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Gabinete Nacionalista!

BALBMO E OLIVEIRA BRITO

NÃO MERECEM A CONFIANÇA

DAS FORÇAS POPULARES
Derrotadas em suas ten-

tatlvas de organizar um
Gabinete reacionário, com
a participação de conheci-
dos golpistas e entreguls-
tas, as cúpulas reacionárias
do PSD e da UDN se rear-
tlculam no sentido de le-
«r • presidente da Repú-
lUca a submete/ à apre-

da Câmara dos
um nome sem

_,._ t divorciado das
* «aniar • |Bode primeiro-' 'as: W*i*d* mesmo

5wte W o sr.^oão
mmml» disposto a

tadlM* •• ». âriténlo Bal-

veta Mt». O ar. Antônio
BalWno. oomo Consultor da
«•píbMea, manifestou-

-se contra a Lei da Anis-
IU Geral. O »sr. unveira
Brito, à frente do Mlnisté-
rio da Educação do Gabi-
nele que acaba de sair, fez
ouvidos moucos às reivin-
dtcações dos universitái!>-
b r a s 11 e 1 r o.s, colocando-
-se frontalmente contra a
greve geral que os mesmo.,
vêm sustentando há mau
de um mês pela Reforma
Universitária. São nomes
que nfio merecem a con-
fiança dos trabalhadores .
do povo. desvinculados das'* 'asjilMfções' ptlpulares-», i»r
isso, Incapaiés de organi-
3ar um Gabinete naelona-
lista que enfrente e solti-

. cione os gisve »s pvcPlrmf.i
que afligem a nação brasi-
leira.

Ul tu»ConciliaçãoNenhuma
Com os Inimigos do Povo^

CÚPULAS REACIONÁRIAS

QUEMM O -xIMPEACHMENT»

DO SR. JOÃO GOULART

Eoq-Nmte oi jornalistas
aguardavam nota do Minis-

Iro da' Guerra sobre os

aconleoiwentos, o major

Gama Abreu recebeu de

Brasília um comunicado,

não oficial, segundo decla-

rou, que transmitiu sem re-

serves eos repórteres pre-
¦antes na ante-sala do go-

binete ministerial, tendo

antes feito o mesma ser di-
vuigada pela Rádio Naeio>-
nal com prioridade 'obsolu-

ta e na presença de Iodos
os presentes.

£sse comunicado estava
assim redigido-, «Alguns se-
tores políticos da Câmara
dos Deputados estão se mo-
vlmentando para levantar
um «impeachment» contra
o presidente da República.
A decisão desse grupo re-
sulta do falo de o presi-
dente da República se ne-

gar a aceitar um ministério
contrário aos interesses do

povo e aos interesses do

país.-»

Carvalho Pinto da as Mãos

Aos Golpistas: Proibiu Comício

Por Gabinete Nacionalista

NA 
sua última entrevista a NOVOS

KUMÒS, Luis Carlos Prestes, fa-
lando em nome des comunistas brasilel-
ros, declarou: "Os fatos, com o poder de
convicção «ue possuem, estãe mostrando,
após nove meses de Gabinete Taneredo
Neves, nio apenas e fracasso desse go-'vêrno, mas também a falência da política
de conciliação eom as forças «ue repre-
sentam o* interesses d* latifúndio • da
imperisliemo."

. sm conclusíes. Transigiu — conforme
afirmou — pela segunda vss, eom a indl-
cação do nome do senador Auro Meara
Andrade para primeiro-ministro. E «ne
ocorreu? Desaa nova conciliação ia sur-
Kindo um Conselho de Ministros de rea-
cionários, entreguistas e golpistas.

AINDA 
naquela entrevi.!*, Luis Carlos

Prestes denunciou a trama daa fôr.
ças da reação e do golpe, na base da poli-
tica df conciliação, com i» objetivo de sn-
lislituir o Gabinete Taneredo Neves por
outro igual ou pior. "O que vemos — dia-
se o lider comunista — é a movimentação
dos mesmos grupos de politiqueiros re»-
rionários, principalmente das cúpulas di-
rigentes do PSD e da UDN, pretendendo
formar um novo governo de conciliação,
que seja igual ao atual governo, ou pior
ainda do que êle. Pretendem assegurar e
até fortalecer as posições dos represen-
tantes do latifúndio e do Imperialismo no
aparelho estatal."

FOI 
sem dúvida o que aconteceu

depois da "segunda transigência do
sr. João Goulart. No discurso-programa
do sr. Auro Moura Andrade, noa P«»"n-
ciamentos de apoio dos lideres do PSD e
da UDN, nos nomes escolhidos para e
Gabinete que estava sendo organwado, a
opinião pública viu com clarexa que es-
pécle de governo se pretendia impor ao
nosso povo. Seria dado um recuo na poli-
tica externa, com a volta aos vergonhosos
tempos da inteira submissão ao DeparU-
mente de Estado norte-americano. Napo-
litica interna, nenhuma medida contra a
espoliação imperialkta e a exploração de*
cfimTioneses oelos latifundiários, restatén.

cia is reformas de base, continuação e,
mais do que isso, agravamento da situa-
ção «ue ai'está, com o povo sofrendo, fo-
me e privações porque não tem dinheiro
para comprar o «ue precisa e porque nem
mesmo encontra e «ue precisa comprar.

OS 
FATOS se encarregam, assim, de

mostrar, de maneira irrefutável, a «ue
leva a política de conciliação e compro-
missas cam es inimigos da povo. Mas mes-
tram, lambem, «ue é indispensável e per-
feiUmeote possível seguir eutra política.

toa, através do movimente sindical, de
organizações camponesas e estudantis, des
principais è mais decisivos comandos das
Forças Armadas; da opinião pública en-
fim, exigindo um governo «ue efetivamen-
te atenda às aspirações populares. Do ou-
tro lado se mantém apenas uma insigni-
ficante minoria de politiqueiros carcomi-
dos e reacionários, daa cúpulas desmora-
lixadas dos chamados grandes partidos,
«ue tém manejado, em defesa de seus
interesses antinacionals, uma eventual
maioria numérica ainda acampada na Cá-
mara, mas que de lá deverá ser enxotada
nas eleições dr 7 de outuhro.

NENHUMA 
conciliação, pois, com os ini-

migos do povo! Disse o sr. João Gou-
lart, na .Nota distribuída pela Kádio Nacio-
nal de Brasília, que "ja transigiu duas
véses e não pretende transigir outra mais .
Ao sr. João Goulart cabe a indicação do
primeiro-ministro e também, posterior-
mente, a nomeação dos membros do Ga-
binete que fór constituído pelo primeiro-
-ministro e que deve ser submetido a Ca-
mara. Exerça, então, seus poderes no sen-
tido de que se organize um Gabinete na-
cionalista e democrático. . •

Cumprindo as determina-
çóes da Confederação Na-
ruma! dos Trabalhadores na
Indústria, da Confederação
Nacional dos Banrárlos. e
de dezenas de Federações
nacionais, mais de um ml-
Ihão de trabalhadores cru-
zaram os braços, a partir de
zpro hora do dia 5. parall-
sando as atividades cm t"d'>
o pais em sinal de protesto
contra as tentativas çolpis-
tas e pela constltulçf. de
um Gabinete N.*"" i
,* Democrático. A greve ge-
ral de -¦« uu._.. »'u. ucct'c »•-
da em lace das manobras,
das cúpulas reacionárias do
i-SO e da UDN. detentoras
de uma maioria eventual
na Câmara dos Deputados,
no sentido de imporem à

Nação um Gabinete com a
participação de elementos
golpistas e entreguistas. di-

. cetamatfe- - campruraetl/i***
com o golpe de agosto tde
1*61.
Portuários, estivadores, ma-

rltlmos. arrumadore.i. ban-
cartos. rodoviários, ferrovia-
rios. grátiros, irlcgraflsta...
têxteis, metalúrgicos e ou-
trás categoria* profissionais
deram; com a paralisação,
uma Inequívoca drmonstra-
çào de unidade e organiza-
çào. ao tempo em que rea-
firmam dr maneira drama-
lira a sua decisão luabela-
vei de impedir que uma mi-
norla de reacionário*, repre-
sentuntes dus grandes gru-
pos econômicos-e do latilún-
cio. a'"servlço do-T trastes
Internacionais, continuem a
Impor sua vontade-» Nação.

Na Guanabara. oudf> a
greve foi mroada. .de suces-
so abnolulo. o governador
1'ailos Lacerda, cumprindo
o que havia anunciado há
vários dias, jogou todo o
pfwo pe seu aparelho de re-
presj-|< contra os .trabalha.
dorf*-f/paj_t---tila-t_ttnte. con* i
tra in dirigentes sindiesi».
prendendo- e espancando de-
aenas de trabalhadores que

nada mal* fa/iam do nue,
usar d» direito '.•C-UTiii^-o-.
nal de greve;

A vltóiia da gm»* u^rsl
de advertência é hikmhs uma
amostra de quanto estão
•lií|>o<tos a In/er os traba..
Ihadores brasileiros no ><en-
tldii de imi-íMlir. mm a sua
«•.im enérgico,_miq as mino-
rins políticas dirigentes so-
lucfonom a crise política
sem ouvir e atender aòs.
reclamos da maioria esmá.
gailora da Naçào. Da mesma,
forma, ela é uma séria ad«.
vertêncla às forças reado-.
nárias e golpistas: Sm**,
atentem contra a legallda.
dc democrática e conatftu»
cional. pois os trabalhadoras
e o povo sAber&o responder
4 altura a qualquer- tentatl-
va de golpe readeoárlo.
(Nas página» 3».l.os 1#*
torwf erTconfraríto r«mpleBÍ
cobertura sobre ot últifiHi»
acontecimento»).' '"'-"X

EXATAMENTE para que se constitua um
Gabinete nacionalista e democrático,

capai de realizar as reformas que o povo
reclama, é que os trabalhadores decreta-
ram a greve geral. Com o mesmo objetivo
devem ser mobilizados, sem perda de tem-
po, tôdas as demais forças populares: os
camponeses, os estudantes, a intelectnali-
dade, as camadas médias urbanas e os se-
tores progressistas da burguesia nacional
Nesta luta, os comunistas hão de saber,
sem dúvida, cumprir o seu dever.

Povo Reage à Violência
e Aos Tubarões: Invade
Armazéns Para Ter Arroz
Revoltado ..diante da lm-

passibilídade das autorida-
des que, complacente, ns-
sistem à indiscriminada ¦r>-
negação do arroz, do folião
<> rio açúcar, o' povo come-
ça a faxer justiça pelas
.stias próprias mãos. A vio-
léncia ria policia qué pio.
tege os ladrões e ..om-_;ti-
dores, ao cinismo destes,

que escamoteiam-Os produ-
.los tentando a majoração
artificial dos preços e. em
muitos casos, conturbar
mais o ambiente nu pais,
propiciando manobras gol-
pistas das:forças reacioná-
rias, o povo foi buscar u ar-
roz, o fei.j.-o e o .açúcar nos
armazéns de Niterói ifoto
ao ladoi. Na.Guanabara, o

.povo ,que- permanecia há

horas nas filas nos .bairros
da Gávea e da Penha,
quando começava a proteí-
tar. em véz dos alimentos
que necessita recebeu da
policia de I.aceifia. êsse
fascista e golpista, bordoa-
das. Na 2a. página,eleitor''
encontrará reportagens »*-
bre a crise rio abasiecimeti-
lo no pais.

1

SJLO PAULO, 4 (Da Su-
eursal) — Colocando-se in-
teiramente ao lado das fôr-
ças golpistas, que tentam
Implantar uma ditadura
fascista no país, o gover-
nador Carvalho Pinto man-
dou cercar "a Praça da Se,
para impedir a realização
de um comício na noite de
hoje.

Fortes contingentes poli-
elais ocuparam tôdas as
ruas que dão acesso àquela

Câmara de

São Paulo está

vigilante
SAO PAULO — 4 — (Da

Sucursal) — A Câmara Mu-
niclpal, que se encontrava
em recesso, realizou ses-'
são extraordinária,. a partir
das 21 horas de hoje, em fa-
ce da grave situação por
que passa o país. Os depu-
tados estaduais mantêm-se
reunidos na expectativa
dos seontocfe-V-Hitos.

praça e a cercaram com-
pletamente. A manifestação
era patrocinada por vários
partidos políticos, entidades
sindicais e estudantis e or-
ganizaçóes populares.

O ato do governador ias-
cista, que provou de novo
sua intima ligação com os
grupos que tentam impedir
a formação de um governo
nacionalista e democrático,
encontrou forte repulsa nos
círculos políticos, sindicais e
estudantis.

Ainda no local do comi-
cio o deputado Luciano Le-
pera declarou à reportagem
de NOVOS RUMOS que se
tratava de uma ilegalidade
a proibição do comício, uma
violência, um atentado as
liberdades democráticas.

Em várias entidades sin-
dicais e estudantis, o ato do
governador foi duramente
criticado, sendo o sr. Car-
valho Pinto acusado de fas-
cista e golpista e mancomu-
nado com as forças mais re-
trógradas que tentam im-
por um gabinete reacioná-
rio e fascista, com o obje-
tivo de impedir a realiza-
ção das reformas reclama-
das pelo nosso povo, através
da liquidação da democra-
cia,

Brizola: «Só um Gabinete Não

Comprometido Com os Trustes

Pode Atender ao Povo»

SANTOS:

PORTO

PAROU

Porto Alegre, (PL) —
"Considero que a renúncia
do sr. Auro de Moura An-
drade era seu único canil-
nho. Pelas informações que
riisponho Auro traiu a con-
fiança do Presidente da Re-
pública porque na oportuni-
dade de sua indicação pro-
meteu- adotar uma deter-
minada conduta e de pos-
se da indicação apresentou,
-se ao Congresso de modo
diferente, caràcterizan-
do mais ainda sua conduta
reacionária e antinacional
após ter seu nome aceito na
Câmara. Diante desse pio-
cedimento outra não pode-
ria ser a atitude de Goulart
recusando-se a nomear os
ministros por êles indica-
dos. Era um ministério rea-
cionário, inclusive com ele-
mentos comprometidos com
o golpe frustrado de agosto.
Pelo ato adicional o Conse-
lho de Ministros é da con-
fiança do presidente da Re-
pública e da Câmara dos
Deputados, portanto bllate-

i ai. — afirmou o governador
gaúcho Leonel Brizola em
entrevista a imprensa.

. Que linha deve seguir o
próximo Gabinete?

.0 presidente deve man.
ter sua linha de coerência e
recusar, sistematicamente, a
assinar a nomeação de torius
os indicados que não corres,
pondam às aspirações do po-
vo, O que deseja o povo?
Um gabinete que mantenha
a atyal política exterior
que enfrente os problcm.is
das reformas', que nâo seja
comprometido com a espo-
liação no pais pelos trustes
internacionais, que tenha a
coragem de decidir e on-
írentar com coragem os pm.
blemas dal nação, especial-
mente, do abastecimento,
qiíe signifique segurança pa-
ra os povos democráticos,
que combata o poder econfi-
mico nas eleições, que pie.
.sida com ' isenção o pleito
presidencial.»

Os ferroviários da Leopol-
tiina, os portuários è estiva.
dores da Guanabara e de
Santos e os operários «as
refinarias de Cubai ão para.
usaram o trabalho antes da
hora'prevista, atendendo as-' 
sim à palavra de ordem de
Greve Geral. A greve é ge-
ral em todo o pais. Em Bra.
sília, operários e campone.
ses reunir-se-ão hoje na Es.
cola 'Parque, em grande
concentração dc protesto
contra o golpe e por um Ga.
binete nacionalista.

Cassadas as
Concessões
da Hanna
no Brqsil
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O FIM
DO
SALÁRIO

Nume rópido rondo
pHo» f-oirot livfot, no
dio 4, obtervomot, olém
do prottitO -j-ii' ¦ ¦ l-.-"J
do dt quanto, eitovom
comp/ondo, os *-<-j^<"*
t»i prtçoti '«5 cruiolret
poro o quilo do •.*)'. 165
o bonho vc.jr'-ii. 220 o
cebolo: 60 o chu-ehu;
60, obobtinho; qulobo
o UO (ruseírct: loronjo
limo o 50; vogem o 90i
tomoto jemprt ocimo dt
100; ctnouro por vollo
dt 60; bctotinho o 75
cruzeiro*..

Hovio feijão. O «mu-
lodnno o 160 cruzei-
ro» o quilo; o - cnxoíie
• o covolo a 140 t
150. Ftíjio préio não
encontramos. Nem ar-
roí. Nem açúcar.
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O PROTESTO DO POVO
Um orador popul»r condena ¦ violência policial t pro»

testa contta a careitia e a soncsaçào de síneroí em NlterOl,
loco após o» acontecimentos de necuiida-feira ultima na
capital fluminense. O duna permanece tento naquela cida-

de. oooi tropo* da polida de
fender o* exploradores, que
do povo.

prcntidfco na*
temem nova e

roa* prra dr-
.|i:i'..i da ii a

Governo é Cúmplice da
Soneaacão DOS
Especuladores do Povo

A população da Ounn*.
toara esta — e i- !o náo e
Uaaxem — nas fronteira*
da lomc. Desde os período»
de racionamento Impostos
pela guerra contra o nazis-
mo nâo se tem noticias de
tamanhas privações passa-das pelo povo. £ deprimen-
te a cena observada por to-
doa nas portas dos arma-
réns de gêneros e dos postos
de abastecimento: as quilo-
métricos filas, que nascem
ao amanhecer c perduram
até às últimas horas da lar-
de, da busca de alimentos
que nio aparecem e de uttll-
dades que custam o» olhos
0a cara. Andam escondidos
o* gêneros de primeira ne-
eessidade. O povo não en-
eontra. e quando encontra
nio pode comprar, o básico
da sua subsistência: arroz e
feijão. A grande imprensa
refere-se à situação rotu-
lando-a de "crise de aba;.-
ttcimento"..Não-há tal. col-

. ÍOwO que existe e uma. cri-
et artificiai, promovida por
especuladores do mercado
do ramo. As fontes produ-
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toras estão abarrotadas de
gencroti allmenticio.s. No
póru> us eativadores conti-
iiui.il a descarregar tuvtos
. ....o, dos produto» e pr-
Ias rodovias continuam a
trafegar os cauunnòea.
transportando 05 aUmcnUte
tusicua que c*Uo senoo cs-
cindidos, na sórdida e repe-
tida manobra praticada pc-
lus tucaroe^ e ucgocisias
quando tramam uma nova
alta de preços. O* desonestos
e lnescrupulosos come man-
tes de cereais sempre utl-
Uzaram a sonegação como
arma para obter aumen-
los. Jamais foram molesta-
dos. E a audácia com que
agem agora mostra a cer-
u-za que têm da lmpunida-
de que o governo lhes re-
serva. Para reprimir a re-
beidU popular, como acon-
teceu hcgunda-feira Ultima
em Niterói, quando s> povo
perdeu ti paciência £ Invadiu

-alguns - armacén*, <xu>'*m
i som «* inett*lhâdoras e- aa

bomba* d*-gás da-policia.
Na Guanabara dispõem de
•ainda maior apoio. Lacer-
da. seu serviçal e instru-
mento, é conhecido defen-
sor da "propriedade priva-
d»": embalou o* gendarmes
de tua policia espancadora
de estudantes e de donas-
.dt.-c.asa e colocou em ca-
da fila um ou mais cho-
quês de policiai* prontos
para abafar pela violência
qualquer protesto de um ou
outro popular mais ousado.
O govêmo central é um au-
sente. Limita-se a anunciar
providências que os sone-
gadores sabem que não se-
rão cumprida* e na* quais
* população nio mais acre-
dita. For isso esta resolveu
tomar medidas próprias em
Niterói, e as tomará no Rio
de Janeiro *• a situação
não fôr urgentemente re-
parada, d« nada adiantai»-
do para os tubarões o apa-
rato policial lacerdiano, já
desmoralizado aliás mais dc
uma ve* pelos trabalhado-
res nas ruas da eldade.

IXtíTE AÇ0CAR

Começou a faltar açúcar
quando os usineiros, ale-
gando eamento «alertei dos

trabalhadores da lavoura
canavieira c da* usino», ao-
Itciuram a COKAi* aumen-
to do preço do produto. Co»
mo náo fuiauí prontameu-
u- atendido* promoveram
o "lockout" na distribuição
do gênero. Arrcscenic-sa
que a.- agora ainda relu»
um em pugar o rcaju.-ta-
mento conquistado pelos
ope anos. o que acarretou
uma greve dos mcuiu -, su-
bre quem os donos de un-
nas pretendem Jogar a res-
ponsr.bllidade ou taiia de
açúcar. As refinarias parti-
cuJareg mantém paralisado
o fornecimento do produto
a população. Esta se abas-
tece apenas do oue e bene-
ficiado pelas Usinas Nacio-
uais. o que vem provocan-
do um déficit de unlha-
res de quilos diários no
consumo mínimo da cidade.
Além disto nem todo o pro.
duto foruecidp Pelas Usinas
Nacionais c de prime-
r*< qualidade, sendo assim
parte dos consumidores
obrigados a utilizar um
açúcar não refinado, bati-
zado já pela verve popular
de açúcar grosso.

Sobre o aumento preten-
dido pelos usineiros, um
giupo de trabalho forma-
cio pela COFAP para estu-
dar a questão concluiu pela
sua improcedència, uma vez
que constatou serem os
preços atuais suficientes
para atender o aumento de
salários dos operários, per-
mltindo ainda razoável
margem de lucro aos do-
nos de engenho, plantado-
res de cana e refinarias. O
grupo de trabalho, consti-
tuioo de técnicos, constatou
ainda que as refinarias
particulares JocaJizadas na
Guanabara, refinarias Pie-
dade e Magalh&es, conse-
guern uma produção in-
dustrial "altamente remu-
nerativa" e que se fôiise
concedido o aumento na ba-
se proposta pelo Instituto
de Açúcar e do Álcool dns-
lituiçio composta, em sua
grande maiofia, por usinei-
ros t fornecedores de cana'
lais refinarias teriam na' safra 62/63 superavits de
milhôe* c milhões de cru-

reiro*. A refinaria Piedade,
por exemplo te-rla um ex-
crdcnle de lucros da ordem
de cento e trinta e quatro
milhões dc cruzeiros, wuun-
to as Usina-> Nacionais, que
ai dc propriedade dolAA

e que alegaram não poder
conceder o aumento sala-
rial dos trabalhado'o por
causa de seu custo opera-
cional muito elevado, ogru-
po ae trabalho apurou que
a empresa aufere lucros na-
da desprezíveis e que os
vem empregando na com-
pra de ações de empresas
em concordata, ao invég de
utiliza-los no rcapaiciha-
mento de seu parque indus-
triiii, com o que baixaria o
seu custo de operações. Por
outro lado a equipe de téc-
nicos assevera que sendo
as Usinas Nacionais uma
empresa estatal não deve-
ria ter a preocupação de ob-
ter grandci lucros mas sim
a .de «er "um órgão eaoi/.
de aferir o' preço justo So
custo industrial do açúcar".
Sobre as refinarias particu-
res concluiu ainda o grupo
de trabalho da COFAP que
andam em situação prlvíle-
Biadi>sima, vindo a refina-
ria Magalhães ultimamente
comprando grande número
de ações de outras empre-
sas, enquanto a refinaria
Piedade tem aumentado
largamente de patrimônio
nos últimos tempos.

EXISTE FEIJÃO

Já íoi fartamente noti-
ciado que em Porto Alegre
estão estocadas maiB de ..
150 mil sacas de feijão, sa-
bendo-se por outro lado,
que no Paraná pelo menos
50 mil sacas estão em con-
dições de serem imediata-
mente enviadas para qual-
quer local do país. No Rio
esta leguminos» apenas t
encontrada nos posto* de

venda do SAPS ou em um
que outro supermercado,
aqui a preços que sobem até
aos limites dos duzentos cru-
zeiros o quilo. A COFAP
anunciou aos quatro ventos
que traria o feijão sulino
para a venda ao preço do
tabflamrnto. Enviou fun-
cionários ao Eio Grande
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FILAS DA FOME INVADEM ARMAZÉNS
ENQUANTO POLÍCIA ESPANCA POVO
PARA SALVAR OS ESPECULADORES ^

r ao Pa:ai..' e «gora rem
declarar, nu.au li.i.jnaqu.-
a ninguein convence, quec
impossível a vinda do pro-
duto daquelc> Estados, ale-
gando que o feijão está
ainda, t p*:iiado um mãos
de colonos pelo Interior.
Enquanto is*o fala em eic-
tuar gestões para importar
o gênero do México, numa
opcraçio na qual náo dei-
xariam de entrar firmas
particulares, de proprieda-
de dos mesmos tubarões
que agora sonegam o pro-
duto. escondendo-o, com o
fito de fazer aumentar air.-
da mais o.s seus lucros e a
fome do povo.

EXISTE ARROZ

Milhares de toneladas d*
arroz do Rio Grande do Sul
já foram desembarcados
no porto. Os vapores Ara-
rÃar e Carioca atracaram

, no cai* repletos do produto
• foram descarregados. E
anuncia-** ainda para esta
semana a chegada dos na-
vioi "U*t One" e "LILI",
ambos trazendo arroz gaú-
cho. A COFAP prometera
distribuir o cereal pelas fei-
ras livres no inicio da se-
mana. ao preço de tabela,
que é, no máximo, de se-
tenta e cinco eruzeii'06 o
quilo. Até agora, porem, a
população permanece sem
poder comprar arroz, que
não aparece no' mercado.
Explica a COFAP que o pro-
duto está passando por um
tratamento, o chamado ex-
purgo. Só depois dessa ope-
ração concluída é que seria
posto à venda. A popula-
ção entretanto tem sérios
motivos para se cobrir de
suspeitas de que não esteja
sendo vitima de mais um
engodo. O que ela sabe é
que o arroz existe, como
exlst* feijão e existe açú-
car. e não está sendo ven-
dido nos mercados e arma-
zén* porque os especulado-
res Insaciáveis do comer-
cio de gêneros alimentícios
sonegam o produto, nave-
lha tática de obtenção da
majoração dos preços. Sa-
be também a população que
o governo é cúmplice na
manobra,
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ler <eve loteio por volta das
tsssa hora*, queoao • inul»
tuiao que formava extenua
füa em frente a filial do
iDeposlto da Banha" da rua
Marechal lM*odoro. ap lon»
ga* liora* de espera, viu o
c»«.jo-1...:.. nu. a b r i r-*c
paru que o gerente diMCMc
que ali náo navta !¦¦•.•• A
cólera do jkivo alcançou w
pidíimente outra* «*. ¦¦ ¦ eu»
i:i< .•*..... ( «lé U '••'-' ¦'¦ ¦¦
i .i. o centro da rapr.al
t.umiint. r .-•<-..¦ transfor»
tnado em verdadeira praça
de guerra, com a pupulacnu
a tentar arrebatar do* tu»
barões algo que lhe mataua
a fome e a policia a espau-
car. com requintei de bar»
barismo. trabalhadore-** e
senhoras Indefesas. A bru»
talldade da r. pn ¦ -.m |>oli»
elal — foram utllliada* as
habitual* bumba* de ga*laciimoRêneo que retiram
":. • agredidos qualquer pos-
iibllldad* de defender-se
do* c*ssctetrs e das ponta-
des de sabre -- deixou um
saldo de muis de vinte feri-
mOs. alguns gravemente. Va-
rias prisões de trabalhado-
rc* foram efetuadas.

CELSO £ O RESPONSÁVEL

Pela n*.. i.!:.". grupos de•..-.:.. revoltadas depois
de martlrlzante plantão nas-fihs da íoinc". Improvisa-
ram umi pasaealã pelas
rtie*< centrais. Mais de tre-
sentas mulheres o?niclp.>-
ram da manifestação. A

.««ara». ».-! 010 d I'»*"-
oo Ini*, • . -•¦> do * ¦
trlltsUtif frl-. • rcati:.. t«
te recebtu muito mal a*
ina«af(**iante« * uutaoo a
lomar pnmdrit*-»* roniia
- r«ta4o de < •-»• limitou*
•se a atribuir a ertse de ee»
uerut * a alta do* in» • a
vornr t a eoAF vendo
que aa auioridsde* n*s*«•.aüi-»» a tomar med«U»
contra o* ttmrgadore* o
poro decidiu atir rom -rua
uropiio* reeuno» 8o entào.
para espancar e prender
trabalhadore» e suas fami»
lia*, lembrou.se o ir. Celso
Pcçanha de '¦¦¦** valer a
*ua autoridade,

PROVOCAÇÃO

Enquanto H drtenrolavam
a» luta* entre popularo o
a policia nas porta» do*
eatabeic-cimento* venoedort»
de alimento* e outro* at-
ti jus d« prunelra ucce*»ida-
de. tri* policial* mal* tar-
de Identificado* como ele»
mentos ligados ao MAC in»
vadiram um escritório elei»
t mi localirado no númeto
24 da rua Marquês de Ca-
xlas. t o escritório dos can»
didatos populares tTenur;o
Cavalcanti, o líder sindical
Dtmlstoclidr* Bamta, o ad-
vogado Afonso Celso • ou»
ire-.. Ali prenderam um
trabalhador r uma senhor)-
ta. funcionários do comitê.
A provocação foi de pronto
reenaçada. e já ás deicnove
horas uma comtuio.de diri-
gentes sindicais exlqia e
eontegula a bbertaçio dos
preso*.

FASCISMO

Km nota distribuida -<
Imprensa a Secretaria de
Segurança do Estado comu-
nleova, a noite, que havia
deliberado proibir quais-

qorr m»nife*taçoee de ru*
».» U,AÍ* ti \**%.<X iaf O»:»
i- U P0»0 tesuivt-o O *
\txmm. oevr»* tMttt *»*
ailt.i.íu *em italtiar p*-«
iu. mU roíflir»--» o» pi*"
IMO Cintra a I0M *ie »*
lofiara r •---¦¦--- A «>•• ->
r »i'. ¦• > - ainda oue as orot *
«ci. .:. da ui.' tui.u. t
aiu . itfomcad** por "MU*
.iK<- » que eauaeu vt.a
indignação entre a massa

Igual repulsa da popula*
cio dr Niterói iiirreeeo uo--»
irpariagem do jornal eatre»
gut>'.a "O Olobo", qu* viu
oa arunteclmenius como as»
nltOl organltados, pratica-
do» por bando de deserdei»
ro* "rontra negorisoies bo»
nestos e e-KraptLtoioi.

t

TRABAlHADORfS AlERTA

Ot sindicato* operário*
n'..... iodo» em aiaciubieia*
pcniiauentc*. E rm rauniao
uo Conwlho Siudlcal d*
Niterol reaolveram repudiar
a nota da Secretaria da Se»
guranca. Deliberaram tem»
bém prosseguir no combata
ao< sonegadores de gênero*
e na denuncia da» causas
da carestia. Através da Co»
missão Fluminense contra
a Carestia. a Sonegação •
o Oolpe. organismo formado
pelos sindicato*, pelos estu*
dsntes * por dunas de casa*
o povo de Niterói continua**
ra a sua luta contra a (o-
me e contra a falta de pro-
vldènclas govcmamentala.
A situação ê tensa na rida*
de. com o povo disposto a
r..... tolerar mais o suplício
das filas, onde ao fim de
todo um dia de espera nio
i ncontra o que comprar ou
não pode comprar o que
encontra. As ruas do centro
estão todas ocupadas por
policiais armados dc fuzis
e metralliadoras.
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Os dias «amargos» do paulistano
Há cerca de dois meses

ijue a população paulistana
vem sofrendo com a escas-
sés acentuada de dois ali-
mentos básicos: feijão e
açúcar. Desde que o produ-
to desapareceu, a COAP
paulista vem se reunintlo
sucessivamente, na tentati-
va de mostrar que faz ai-
giima coisa para a solução
dn angustiante problema.
Todavia, isto tem servido
para mostrar mais claro ao
paulistano que as atuações
do órgão controlador dos
preços favorecem tão sii-
mente ou grandes usineiros
de açúcar e os .unecadores
dc feijão, n maioria dos
quais, nestas alturas, preo-
cupada com a eleição do
candidato do sovernador
Carvalho Pinto. Assim, o
povo de São Paulo, preju-
dicado há dois meses, com a

cios, já não acredita mai*
em órgãos govornamentais
não confia mais nas pro-
messas do governo de São
Paulo. Êle está, isto sim, de-
sesperado. e a única coisa
capaz de conrencé-lo dc que
as autoridades trabalham
cm seu favor, será o feijão e
açúcar aparecerem. Do
contrário, o governador pau-
lista tem nas ruas um ini-
migo declarado. Vm lnlmi-
go esperando dia 7 de outu-
bro para se vingar; ou um
estopim prestes a se inccn-
diar, pois há tempos o po-
vo vem acumulando a re-
volta diante da xituação.

Estopim que poderá pe-
gar fogo cem fatos como o
que, por exemplo, ocorreu
dias atrás no largo da Con-
córdia. A COAP anunciou
que naquele dia estaria ins-
talado ali um dos seus pos-

tos volantes para a venda
de açúcar. Logo nas primei-
ras horas da manhã, o* po-
pulara* foram formando fi-
ia, a espera do caminhão
distribuidor do produto. O
tempo foi escoando, até que
chegou o meio-dia e nada
do caminhão apareeer. A
fila, onde eram viste* mu-
lheres com crianças de co-
lo, velho*, • garoto*, todos
portando sacolas e cestas,
tinha a extensão de um
quarteirão. Havia gente que
estava ali mais de 6 boras.
e gente vinda de longe, dos
confins do* subúrbios da
Central do Brasil e Santos-
-Jundiai. Ne fim, toda aque-
Ia gente teve qu* regressar
ao* «eus lares cem o alimen-
to. Na foto um aspecto da
/ila para a espera do açú-
car que não veio.

Governo de CP Defende osEnvenenadores
do Povo: Veto âi Encampação Das Usinas!

GARANTINDO A ESPECULAÇÃO
Portanto fuzis c cassetetes, policiai.s do governador Cel-

so Peçaniia garantem os tubarões da cfpcuiiii^i) dos gé-
neros*allmenUcios, contendo a massa popul-r que-proles-
Uva contra » fome. Pouco antes, no mesmo local, os er*bu-

ros haviam praticado verdadeiro massacre contra populares,
piitrc os quíds inúmeras (senhoras; r.ur arreb&tavcm dos so-
negadores os alimentos criminosamente negados.

O debate sobre o proble.
rna do leite irrompeu agita-
( ¦ em São Paulo, mostrando
.# povo a verdadeira face
(.j governo de Carvalho Pin-
to. A mesma máquina mon-
tada com os recurso» íabu.
losos do tesouro público, que
íoi lançada neste instante,
com todo o seu peso, para
eleger governador o usinei-
ro José Bonifácio, funciona
para defender os interesses
dos banaueiros c especula-
dores, como faz agora para
proteger oe lucros das usi'.

—nas-de-leite contra oiTTiiie'.
rôsses e a saúde da popula-
ção. Esse c o motivo porei ne
o governo de Carvalho Pin-
to joga agora ioda a sua au.
loridade e seu poder para
«onter o movimento inicia,
do'na Assembléia Legislati-
va pela encampação das usi-
na» e arquivar a denúncia
formulada na Câmara Mu.
nicipal de que o leite distri.
buldo em São. Paulo está en-
venenado e poe em risco a
saúde pública.
VETO E ENCAMPAÇÃO

•A orientação do governo
no que diz respeito à lei
aprovada na Assembléia Le-
gislativa .autorizando a en-
campacão das usinas de lei-
te, ficou bem clara na reu-
nião que o secretário da Agri-
cultura (exatamente a pas-
ta em que funcionou JB1 con-
vocou * semana passada pa-

ra debater o problema. Pro.
dutores, industriais e teeni-
cos do governo 'entre os
quais o presidente da A6üo.
eiaçao Paulista de Criado-
res de Bovinos, o diretor do
Departamento do Leito da
.Sociedade Rural Brasileira e
o gerente da Usina Vigor),
lomando por base o argu-
nnènto precário de que a ex.
poriéncia já íoi feita e não
vingou na GB, em Re-
eile, Belo Horizonte e Nite-
rói, decidiram que o gover-_

_jiaíbJ*-^-^*^*i^ío—Phrrõ 
"clévê

vetar a lei. adotando-se me.
(lidas paralelas 'para inccn-
tivo da cria-.íio de cooperou-
vas regionais, incluíive com
a instalação de usina*: de
leite em pó"*;, Sem esquecer.
naturalmente, <a adoção dc
facilidade oara maiores fi.
nanciáir.enlos agrícolas (.li-
jetlvas".
GOVtf.NO CONTRA
POVO

CompJe!;i-(.e, assim, a
pressão do governo con lia
vereadores e deputados, sin-
dicato* d*í trabalhadoras c
organizações femininas, legi-
timos representantes do po-
vo,.que deram inicio à iam-
ponha pelo barateamento c
pela melhoria da qualidade
dn leite. Porque a verdade
é que os delegados rio . .ovrr.
no r|p Cai-valho Pinto, o '"'-
cretàrio da Agricultuia e os

diretores do SPAP e do De-
partamento de Produção
Animal, quando recusaram
autenticidade às análises do
Instituto Adolfo Lutz. sa-
biam muito bem o que se
passa com relação à espé.
cie de leite vendido em S.
Paulo, objeio há muito tem-
po de uma denúncia do Sin-
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Laticínios
entregue ao próprioigp.vcf«-—
nador CarviilJio-^^fiTfo., Nesse

..jd-wwrrc-íH^r trabalhadores do
usinas denunciavam <lue o
leite azedo devolvido pelos
varejistas eram misturados
com o leite novo para se.
rem vendidos ao povo, apôs
uma operai;'io com p. adição
de substâncias nocivas ao
organismo, Não 6 por outro
motivo que aparece corno
um dos principais a«torti. da
denúncia de que o leite é
veneno um médico como o
dr. Pompeu do Amaral, cs-
pcclaiista na matéria.
SODA CÁUSTICA
NO LEITE

Sabe-se dc sobejo que a.s
usinas utilizam substâncias
nocivas ao organismo para
impedir que o leite azede ou
(oalliP. Quando o leite já ps-
tá azedado eonam o aze-
(lume. O hite que chega do
interior, azedado, c mi,una.
un roí. ( t-u-- f.ii:" .1 ';-s

são adicionados sete quilo*de soda em pó e um litro
de soda liquida, num carro
tanque de 4 mil litros. Es-
tranhamente, porém, estas
substâncias não são pesqui.sadas pelos fiscais do teite,
nas usinas. E o que é mais:
existe um decreto dizendo
que o leite para consumo
não poclej_gr-.*faenos que 3fn

j]lí--geíTítrrã7 Ora, se o leite
tiver mais, pode muito bem
sor misturado com água até
que a concentração de gor-dura chegue ao mínimo p«r.mttido, 3%. E' o que aconte-
cc em São Paulo, onde nei,.
su l.a«? é permitida a mistu-
ra de 15',í. de água no leite.
No Rio de Janeiro, em 1958,
eram por dia adicionados no
leito 100 mi! litros de ãgua,
pois verificou.se que cljoga»
vam 300 mil litros ao en'úo
Distrito Federal c r-:';:m ven-
didos 400 mil! O mesmo (Je-
creio federal eslabeiece cue
o controle das análises ú ta-
rofa das usinas filiando .';'•-
veria ser indiscutivelmente
oo poder público. Também
está dito na le; que é prol.
hido o de/snMamento. Conto-
fio. segundo denúncia da
própria Dnifio das Assoç'8-
ções Agro-Pecuòrías co
Brasil Central, a indústria
tem tido lucros extraordin.--
rios, dssnaíandq e nvstur.-**".-
i,V. o leüs rip.snaicdo ao qus

a soda cáustica. Na Vigor, ficou sem desnatar.
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San Tiago Aos Trabalhadores:
"Política Externa é Intocável"

Milhões de Trabalhadores Param Contra
Golpe e Por um Gabinete Nacionalista

"A i**..!.' * e«iema t m<•¦- itel, ««•.>•." a I'c'.m.i--
i».i*-jut » Hamaiail «..«•».¦.;¦
>i.-' uma linha de (renteque
jimaii •bandonar* a qu* 6
o ponio de «irioitocáJ de um

.grande |.i.««.. em cadeia,
que se esienoer* a iodos o*
setore* da vida nacional",
declarou o ex*cbanceler
<•••*¦> Tiago üaiuas. por oea*
-•»«¦ da lumu-iiagvm que re**
eebeu de destila*, de lide*
rt* slndlrau ao iraivMuitir a

.pasta daa Reiacòes Raie*»*
ros ao -uutrt•«¦*.,.<;•., depu*
lado Renato Areher.

A sugestão de criar para
a poluirá eximia um "ato*
*»•»!>' semellianie ao da Pe*
irobrãs (ot (ella dianie de
centenas de trabalhadores
«ue rompa.-eeeiam ao ato li»
dtrado* por dlrigenlrs sindi*
cais como 0»*valdo Pacheco
da Silva, presidente do Pae-
lo de Unidade e AçAo, Ilu-
Ixrto Menetej» Pinheiro, pre*•idcntc da Conf. Nac. dot
trabalhador-*» em Empre»
*as de Crédito. Raphnel
Mnriinriii. presidente da
Pederaeftu Nacional d oi':. .1». li. il.K. I tlf..-.-...;., .
e representantes dos marl-
ImCS. |..»*..».:.. ¦ .ni..:. ¦.
ii vais, .i.¦; . rios e -, :..n-
t .
va;;c'jaroa

"A lu.ç:. ue vanguariia do
p v.i t .« classe operaria,
»¦..-.•.••» de seiu sindicatos",
digM o sr. 8an Tiago Dan-
i*s, acrescentando que em
•»•» gestão o Itamarati
abriu suas portas para os
trabalhadores, promovendoem atmosfr*-. d • liberdade e
iiulmlü.iQc. um dialogo quenunca existia entre o Ml-
nisterlo dos Rclaç-jcs Exte-
rlores e os trabalhadores,
airavés de seus sindicatos.

«Sublinhando a afirma-
Ç/ío de que "quem impõe
uma política Interna Inde-
pendente são as classestr.-.balhadoras". o sr. 8:n
Tiago Dantas destacou nl-
(.uni r.?p:c'.Oi «ndcoondeiucs
f •. *:í.'if-* r:ue Imprimira
n Sl-nlrt: !o, not*.'*fmemc
o estabelecimento de rein-
ções dlp-cmáticM c comu-
c'als com a área socialista,
e a posição do Brasil na
Reun'ào dc Consulta dc
Punta dei Este. contrária a
expulsão de Cuba da OEA.

OPRESSÃO- •
O ex-chanceler teceu

eonslderaç»5es sobre as pres-
afies exercidos pelos pode-
rosos, afirmando que "es-
tamos em luta contra to-
dos os tipos de opressão:
opressão do pais mais for-¦•t-r^bre oe ttthls fracos, e
a opressão das classes e dos
Interesses"."Uma política externa In»
dependente evita a pressão
externa, como uma política
Interna Independente evita
a pressão interna" — acres-
eentou.
SAUDAÇÃO

Em nome dos trabalha-
dores falou o líder estiva-
dor Osvaldo Pacheco da Sil-
va, presidente do Pacto de
Unidade e Ação e da Fe-
deraçâo Nacional dos Estl-
vadores, que saudou o ex-
-ministro patenteando o re-
conhecimento dos trabalha-
dores pelos novos rumos lm-
primldos a política externa
e pela pregação do sr. San
Tiago Dantas em prol das
reformas de base.

O dirigente sindical, em
discurso caloroso, condenou
a escolha do sr. Auro de
Moura Andrade para o pôs-
to de "Premler" e as solu-
ções apontadas pelas cias-
ses dirigentes através de re-
curso à Aliança para o Pro-
gresso, ao Imperialismo nor-
te-americano.

Referindo-se à escolha do

primei»«-i.if.i»».* e à com*
i».-;. i.» do Qabiiteie, (ei*
ias através de eempromU*
<m eom aa cúpulas poliu»
rsu rear-fOntuia*, divorcia*
da*. 'i.-> an-."- •; populares,
Osvaldo Pachífo ialien-
toai*(*-* que nto quiseram as*-
sumir ¦ <'ii-1'i* •'-•--"> com us
trabalhadores e eom o povo
:..> ¦ cumprem «eu dever eom
a paU e não pedem iiere*
eer a no*» eon(i*»iu*a. Nto
durar» multo um govfroo
<¦¦•! i» ».*.» de homem eomo
Maura Andrade, que fala
uma llnguatem Ineom*
preen.lvel, que acentua ser
• indaçto a cama de •**•
o.--. •••> nt.»--- males, ma*
oue * Ineapaa de apontar
uma --• das Inúmera*, eou-
»?« br* ricas do fenômeno da
ínfln-Ão**

O líder eiitlvador assegu*
rou ao ex-chanceler que a
luta nto cestaria, alir-
mando:"Nao (Icaiemo* de braço-,
rrurados. Continuamos em
nosso* esforços visando o
e*-lareelmenio. a organiza*
•.-. i e a iti-ilnh.-" •'»<* das mas*
m» irabMhodoras. Ne**c
processo, utilizaremos todn*.
tu (ormas de lula para lm*
pedi; que os entreguistas
realizem com o nftvo Oabl-
nele o política que preten-
de-n. contrária aos Intetés-
nes nacionais."
CRIVE

Criticando os hoincn« pti-
bllcos que "querem l«-.norar
a renlid-de da pavtlclna-
«*úo do povo na política
exterior". Osvaldo Pnqhcco
reafirmou que os trabalha-
dores poderão Ir a greve

«Nilo estranhe \. r.xrta.
— disse, dlrlglntln.se ao ex-
.ministro Sai» Tiago Dantas
—. o surgimento, nos proxi-
mns lias. de greví-s parciais
ou tolals. em alguns setores
de atividades. Scrflo Breves
«!e irotesto. e o seu oh'eti.
vo nân 6 outro scníio«»t»"in.
.«¦ ¦*.-.- s a fcüddadc di* nos-
so pevo ¦.

ffAANCIPACAO
Q J.ír -. Ir i || dO PlKIO d-"

Cni.la4t> 0 Ação (#»* quesiâ».
«Io itis^i que a lula *« "<•-
.,ai..x,-.-tr ¦ qu» é a luu ,--Ia
..!.<...,;,...-. .»»»¦..-.;».".. => po.
.;.;... .- síicia! do povo bra*
•liei»., coniinuarã em ****•
tá • i. -. .»*-

«Nau seivmo» deniro o*
•».•...- que ...'..-1. por sua
• mj<m-i|»ai*ao, «.= òfiimos e
...¦'. '.-I...'.-» I

I--.Ü.. .1.-,-.- espirito, o
«lirtitenie simliral apontou
como l**s(vws aos Inier*»**»»
...¦"-. «I» «t.'»M—. •»!-.•> OS
..-•> pelo governador
i.»< r.i * eom o putuo IV, pa.
i.. «t .-».»un.,..-! rt> merra»
dos, '•'¦•¦- -i \ «I-..I-. que «a n>
in.. ¦ i• -.¦• é a Ai» •»=•.¦.« para o
lv.-  mas impedir n
r-, ... ,|r .lut.l. -.-

•IONIIOSMO
, Momentos ames de entre.

vi»iar.se com os trabalhado,
res, o ex*chaneel«*r eallvera
se dcspedlnao. como «* pra»
\e. dos funcionários do lu*
m.irail. quando afirmou que
a política externa lu-
ra desempenhou nos úln-
mou tempos «papel plmelro
ua lula pela wl!:n •>'.*.» de
seus destinos. e.'»m uma vi.
sao unlvcrsall.ta .- nAo pa.
IO»l»llll .

O sr. San Tiago Dama»
a'!.m«»u que de aqora em
diante *o e/jlo dfrsic Mini**.
•crio pertene*; á oplnlílo pú.
lillca. comc.n no povo ou
uôle re acebn-.

As*»«*Qiiramlo que apes-ir.
«t«» rncontrar-.»*. • sob a mar.!)
cu da controvérsia» nfio re.
i-uani. o cx.mIniMro acres-
eentou:

«Se nf»o nos lançarmos A
Ima wm energia, o Brasil
deitará .le reallwir a sua vo.
caçoo. E se n.1o queremos
faltar A no«a vocação, te.
r-mos Inevitavelmente de re-
liflnr.nos contra tudo que
.nnstltiil entrave ao no».
• i «ir*- vlm?nto, que nr*s
»-^n-:3 •» .to: cordena à cxl*-.

il-.icla cm que vegetamos.-*

TUBARÕES E FASCISTAS

QUERIAM AURO PARA
EXPLORAR MAIS O POVO

Para ter-se uma idéia do
que representaria o sr. ituro
ae Moura Andrade como
Primeiro Ministro, basta ver
o entusiasmo com que o
acolheram alguns dos mais
empedernidos reacionários-
deste País. O órgão oficial
da reação, O Olooo, apres-
sou-se em divulgar-lhes a
a opinião, a opinião das
chamadas "classes produto-
ras".

Uma de suas mais altas
expressões é o sr. Rui Go-
mes de Almeida, presidente' da Federação das Associa-
ções Comerciais, de conhe-
cidas tendências fascistas,
partidário do monopólio do
comercio exterior do Brasil
pelos Estados Unidos. O sr.
Rui Almeida, como ara de
esperar, aplaudiu entuslas-
mado a Indicação do mili-
ardário paulista de Andra-
dina. Outro que lhe bateu
palmas foi o sr. Zulfo de
3?. eitas Mallmann, preslden-
te da Federação das Indús-
trias da Guanabara. O sr.
Mallmann aguardava anslo-
so um Gabinete que lhe pos-
sibilitasse continuar multi-
plicando seus lucros como
presidente da Laboratório
Silva Araújo Russel, emprê-
sa ligada ao capital ílnan-
celro norte-americano. Ain-
da outra dessas "personall-
dades" a que costuma re-
correr nos momentos agudos

O Globo e que se regozijou
com a escolha do Primeiro
Ministro i o sr. Jorge Beh-
ring de Matos, nazista co-
nhecldo, anticomunista fe-
roz, financiador de campa-
nhas fascistas contra orga-
nizações democráticas. Tra-
ta-se de um banqueiro e In-
dustrlal estreitamente liga-
da a capitais norte-ameri-
canos.

Nào é difícil compreender
porque tamanhas expressões
de satisfação entre tuba-
rões de tal vulto. £ que eles
viram no programa anuncia-
do pelo sr. Moura Andrade
como de "combate à infla-
ção" uma oportunidade pa-
ra congelar salários e Ian-
çar sobre os ombros dos tra-
balhadores uma carga ain-
da maior do que eles já su-
portam na difícil situação
econômica e financeira que
atravessa o País. Não se
lembram de que a inflação
pode ser detida, como aíir-
mava recentemente um de
seus pares, o sr. Nilo Seva-
lho, com um pequeno corte
em seus fabulosos lucros.

Semelhantes manifesta-
ções servem magnifleamen-
te para identificar o sr.
Moura Andrade e o Gabine-
te que êle poderia formar
como uma péssima escolha,
uma escolha contra os inte-
rêsses do povo e dos traba-
lhadores.

Nota Econômica

Josué Almeida

O mistério dos
lubrificantes

»».;;. .-..•.«• so Mimetre
muiuiu úp hoje. miihoet de
i-auvi.«H..ir» de »<4dM **
ean-ft).!»» prottMWiww en«
irerait, em greve, em todo
o un,: ;m i»o...11.-1 pro*
tesiandu eonlr» a* ameaça*
das i&rça» reaeiunartas e
fol»i Mu • exigindo a (or*
msçto de um Conwlho de
Miin»iro»» nacionalista «• de*
moeráueo.

A greve, que teirá a dura*
eto de 34 horas, mas que
poderá ser prolongada, de*
pendendo da rvoluçào do*,
acontecimento*, (oi decre*
lada ás 15.30 horas de on*
lem. na reunlto realirada
na sede da Confederação
Naclunal dos Trabalhadores
da Industria, com a pre*
s*nça dos representantes
das mais importantes or-
t-anlracòes «tndlcals nado*
naii, entre aa quais a
CONTEC. o Pacto de Uni-
dade e Açto e Inúmeras
outras orgftnluç&cs de Am.
blto nacional.

ANTfCIPAÇAO

Atendendo to recomenda*
e'»r> do (•-..»¦ '»''•- Ocial da
Oreve. os ferroviários da
L:o<x»!dlna c os portuários
do Rio dc j •-.'•¦'. Inoindve
estivadores, porr'.*»; rem o
trabalho a partir da. 20 ho-
ras.

Enquanto Isso, nn. ..»ri<.->
do presidente da R-públint
•9 o iikii«m & sede da CNTI,
onde está localizado o Co-
mando Curai da Oreve. com
a incumbência de evitar a
deflagração do movimento
paredlsta. sob o argumenta-
'•.'.»> de que. com a renúncia
do sr. Moura Andrade, es-
tariam superados os motivos
da greve. Os lideres sindicais
mantiveram sua decisão, sa-
imitando que a greve tinha
um caráter de advertência a
todos os que pretendem con-
ciliar com os piores Inlml-
gos do Pais, c protelar a çea"
Ur.fvo t*as teíormas dc ba-
se, Indispensáveis à solução
(.cs gravei problcmrs nacio-
nais, dentre os quMs se in-
ulul o da elevação brutal do
custo da vida e da falta dc•;óncros para o abasteci-
mento da população.

MANIFESTO DO COMANDO

Logo após a decretação da
greve geral, o Comando do
movimento pela legalidade e
por um Gabinete nactona-
lista e democrático dlstrl-
bulu a seguinte nota:

AOS TRABALHADORES!
AO POVO IM GERAI! .

"Como previmos, em nos-
sos pronunciamentos, se era-
ma contra a legalidade
constitucional, se pretende
implantar uma ditadura
reacionária, acobertada com
um Conselho de Ministros
composto de Inimigos jura-
dos do nosso progresso, de
nossa independência e tran-
qUilidade.

Uma maioria eventual na
Câmara dos Deputados re-
jeitou a primeira indicação
do Preslaente da Repúbli-
ca. Animados com essa vo-
tação, querem as forças
golpistas constituir um Con-
selho de Ministros de entre-
guistas e obrigar o Presi-
dente da República a san-
cioná-lo.

Neste momento, apoiamos
as enérgicas aeciarayoes üo
{senhor Presidente da Re-
puoiica e estamos coesos em
tomo de que não transij a
nem compactue com esses
inimigos de nossa Pátria e
de nosso povo. Estejam cer-
tos de que os trabalhadores
e as demais forças pátrio-
ticas, civis e militares, não
permitirão seja rasgada a
Constituição e se entronlzem
no poder os que nos querem
esmagar e amordaçar.

Em defesa da legalidade
constitucional, em favor de
um Conselho de Ministr i;
nacionalista e democrático,
em defesa das liberdades de-
mocráticas e sindicais, de

O Sub-secretárlo das Minas e Energia,
sr. Celso Passos, vem de dirigir-se ao pre-
sidente do Conselho Nacional do Petróleo,
sr. • Carlos Meirelles, solicitando urgência
"para o problema do tabelamento dos óleos
lubrificantes, objeto de processo que se en-
contra há mais de três anos naquele órgão".

Apesar dos êxitos já obtidos na luta
patriótica do nosso povo em defesa do mo-
nopolio estatal do petróleo, o fato é que o
tabelamento dos óleos lubrificantes até hoje
não pôde efetivar-se devido à oposição
"força total" oferecida pelos trustes à in-
dispensável medida. Essa oposiç"«« decorre
do fato de constituir a venda dos óleos lu-
brificantes uma fonte de lucros astronômi-
cos; principalmente para a ESSO e a Shell.
No dia que fôr conhecida a história desse
processo de tabelamento de lubrificantes,
que se arrasta há três anos no CNP, o povo
ficará conhecendo também uma página
típica e das mais vergonhosas da domina-
ção imperialista norte-americana no Brasil.

Os óleos lubrificantes, dos quais existe
uma centena ou mais de tipos, conforme os
ílns a que se destinem, constituem no Brasil
uma insignificante parcela do mercado de
derivados de petróleo — cerca de 1,7-ft pelo
volume físico. Entretanto, em valer, repre-
sentam cerca de 20 por cento do mercado.
Essa disparidade decorre dos preços altos e
arbitrários cobrados aos consumidores —
principalmente os proprietários de auto-
móveis e caminhões — pelos trustes distri-
buidores. Em 1961, por exemplo, segundo o
último relatório da Petrobrás, foram impor-
tados 1 milhão 320 mil barris de óleos lubri-
íicantes, a um preço médio de 11 dólares e
82 cents por barril (incluídos o custo e as
despesas de transporte). Convertendo em
cruzeiros, a uma taxa de 300 cruzeiros por
dólar (na realidade, a taxa média do "ctrila**-
-petróleo, em 1961, foi sensivelmente mais

DOMI t..ilii..».'.» c WUttle*
renrias, em delr«a oe •»• ¦••

*» lares amestade* pela (o*
me e a mieem», dm-turno*.
t, ORIVI URRAI* em pnn*.!•«... por 34 horas a par*
Ur da .<-¦••".- tio hai»-.
dw 4. e que unloos e mo*
»;:;.-.i.!> -. rc. «¦.¦•»,- ,»;.n.'l.-..-
icm e Coneeniraeoes. agusr»•>!'««'! a palavra de ordem
««re Comsnoo Geral da Ore*
ve.

A »•<':-• greve, a no*.M
nobiluaçto r % :.,-.:„ uni*• >•.-.< lornaiào .;¦.•>!;>.-..¦ ot
..»-... objellvos que -¦*•> o-*
dr iodo o povo brasileiro"

Por um governo democrá*
ileo e naeionalUtal'

Rio de Janeiro, 4 de ju*
lho de iw

ui Danie Pcltaean! —
Cunlederaçto Nacional doa'trabalhadores na ludustria

Osvaldo Pacheco da 811-
va — Pacto de Unidade e
A-..." — Huberlo Meneses
Pinheiro — Confederação
Nacional dos Trabalhadores
ri» Empregas dc Credito —
Ubaldino Bantoi — Federa-
çao Nacional dos Enllvaoo*
re» — H.ijus.... Martinelll
i ..»(..<;.i.i Nacional dos Tra*
h... i...«.-... Kcn o viários —*
Raimundo Castelo dc bou-
... — Federaçào ha-
cional dos Trauainadores
em Transporte Marítimos e
Fluviais — Rubens Pinlio
i.-.X' .1.. — União dos Por-
luários do Brasil — Felipe
Rauios Rodrigues — Fedeu-
çao Nacional dos Portuários

Álvaro Ventura — 8ln-
dlcato dos Opeiurlos Navais
do Estado do Rio e o nana-
bara — Antônio Pereira Nci-
to — Sindicato Nacional do*.
Contrumestrcs, Moços e Re-
madores da Marinha Mer-
cante — João Batista Oo-
mes — Sindicato Nacional
dos Fogulstas da Marinha
Mercante — Ademar Latrt-
Ina — Sindicato Nacional
dos Mestres c Pequena Cu-
bJ.a**c:n cm Transpories
.•.ittr.il nos -- Fcl.clan') Ho-
norato Wanderlcy — Sindi-
c.-to Nacional das Taher.os.
culinários e Panlilcadorea
Marítimos — Otnon Canedo
Lopes — Sindicato Nacional
doa Aeroviários — Hércules
Corrêa dos Rcts — Comis-
sao Permanente das Orga-
nizações Sindicais do Es-
tado da Ouanabara — Lula
Vlegas da Mota Lima —¦
Federação dos Empregados
em Estabelecimentos Ban-
eários dos Estados da Oua-
nabara. Rio de Janeiro e
Espirito Santo —• Severino
Schnalpp — Federação Na-

r cional dos Arrumadores —
Meçando Rachld — Sindica-
to das Condutores de Vei-
culos Rodoviários e Classes
Anexas — Newton Oliveira

 Federação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria
Gráfica — Wilson Reis —
Federaçào Nacional dos Te-
legráflcos — Hemllcio Froes

 Federação Nacional dos
Radialistas — Nelson Men-
des — Federação Nacional
dos Trabalhadores nas In-
dustrlas Urbanas — Pau-
lo Santana — Federação
Nacional dos Trabalhadores
em Empresas de Transpor-
tes Aéreos.
NOTA DO PACTO

A Diretoria do Pacto de
Unidade c Ação. composta
de representantes de tra-
balhadores marítimos, por-
vadores de todo o Paus, logo
após decretada a greve ge-
tuários, ferroviários e estl-
ral de tódas as catego-
rias profissionais, reuniu-se
e distribuiu a seguinte no-
ta, assinada pelos lideres
Oswaldo Pacheco, Rubens
Teixeira, Geraldo Matos,
Raimundo Castelo dc Sou-
za e Felipe Ramos Rodn-
gues:

DEFLAGRAÇÃO DE GREVE
GERAL

"Reunidos esta tarde, na
sede da CNTI, para apre-
ciar Os graves acontecimen-
tos políticos que vêm se de-

^liiwlando ¦¦¦••<- as Diurnas
horas d» r.oi-.r de .-nu»»»
li» dlfUS-mlr». «rjitcititlal.lr»
aas ***.i**t*6ria« miedrenre»
da Pano de Unidade e Açto.
,-oitiuniamtnte •• •- *•• en*
tidade* da indústr.a e eo*
:...-.. aprovaram por UNA*
NlMIWAtiK A UrTWURA*
..*-.'» DA iticvi. lit.JiA..
IM TODO O PAIS. A PAR-
T1R DA MKIA.N01TB DE

Tal medida *e unp-à* de-
;¦¦•-. de esitoiaaat ludat u
tentativas que limam as
..a-.-.r; trabalhado! at para
que se constitui»*», um con*
»emo de Ministros demo.
craueo e naeionallsu. O
que sa vi, em troca, é a
(t-rssto du cúpulas parU.
dártaa no sentido de uma
eompoalçto antlpopular e
contraria aos tnieres-es da
naçào, Nto satisfeitas com
Isto ainda pretendem (aser
voltar aot postos de eoman*
do das forças armadas
aquelas mornas (Igurai do
golplsmo. que obrigaram ot
trabalhadores a parar o
Brasil em agosto dc 1961.

Nto poderíamos prrma*
neeer Indiferentes à amea-
ça que paira sobre o povo
e as conquiitas dos traba*
lhadores. Nem »erlamo*
mau dignos «... uopcllo de
nossos companheiros se (ai.
tassemos agora ao chama*
mento histórico que nos re-
clama o povo espoliado e
escamoteado por estes poli.
ticos que se agarram ao po-
der a fim de manter ot
mesmos c antigos prlvlle-
gies. Conclamamo» todos os
trabalhadores do Pacto a sa
manterem unido» até a
conquista Ae nossos objetl-
vos palriírliro*.: um <>abi-
nete demoerátlco e nacio-
nalista. capas de realitar,
ao lado dos trabalhadores e
das (orça.*, proreres-l *.a*i da
Nação, as reformas de base
in ;i-»l»t*n avei». ao no so de-
senvolvlmento e a nm-l!ar
e fortalecer a nossa politl-
ca eaterna Iní.rpr-n^nte e
if>**ar?n?S D*,T*r***-"0i ai

liberdades sindi.-.»»!
Todos unidos até à vitó-

ria!
Vivam as liberdades de.

mocráticas!
Tira a unlt-a-t** da classe
trabalhadora!

Viva o Pacto de Unidade
e Açaoi"

OS PIQUETES

Imediatamente após a de.
rretaçfto da greve, os dirL
gentes de tódas as catego.
rias profissionais de traba-
lhadores se dirigiram às se.
des de suas organizações, a
fim de organizarem os pU
qnòii-s de paralisação e de
propaganda. Telegramas e
ligações telefônicas comunl-
cavam as organizaçt**es sin-
dicais de todo o Pais a pa.
lavra de ordem de greve ge.
ral de 24 horas, ser defia-

baixa), encontraremos que cada barril de
óleo lubrificante posto no Brasil ficou por
CrS 3 546,00. Cada barril de petróleo con-
tém cerca de 159 litros, o que quer dizer que
um litro de óleo lubrificante chega no pais
por CrS 22,30. Ê vendido ao consumidor
por preços que variam entre 150 e 200 cru-
zeiros o litro (tipos "motor oil", que consti-
tuem cerca de 80% do consumo).

Dirá o leitor: se são conhecidos a quan-
tidade e o preço de importação dos óleos
lubrificantes, por que, então, o governo não
os tabelou antes? Não o fêz pela recusa
sistemática e descarada dos trustes em in-
formar o CNP sobre a composição química
e o custo dos elementos adicionados as> óleo,
etc. Entretanto, há cerca de três anos, o
Conselho já dispõe de cálculos aproxima-
dos sobre as despesas complementares ne-
cessárias para levar o produto aos consu-
midores, despesas essas que se situam abai-
xo do custo do óleo. Portanto, no máximo,
uma lata contendo 1 litro de óleo lubrifi-
cante, computados o custo e tódas as des-
pesas, não custará mais de 45-50 cruzeiros.
Mas, essa mesma lata é vendida por um
preço três a quatro vezes maior. Trata-se,
como se vê, de uma verdadeira escorcha do
consumidor nacional e de uma fonte de lu-
cros astronômicos para os trustes estran-
geiros.

Ssse fato escandaloso tem sido objeto
de contundentes denúncias entre as quais fi-
gura importante dlsc»jrsn pronunciado na
Câmara, o ano passado, pelo deputado Clé-
lio Lemos.

Dizem os -ornn.is qu?, respondendo ao
sr. Celso Passos, o atua! presidente do CNP
drelnrou-ihe que "dentre de 24 horas os
estudos estariam c;r.-'..-'-,'-1o»:.''. Os próximos
di,s dirão se os trustes perderam esta ba-
talha.

GREVE DA

PASSEATA

UNE:

SEXTA-FEIRA
Nova manifestação de rua

da greve dos universitários
terá lugar amanhã, sexta-
-feira, na Guanabara: uma
passeata, partindo do Res-
taurante Central dos Estu-
dantes, na ponta do Cala-
bouço, às 18 horas. Os cs-
tudantes percorrerão várias
ruas do centro, portando
faixas e cartazes e reallzan-
do vários pequenos comícios
durante o trajeto. Do Lar-
go de São Francisco retor-
narão ao ponto de partida,
utilizando outro intinerário
e sempre aproveitando pe-
quenas paradas para escla-
recimentos ao povo sobre
as razões da greve (a luta
pela participação dos alu-
nos nos órgãos de adminis-
tração dos estabelecimentos
de ensino superior, na base
de um estudante para ca-
da dois professores) e para
conclamá-lo a cerrar filei-
ras com os trabalhadores e
os estudantes no repúdio
ao conselho de ministros
antipopular proposto pelp
senhor Moura Andrade e
na batalha por um gabine-
te nacionalista a democrá-
tico.

Os estudantes convida-
ram o chanceler San Tia.
go Dantas a proferir na se-
de da UNE uma conferên-
cia sobre a atualidade na-
cional. A palestra realizar-
-se-á provavelmente sexta-
-feira, dia 6, dependendo
ainda de confirmação de
San Tiago, que havia assu-
mldo, antes, outro compro-
misso.

A partir do inicio da pró-
xlma semana, segundo de-
terminação do comando da
greve e da diretoria da UNE
aos diretórios acadêmicos
de todo o país, deverão co-
meçar a chegar ao gabine-
te do ministro da Educa-
ção e Cultura telegramas
pessoais de todos os unlver-
sltárlos brasileiros exigindo
o atendimento da preten-
são estudantil.

Na terça-feira, dia 10,
deverá ser posta em prátl-
ca, em todo o território na-
cional, a "operação 2". que
não se constituirá mais de
uma marcha sobre Brasília,
mas sim de uma medida
que será mantida em slgl-
lo até momentos antes de
sua execução.

{•rada m» primeiro »'.•¦¦-¦¦
ue hoje-

Os primeiro* a meiMiVrem
a voi tio <•'•'•>•'•¦' Geral (o*
i *m o*. -'¦ •»'¦ ¦ ¦ ¦ -•- da !•»-•'

. j ..-..<- itarailMram o

ifj^n horas dil» oniem. tes*»
•tfoíii., eram ou ponnsi."»
«bi nio «te Janeira que im.
riftvam a ereve P*'» Iffjeli*
.yau e por um OablwMe na*

.*.:--.. e d*mirraiieo,

NOTA OOS IANCAIIOS
A maioria das enri»lade»

«indleaia sediadas na Guana.
bara imprimiram tmedlaia.
rmnte mtntíesiiw conda,
mstvlo suas respectivas ca.
(«•«•orlas k greve geral. u>-
go a* primeiras horas tis ur.
de. o Sindicato dos Banca,
rio* dlslribula » segiilnie
pnx-lamaçao at» seus lilla*
dot:

BANCÁRIOS:
Atravessa o pais um mo-

mento decisivo para o teu
iuiuro. As mesmas fórçtu
que, através de manobras as
!»..•• diversas, pretenderam
no passado Julgar o asetnso
dt-mocratlco e mnossa Pu-
iria. hojr se articulam para
impor ao Brasil um Oovcr-
no desvinculado das atpl-
rações populares e compro-
metido com a tltuaçto de
carettla e misérias que ai
cslA.

Ontem, abertamente con-
tra a CoutUtulçto • hoje
mascaradas por uma (alsa
...mlldade. pois para alln-
pir sem objetivos nunca vo-
citaram em mutilar os man-
datos conter!dos pelo povo,
. nis forças retrógradas,
uvlda* dc poder e apegadas
u seus privilégios. Intentam
Instaurar no pais um clima
policial contra as mais le-
gitimas reivindicações po-
pulares.

Não é por acaso que as fl-
:-.»'.r:is exponcnclals desse
v.-rdadclro conluio contra o
;-. .vo Jamais estiveram ao
• IU....O ...cio. soilúarios com as
nossas campanhas por me-
lhorias de condições dc vida.
Não-é por acaso que cies
sempre se pronunciaram
contra os movimentos gre-
vistas dos trabalhadores.
Não é por acaso que eles
se Identificam com banquei-
ros e latifundiários e eom
os interesses sabidamente
antinaclonals.

Pois bem, companheiros, a
Classe Trabalhadora com-
preendeu quo nto pode ficar
indiferente dianto dessaa
manobras contra ot teus in-
teré/wes, consciente de que,
se mão barrarmos AOORA
a tentativa de fazer retro-
ceder as conquistas politl-
ca**, rocials e econômicas do
povo brasileiro, amanhã não
icremos sequer a liberdade
p o direito de reivindicar
re.i|ustamento salarial.

Por isso, a Diretoria do

tündir* *., r .. Comando Oe*
ral de ik.--*» glonuta greve
de outubro de IM). plena*
mente identificados eom o
COMANDO NACIONAL D08

...M.itAixiHijt, rondam
na capacidade de luta e nn
.onreíéneia da e!a**e ban-

•1* para o pleno acata--ii*... da seguinte
PALAVSA m OROfcM
l,o — i í, x deereteda a

ORIVI (it KM- 0O8 TRA-
•lAUIAliORrts. a pariír de
/era hora do dia >••-'•- ate
as wro horas do dia í-7**32;

3,« _ o Comando Naciu-
nal dot Trabalhadores e«a*
minara a conveniência de
estender a duração da Orevo
Oeral por mau de 34 h»
na;

jo -~ Devem iodai o* ira-
balhadores concentrarem-se
no* seus Sindicatos, perma-
nentemenie, durante a du-
racáo da Oreve Oeral:

4.° — Os grevistas concen-
trar*ie-to. no dia 6, to 15
horas, nu escadarias da At*
*.*mbléla Legislativa do Et-
udo «l'.ii.» •>» Tiradenletl.

C0LE0A8!
Ntnguttn está dkpensttdo

Crecc por um Oorèrno
U:,¦¦;.'•¦!.' .-... i. . . O POVO «
o» :%;.-¦¦¦¦ úo .:•...' Qre-
vt contra a mliérla e a co-
réstia!

Greve contra ot et piora-
deres da bvisa do povo!

Oreve por melhorei con-
dtçúes dc vida para o tra-
balhadorl

Oreve do povo contra o
anttpovol

A DIRETORIA
O COMANDO OhRAL"

UNE SOLIDAIIA

O acadêmico Aldo Aran-
tes, presidente da União Na-
cional dos Estudante.*., es-
teve presente a reunião dos
líderes sindicais que tecre-
tou a greve geral dc 21 ho-
ras. hipotecando a solida-
rledadc dos c->'.udantrs, já
em greve há vários das. a
luta dos tr. ^alhadorr-s cm
defesa da legalidade, con-
tra os golpistas c per uni
Conselho de Ministres de-
mocrático e nacionalista.

São Paulo

confirma

a greve
SAO PAULO, 4 — UROEN-

TE — (Da Sucursal) — O
Comando Oeral da Oreve
em «Sio Paulo, reunido esta
noite, acaba de ratificar a
decisão aprovada pela CNTI
e demais organizações sin-
dicais, que decretaram a
paralisação geral de tódas
as atividades a partir das
24 horas de hoje.

REPULSA EM TODO O PAÍS E EXIGÊNCIA DE PUNIÇÃO

Senhores da
Fuzilar Filho

Terra Mandaram
de João Pedro

Toda a opinião pública
nacional vibrou de indig-
nação com o monstruoso cri-
me de que foi vitima, há
dois meses, o camponês po-
bre de Sapé, na Paraíba,
João Pedro Teixeira. Dei-
xava éle mulher e 11 fi-
lhos menores. Agora, no
mesmo lugar onde foi aba-
tido seu pai, a mando do.s
mesmos criminosos que o
assassinaram, tombou mor-
talmente ferido um filho
menor do humilde agrlcul-
tor: Pedro Paulo, de 11 anos
de idade. O novo crime ocor-
reu no dia 29 de Junho, às
17,30.

O menino Pedro Paulo
estava trabalhando na roça,
colhendo macaxelra. junta-
mente com seu Irmão mais
velho, Abraão e de outro
irmão, Isac.

— Subitamente, contou
Abraão, chegou Manuel Iná-
náclo, velho Inimigo de pa-
pai, armado de uma espln-
garda. Fêz pontaria em Pe-
dro Paulo e atirou. Só vi
quando meu Irmão caiu en-
sanguentado..."

O crime contra a famí-
Ha de João Pedro Teixeira
era previsto. Quando Elisa-
bete, sua mulher, esteve no
Rio recentemente, denun-
ciou perante a imprensa que
ela e toda a sua família
estavam sob a mira dos
mesmos assassinos que
haviam tirado a vida a seu
marido. Queriam expulsá-los
da terra, por bem ou por
mal.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Jolío T. Cnrvallio Fl-
lho (S. Lul7.-Mn) ... 200.00
Híllo C a v a 1 c n. n-
ti (Klo-GBl  1.000.00
Antonir. Santos (Nn-
nuque-MO)  1.000.00
Amlttra 'In T!|r> Com-
prldo mio-GR» •••• 1.000,00
Rtuirni-lo* ('-.lo-nm S00.00
Grupo SP (S. Pau-
lo-SP)  2.500,00
Marítimo Pntrlo-
ta (P-lo-Cim 600.00

Além disso, era sabido que
funciona, perfeitamente or-
ganizado pelos grandes fa-
zendeiros c por eles coman-
dado, um "Sindicato da
Morte" destinado a lntlmi-
dar as ligas camponesas e
eliminar seus membros atl-
vos e destacados. João Pe-
dro Teixeira, presidente da
Liga Camponesa de Sapé,
foi uma de suas vitimas,
mas não a única. Já antes
havia sido morto, a man-
do dos latifundiários, Alfre-
do Martins, escapando ca-
sualmente. t?ravemente fe-
rido, outra vitima dos mons-
tros da Paraíba: Pedro Fa-
zendelro.

O bando de latifundiários
e capangas em ação é por
demais conhecido na Pa-
raiba e em todo o Nordes-
te. Os chefes principais são
os grandes-proprietários de
terra Agnaldo Veloso Bor-
três Pedro Ramos Ribeiro,
Renato Rlljelro Cou-
t i n h o, corell»*lonárlo<i e
membros da mesma ol'*rar-
qula econômica e política,
empenhada dp unha»; e den-
tes em impedir oualouer
mudançn na estrutura aerá-
ria da Reirião. Sáo êle*» •—
tonos r» sabem — Os orlncl-
pais responsáveis pelo as-
sasslnato de camponeses po-
bres.

A hedlondez de seus cri-
mes atingiu o auge com o
atentario contm a vHa rie
uma criança. Al nada po-
dlam alegfr os mandantes
do crime. Tratava-se dc vm
menor, de 11 anos de Idade.
ave não oert°Pcia a mini-
Oirer oreanlzação, política
ou anolítica.

O que está em causa, oor-
tanto, é a lnsetruranca abso-
luta a aue estão entregues
os trabalhadores rurais, su-
jeitos à sanha dr» bandidos
rie alto cotürho, como notiê-
le Aennldo Veloso Bornes
fiiip. nn ver-se sob ími'""".
de prisão; ocupou o cnr<?o de
deputado estadual, como mn
dos último»; suplentes. nr»'-a
ter imnnldadcs porlamen-
tares. Este seu ato foi ao

mesm0 tempo uma confls-
são implícita do crime que
mandara praticar.

Agora, abre-se outro In-
quérlto. Vai Juntar-se aos
numerosos Já existentes sô-
bre delitos semelhantes em
todo o Nordeste, inclusive o
que se Instaurou após o cri-
me de outro latifundiário,
este de Pernambuco, man-
dando marcar com ferro em
braza um membro de liga
camponesa.

Prendeu-se o capanga que
atirou no menino Pedro
Paulo. Esse criminoso a sôl-
do chama-se Manuel Inácio
e confessou ser Jagunço do
latifundiário Antônio Vítor,
dono das terras onde se en-
contra a miserável choupa-
na da viúva de João Pedro
Teixeira, Elisabete Teixeira,
que ai vive com seus filhos.

A opinião pública, Justa-
mente revoltada, exi*?e a
punição dos criminosos, do
mandante como do exe-
cutante do monstruoso cri-
me.

Mas não basta. Esta será
apenas uma medida de or-
dem . jurídica. Enquanto a
massa camponesa nobre es-
tá reclamando justiça so-
ciai. Justiça socinl. neste
momento, para os despossuí-
dos n os pobres do canino
sluniflca a llouidacãn dn no-
der econômico p nolftlro dns
grande^ 1-*.tif"r»dlârios. v»r»i-
Ca monclra de pcahar com
seu arVMtrlo e r.om sens cri-
mes. Por isso. não pode pa-
rar o movimento cnr"norns
pela reforma a erraria mi» 'á
ínncnu suas bases f1^ todo
o Pais e aue tem no Nordes-
te nm de seus baluartes

Os assassinato^ com n»»e
os latifundiários tentam
barrar a 'uta pela re*orma
açrãrla não ronsecuirãn 1n-
timid-ir a ma^n camnopf--
sa. E^ta continuará, a en-
Erossar as fileiras dns lisas
p das a-"sor-ínr»õp.- rip l-n-va-
do*-ps p tra.v.-''h'"* -: '"T»,í-
colas, a sua tvand" nrpif na
luta pela terra, pela refor-
ma agrária.
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0 MARXISMO E Á INTELECTUALIDADE
A CUKUM40 liltülUlál SÓ*

bre o tíe*en». ¦ .*•••*- do
..._i..:-...- M Hnuil t.oi
woblwtwu por Mg «**>l_**_»"i;

pelo arilKU de Jeree Mi.Sioti
. .:r.*» iiiou<i'*r. •» meu ur.
entre u melhore» CMtruw-
...« que nosso «m»n*rm
lein dado em »«u* ire» apo§
de extütene'9 Acredito iam*
bem nue tal dlKUMio om*
.limtnta p*«krw »w «do
•cattíída »nU* e. o» w|i-
ito» publicada* IM aaora u
moiiuni, menao hoje em-
da *e df*envo|ve t* Ioi ma
iiiuiua. tm dw rní'..vfc*
para que uso oruita e. tm
punha upmiàu, maa atitude
I. ulirapa».ada »• maneitu
rm i«i-e ilida encaramos o
prubema Mal» concreta-
4tente: qua*e sempre, quan-
lj *e dbeule <• problema do
mteieetupl msr*Jt*»._ ou do
trabalho do fartido entre o»
intelectuais, tm* o lucmc*
>a ia,. i« • i*vt.r*. ie im
odo. e Partido, do oulto.

Mai» onda. quando afirma-
«gs por* cr.:mplo. que o
Parado nao irm dado a tm
portanela noccMirla ao tre-
talho en;« o.< lnte'eciuaK
eMamoa end'.;aando uma
atitude clássica do periodo
rtnlirtita. isto é. a Menti-
t caciV' sub-reptícia entre o
Parilío c a dlrccdu to Per-
Udo. Isto. evidentemente,
nâo é feito de forma clara
e declarada, mas n atitude
e. na r ..'-.. ..¦¦ esta. Cemo
p-jnto de partida, apresento
cníto a famosa "profUsSo
d*, lê-' de Bcrioll Brecht
< iando pentunta: nfinal de
.vontas quem . o Partido'',
para «esponder em senulda

/ — o Partido .emas nés. No
, eoío. devemos, a meu ver.

concluir que os principais,
responsável- p a politica do
Partido cm rclacao aos In-
teleeluais ie. obviamente,
pela produção marxista ••
Somos nós mesmos, os inte-
Iectuals marxista.», no senti-

- do de que ê a nós oue cabe
Indicar ao Partido Usto é. á
sua d rcção c ao conjunto do
P.ir.irio. através da nessa
Imprensa c durante o.s de-
ba-cs préconçressuaisi a
melhor politica em relação a
intelectualidade.

Outra atitude errada que
prejudica as discussões até
hoje realizadas entre nós
sobre o assunto constitui, a
meu ver. a falta de cone-
xão intima entre o proble-
ma da Intelectualidade e a
situação geral do Partido,
na totalidade das interven-
ções de que me recordo. Em
outras palavras, apenas su-

. perfietalmente. compreende-
mos que o trabalho do Par-• tido entre oa intelectuais ou
o trabalho intelectual do
Partido nâo poderiam an-
dar bem na medida em que
o amadurecimento ideológi-
co do Partido i inclusive o
de seus Intelectuais, é claro 1
e nosso conhecimento da
realidade brasileira deixa-

Fauifo Cupertlno
vsm muita • tte**j»r M*.»
«ma*; na medita em que
m iwtiw. pv.Hi.'** *«••*• to
Par udo ü_o * -.¦•.¦¦¦*- *»
CQadtyÒM de iio»mi pai*,

Niiu«.rin tíí.ora u lato dr
que, par exemplo, au tçinii*
iwr a 8r_anda üutria Mun*
uial, u |»fMti|*- iw Partido
mire «* inie.reiuat* cr»
mau que Inveiavcl, K»»re**
*lv» parecia do* ivielliurv»
nuch^tuali bra»tleíroi era
militante ou »»mpait?aii.r
comunista. 8ai*mu» njual*
mente que e»»e enoime ea-
puai Ioi pmtmamciite ulili*
tadji. Kv ;wndf*»e então ao
p-iqu. di»to ' - <tue o
imualho do •Partido" tntre
o* intelectual* era errado,
uu troco, ou inexistente.
Tal ?. . ' nào pode no»
«ailíiarer. e piecuo ir mal»
fundo e procurar as vetda-
ra* rau*a Um exemplo tal-
vei esclareça, melhor a coisa,
Joree Amado roloca-ne sem
fl_*'qucr c!ttv;*»a retro •»«
melhore* escritores que o
Brasil j» leve. Sua vuuitn.*
sa obra ilteraria e «ua altvi-
dade pe soai eomo ur.elee-
tual milllanie foram du-
ranlc unos e ano* uma ex*
telciiu propaganda dJ ce-
muiitsmo no Brasil e nir*'-*
u sao. pelo menos no que diz

• ¦ •!'<> k sim obro ate o cx-
eclente "Oatrieia" A'jiuni»
de seus livros sáo realmenie
admlravebi e fazem parte
definitivamente de noaso
patrimônio llteràrl:i. Nào o
conhecendo pessoalmente,
estou em oilma situação
para poder )ulsa-lo do pon-
to de vista do leitor comum.
E o om* acontece é que o !e:-
tor cemum. ou melhor, o
Intelectual que procura cl-
inentnr uma formação teó-
rico sobre a literatura em
particular e a arte em rc-
ral, nâo encon'ra cm Jor-
ee Amado qualqi.cr apoo.
Êle escreve Itens livros mas
n"o nos explica como e per-
rui* o** cícreve. nem porquê
éites livres são bons e nu-
tros representantes de ou-
trás tendências, náo o são.
Ê claro que não pir tendo
aqui culpar Jorge Amado
pe'a situação existente, mes-
mo porque e> nelo menos
escreveu os livros. O fa'o
porém é que nem fie nem
outros se enrarreearr.m si*-
tcmãllcamente da tarefa de
contribuir nn formação ten-
rica da intelectualidade
brasileira, coisa ainda agra-
vada por uma atividade edl-
torial bastante precária.
Chegamos mesmo ao uonto
de fundar um jornal llterã-
rio que, apesar de contar
com um bom público lnlrial
e com ótimo corpo de re*da-
tores e colaboradores, mor-
reu porque leitores e respon-
sávels chegaram à conclu-
são de que êle não tinha
nada de novo a dizer.

Se passarmos da litcratu-
ra para a economia, muda o
cenário e os personagens,
mas não o drama. Aqui,

entretanto, lie m toma
mai» riarw üe fato, ate u
... -..ri.'..i tm que fui muda*
da r*dit,alm.nie a UntM do
Partido, uepoii da* memora*
v«i# _-._¦.» de IVat e
."¦ a ¦*¦»¦;..i.i»Ue de iu-
lo no trabalho tnlie os lu*
trtrv- ¦••• ou em ••. ---> pro-
Uucào mieteeiual era das
nula in...-.-.: Nào exis*
lindo um clima propicio a
ociqu^a da realidade nacio*
uai oo a pesquisa teórica,
•tturua foram os que »r
aventuraram a oiser al_o dr
• ¦•¦ ¦-• -i< to urbte a economia e
a «ociedade *bra«iieira» o»
ilioquea que ie prudu-iram
levaram a que boa parte de*
le» »e afaslattcm total ou
parcialmente do Parlldp.
que settuiu "imperturbável
o aeu rumo.

Olhando para trás. o que
se ve. j-'.¦,»<- me parece, é
que us dou lado* do proble-
ma trabalho entre os Inte-
lecluai* e produção inteitc
tual própria i su poderiam ie
aguçar, sem encontrar aolu-
cao. enquanto perdorasst a
política n .... tnadapiada as
uo*sas condições. Os Inte-
iectuals teriam necewana-
mente que representar um
perigo para < • ¦ ilnha poli-
tica. ua medida em que »ua
proli .... consiste exata-
mente em penquisur ou re-
presentar ariuitcamente es-
ta realidade, e se coiucrva-
riam. d<* *>- modo. como
corpo estranho e "suspeito".
Modificada a linha política,
criam-se as condiçces para
resi*'. satisfaioriamenle o
problema, mas náo de uma
nora para outro, já que o
enroniro de cada umn das
soluções particulares exige
pesquisa, acúmulo, tempo.
Iloje. parece-me que po*-
sumias, no fundamental- as
condições necessárias e su-
ficlentes para ter uma boa
produção artística e cienti-
fica e um bom trabalho po-
iítlco entre os intelectuais
• do!s aspectos interdepen-'
dente» mas nâo idênticos).
Tento nossa linha politica
geral se presta ao conhe-
cimento de nossa realidade
c ao aprofundamento dc
r.orsos conhecimentos teóri-
roi. como existe a com-
precns-0 da importam* a
dès.-e trabalho. Os restos de
preconceito contra os Inte-
Iectuals se limitam, a meu
ver. a reflexos da luta in-
terna dentro do movimento
comunista, na medida cm
que o.s intelectuais, em sua
maioria, se encontram de
um dos lados no entrecho-
que das duas grandes ten-
ciências entre nós (para
simplificar digamos: na lula
entre o "velho" e o "novo").
£ mais ou menos o que
acontece com o preconceito
de côr no Brasil — mais
uma questão de classe do
que propriamente de raça.

Acho importante salientar
fste aspecto porque a atl-
tude contrária náo deixa de
conter um certo pessimismo
e falta de perspectiva do de

**n»....!iiicM.i htatórteo oo
que dis re»l*iio a esla «iu* ¦• ¦
tão. alem o» dar lutar a um
-uniormiimu t»a»ianie eo-
inuduM. Comu mteicctual
marxista, não posso «*.<.-••
,-'<• a direção do Partido rc*
«ulva pür mim oa probie*
ma« concreto* e praueoa co-
.ocado* pela minha alivida*
de. Pelo contrario, lenho de
partir do ponto te vista de

ir é a mun que cabe aju-
àar a direção a resolver es-

» prouicmaa não *o no que
me di* rtjpeíio como cm te*
ral. Acho mesmo que as di*
vertas criticas feitas ovpou
de Ifi-t pelos intelectual»
marxUtaa brasileiro* a poli
tica do período atallntsU
quase sempre, senão sempre,
se flieram acompanhar de
uma certa dose de lamurtai
eexaieros. t assim que. por
exemplo. Jorfe Mialiotl en-
dessa a lese apenas super-
ftclal e unllateralmenle vã-
lida de que a "culpa é do
Partido" e afirma que ate
hoje não produzimos nada
de importante no que diz
reuprllo aos prob.cma* decl-
slvos da economia ie em
* ral da sociedade brasilei-
ra). Com isso. são Jogados
janela a fora os trabalhos
valiosos de Calo Prado Ju-
mor Aristóteles Moura.
Moaelr Paixão, Alberto Pas-
mm Oultnaráe» e tantos ou-
tros. £ evidente que noua
produção neste como em
outros MJtores ainda n5o i
suficiente, mos Isto é uma
decorrência momo daa con*
diçòes da sociedade em que
vivemos. Náo nos esqueça-
mos de que n época em <(ue
todos os nossos trabalhos
tinham que >er "um do-
¦ ¦.'••••!.:¦¦ cientifico acabado
do marxismo criador" ja
passou.

O caminho que temos pa-
ra percorrer ale completar-
mos o "marxismo brasilei-
ro" ainda é longo. Êle exige
de todos nós. Jornalistas,
matemáticos, escritores, ei-
ncastas. íisicos. economia-
tas. poetas, multa pcsoui-A,
multo debote, muita criüca
e autocrítica. O funda-
mental, entretanto, é ep;c j4
P-fiillraoi n ber.r poiitiva
ucral. a "mio-de-obra'' e os
órgãos partl-tarici e de d!-
vulprcão tnt.fmof para m:<-
nos desenvolvamos ív.pidá e
satisfatoriamente. O riMo
virá com a prática mesma.
O que não podemos é espe-
rar mie os substantivos co-
letivo» metafísicos "Partido"
ou "Intelectualidade comu-
nisla" resolvam os proble-
mas por nos, substantivos
concretos.

Outro reflexo da doença
de crescimento no artigo de
Miglloli é o seu "conselho",
ucm criticado por Ariovaldo
Mattos. Miglloli diz que mui-
tos intelectuais não-marxis-
tas fazem mais pelo pais e
pelo marxismo do que nos.
Pode ser, mas este é o pa-
pel deles e náo o nosso. Mais
ainda, queiram ou não. sai-
bam ou náo, o que esses in-

leleetual* raiem * na reali*
darte. ...-ni.iii.Jt de*mvol*
ver ou aphear a* noasa»
csmdKôe» -rir. oue ut co*
muiiwias iniroduiiram entre
i.': . que perumrtm au cor*
po do prii-amenlo marxista
ique, evidentemente, não
lem nacionalidade no que
,•*¦ -ai de terá». Ao* tale*
.«ctuats marxuia* cabe eia*
lamente populariur, desen*
volver e aplicar o perna*
mento marxista entra no*,
cipeci&.míMe numa época
em que o marxismo ie tor-
nou *em qualquer dúvida na
teoria mal* admirada, nega-
da t "melhorada" na luta
entre a* idtta*, Uto é, no
centro dinâmico da evolu-
Cão do pensamento humano.
Nestas condições, o "conse-
Ibo" de Miglloli revela Umi-
dez e aubeslimação de nos-
*a* pottlbilldades, m enca-
ramos sua afirmação como"rccclla- para a atividade
dos intelectuais marxlsus.

O que o "conselho" encer-
ra de critica a «mude» ul-
trapassades é, por outro la-
do. Inteiramente Justo. Mes-
mo porque, como dia a co-
nheclda observação, onde
falia um pensamento colo-
ca-se rapidamente uma pa-
lavra altlssonante e fica o
problema "resolvido". A re-
peileSo de frases dos clãs-
alcos tvcrdadelros ou fal*
sost ou a afirmação paté-
tica da própria filiação
tdr-olôgira substituía na rea-
ildade. a falta de conheci-
mento.

Ainda a este respeito, con-
rldcro limtda a afirmação
de Leandro Konder. seRun-
do a qual é "conveniente o
(lumir.lo do material Idco-
lógico" da» intelectuais não-
-marxi-ias. A meu ver Isto
não é apenas conveniente,
ê Imprescindível. Pur um
lado, 

"_e 
não conhecemos n

fundo a base ldco!óe,lca de
nossos advrr.úrio.s (ou "par-
reiros", cm certos cp-sm li-
remos que nos limitar ou a
l.nor.i-!o<: ou a xingá-los, o
que é a mesma falta, ape-
na* com aftra.v_r.te. Por
outro lado, o marxismo, em
todas as suas manifesta-
ções-, é a ciência da vida
iiie.-Dia, é o resultudo das
c.ndlçòi**. mcterlais e do de-
senvolvimento subjetivo da
sociedade. Um "marxismo
brasileiro" terá forçosamen-
te que ser a fusão de três
momentos: 1) o reflexo
subjetivo das condições ma-
t criais da sociedade brasi-
lelra, 2) a tradição do pen-
sa mento humano especial-
mente do marxismo-leni-
nlsmo eomo forma superior
e resultado desse desenvol-
vimento histórico do pensa-
mento humano atê nossos
dias. e 3i patrimônio cul-
tnral e o entrechoque de
idéias cm nosso pais. E é
exatamente isto o "marxls-
mo brasileiro" que já temos
— com todas as suas qua-
lldades e todos os seus dc-
feitos e insuficiências.

Neste ponto, gostaria de

aventurar aliumea observa-
'.-*•» a retpeito do caráter e
.L-**iiv...«iiit-nio da intelcc*
lualldade brasileira, que*lãu
que me parece de enorme
importância e ainda Iruull*
cientemente examinada, In*
c'u*tve durante a pre**nie
discussão. A inteleciuallda*
de brasileira, como a peque,
na burtuesta em »eral. for*
mou-se h t * i òrtramente a
sombra da ela»» do* eran-
de» proprleiãrio» de terra c
p_»terlonnenle, do» grande»
comerciantes Embora de-
pendesse econômlcamenl» da
nligurquia da terra, o feto
i que a Intelectualidade,
como a pequena burguesia
em geral. *e emancipou po*
titicamente deata tuUla e
constituiu quase sempre um
fator progressista e comba*
tivo em notta hUtorla. I*lo
allãa Urla que ocorrer ne-
cessarlamenu ã medida que.
por um lado, correspondia
as contradlçôe* entre o» In-
leréue* material* de amba*.
a* camadas ia pequena bur
gueala aspirando ã Inde-
pendência e ã melhoria de
suas condições de vida, a
oligarquia obstinada em
conservar a estrutura eco-
nómlca e social atrasada do
palai, e, por outro lado.
constitui um reflexo do fato
de que, de uma forma ou de
outra, nossa Intclectualldn-
de sempre se manteve mais
ou menos em dia com a evo-
lução do pensamento mun-
dlal. não podendo deixar ti>
ver o atraso econômico, so-
dal e cultural da sociedade
em que vivia. Importante
também é o fato de que essa
tendência só fêz se reforçar
com o desenvolvimento hl*-
tórico do pais. A pequena
burguesia itécnlca. mildi r,
artística ou mesmo "em*
pregulsta") procurou sem-
pre, mesmo que Inconsclen-
te e desorganlzadamente.
Influir de forma positiva
no desenvolvimento econô-
mico e político do pais e
seu papel foi sempre des
mal.» salientes, mesmo na
história contemporânea.
Também aqui não podemos
nem devemos ser tímidos
cm relação às possibilidades
existentes para ganhar esta
camada Importante de nos-
sa sociedade para as posi-
cóes do marxiimo e. cm ge-
ral. para a luta da frente
única.

Finalmente, gostaria de
fazer um convite aos com-
panhelros com mais expe-
riência e mais tarimba. No
momento em que escrevo,
f!m de maio, Jê. foram pu-
bltcados dois artigo* da"novíssima" geração e um
da nova. t compreensível
que aqueles companheiros,
em vista mesmo da respon-
sabllldade maior que têm,
pensem mais antes de es-
crever. Acho. entretanto,
que todo.» nós teremos mui-
to a ganhar eom a contri-
buicSo deles para este de-
hate. o oue e.-nero não tar-
dará a acontecer.

Tooriu t> Prática
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Sem tua teoria de vaneuarta, sem a açlo P***M« •••¦
dependente e revolucionária oue ">e permite coordenar e

guMr aa a*piraç6e* e a* lulas do prohianado e do povo,
k base de relaçAe* concretas e viavfi* que abram caml»
nho ao* objetivo* finai*, o Partido converte-te num cor-

po estranho ao meio social em que atua. Ou marcha a

reboque da política bureuera, ou *# roniina »»•"}"»***
de uma *eiw- Num e noutro caso. desarma o proletária
do e aa nu»... trabalhadora» em geral face a aeu* Inlml-

ioi de ela«e; num e noutro caio. neta e trai sua mlarto
histórica e o longo c doloroso processo de lotas, desengt*
no* e «ofnmento» que a classe operaria enfrentou para
chegar ã compreensão de nua neer**tded* • crter condi-

çôcs para fatl-lo nascer.

tste processo passou, na Europa, por varia* eupaa:
o »OGlalliimj utópico, com sua ata de acusação da aoele-
dade capttalUta: o luddUmo ou a revolia contra aa ma-

quinai: aa llunóe* Iniciai* no alcance transformador do»
sindicato*: a» pequena* corporaçoe» clandenlna» que vão
da conspiração de Daboeuf ao» grupo» armado* de Blan*

qui. O Cartismo traz a arena política a forca da* gran-
dr* maasa* do proletariado inglês, mobilizada» em lórno
de um programa que Inclui reivindicações econômica* e

politica*. Não ê ainda um movimento totalmente Inde-

pendente da Influência e da plataforma política da bur-

gueala lndu»trial. Ma* traz consigo a demonstração ma-
clça do que pode o prolelariado unido e organizado e. com
sus* luta* e seu programa, abre caminho à criação de um

partido político Independente da classe operaria.

No Bra*ll. êue proce**o á relativamente rápido, t ver-
dade que «ô em 1848 e»talam a» primeiras greves opera-
rias. Ma* Jã em 1802 se realiza um Congresso socialista e.
em 1805. fundo-se o Partido Progressuta Operãrto. 8ão.

porém, tentativas fugaze* que nascem mal* da Influéo-
cia externa que da assimilação de uma clara consciência
e de uma teoria *oc!al. F.m 1008 fund»m-*e o* primeiro*
sindicato* — e. com eles. acelera-se a marcha para uma

ação política Independente. Cria-se. no mesmo ano. a Con-

federação Operaria do Brasil, como tentativa de uma or-

ganízação de caráter político. A Influência anarquista pesa
ainda, porém, na direção do movimento operário e retarda

ainda o processo. A partir de 1013-1014. a Iminência da g_er-

ra c sua deflagração vão. finalmente. Iev«r a classe opera-

ria a amplas açõe* de massas de caráter nitidamente po-
litico. Sua ação volta-se. inicialmente contra a guerra e

os Estados burgueses responsável.» por ela: mas ganha
íôrça e conteúdo à proporção que as revoluções russas de

1917 ahrcm o caminho da paz e de um novo regimen so-

ciai. A greve geral de São Paulo, cm julho de 1917. e a

greve dos tccclôes dc Magé. em 1920. mostram a inadiável

necessidade de um partido político independente e de um

programa dc ação política.

Dai. os primeiros núcleos de organizações comunisUs

e seu coroamento no Congresso dc 25 de março de 1922.

Dai a marcha para a assimilação do marxismo-leninismo.
e para o estabelecimento de uma ação política apoiada

na realidade nacional - o que Astrojlldo Pereira nos des-

creve. cm minúcia c com clareza, cm sua "Formação do

PCB".

ERRATA
Na seção publicada na edição n.° 174, de titulo "O

Partido Comunista, sua teoria social e sua ação poUtiea".
nas linhas 10 e 20, leia-se "que o proletariado ae afirma

como força social independente", em vez de Inoperante,

como foi publicado. Nas linhas. 30 e 31. leia-se Canuta

Lyon. em vez de Canuto de Lyon, e nas Unhas 31 e 32 leia-
-se Silcsia em vez de Sibéria.

¦ealida.c brasileira deixa- mas nao o arama. Aqui, *-¦- «—. (

0s Comunistas Dos Estados Unidos e o Governo Kennedy
_c .militantes sindi- eo para todos, por direitos çáo ao Partido Comunista. nelo Partido Comunista que forças comunistas e rm-

Gus Hall
Secreiario-Gerai do PCA

t um fato au-plcioso que
muita, das ilusões acerca
de Kennedy ob.ervadas en-
tre os trabalhadores, os ne-
gros e outros círculos po-
pulares estejam agora se
desfazendo por força da ex-
perièncla. Basta-me men-
clonar a profunda cisão,
após o ílaaco cubano, veri-
íicada entre os liberais que
apoiavam Kennedy, a crítl-
ea aguda dos trabalhadores,
a pó» ter éle mandado apü-
car a Lot Taít-Hartley, o
desdém com que muitos li-
deres e militantes negros
receberam a proposição de
"congelamento" a respeito,
de fazer executar os direi-
tos dos negro* americanos,
o vigor com que o movi-
mento da juventude recha-
ça a Investida antklemo-
crática.

Além disso, existe uma
erescente Insistência no seio
da classe operária e entre
outras íôrças populares no
sentido de medidas mais
adequadas e de longo ai-
cance a fim de fazer face
ao grave problema do do-
admprégo ascendente, que
*e tornot um í&to perma-
nente, afetando a» vida* de
milhões. As inaigniílcantea
medidas tomadas pelo go-
vérno deixam praticamente
gem solução o* Inúmeros
e crescentes problemas so-
ciais decorrentes da auto-
niatização, o empobreci-
mento de regiões inteiras, o
de.spej. permanente da pro-
dução de milhões de tra-
balhadores rurais, as antl-
gas e novas zonas de tugú-
rios, o sofrimento inominá-
vel das massas de negros,
porto-riquenhos e outros
americanos desprlvilegiados,
a crise do sistema educa-
cional e as condições caóti-

,. cas das áreas metropolita-
nas. Ainda há muito que
íazer ate mesmo pa^a uma
simples aproximação de
•ume solução de problemas
como o da velhice, da
saúde nública e d" juvcii-
tude. Os crescr; c - movi-
mentos de massas no pais

são uma prova da determl-
nação do povo no sentido
de soluções positivas.

Seria de desejar que to-
das as forças liberais e pro-
gressistas na área de Ken-
nedy, que devem participar
à sua maneira na mudança
desse estado de coisas, tam-
bém tivessem consciência
desse duplo papel deseni-
penhado por Kennedy. Êsse.»
elementos podem tornar-se
forças positivas eficientes
se compreenderem a neces-
sidade de combater o.s as-
pectos antidemocráticos e
de guerra fria do governo
de Kennedy. a fim de de-
tender a democracia e bar-
rar o caminho à extrema
direita, e pondo cobro a
ameaça que dai provem.

RESOLUÇÃO ÇA AFL-CIO
FAVORÁVEL A GUERRA
FRIA

É preciso que tenhamos
a consciência de que, quan-
do um grande número de
pessoas torna-se desiludido
ou aterrado, sempre existe
o perigo de ser envolvido
pela demagogia 

'da extrema
direita, especialmente quan-
do seus líderes tornam-se
Instrumentos ou aliados do
monopólio. Por exemplo, a
recente declaração do Con-
selho Executivo da AFL-CTO
elaborada por anttcomvinls-
ta» profissionais, apoia o
incitamento belicista mais
atrresslvo acerca da enfim-*-
da crise de Berlim, e até
mesmo conclta an reinicio
das nrovas nucleares.

Tal posição só pode ter os
efeitos mais preludiclals sô-
bre as lutas dos próprios
sindicatos em prol de rei-
vlndicaçôes econômicas e
sociais, ajuda os emprega-
dores a enfraquecer os sin-
dlcatos. e abre caminho pa-
ra a demagogia de Udo ul-
tradireitlsta dentro do nro-
r* movimento trabalhista.
Tenho certeza de aue a re-
«olitfã" rin Conselho não
repiv."--'''. a o n i n I ã o da
maioria des .: --'-"'".¦, n*>m
mesmo a de todos o.s diri-

gentes e militantes sindi
cais no Conselho Executi-
vo. Já é tempo de os lide-
res trabalhistas, cujas opi-
niões mais se aproximam
dos sentimentos dos mili-
tantes, pronunciarem-se ela-
ramente contra a política
de guerra e a posição rea-
cionária imposta por um rc-
duzido grupo de cúpula.

O INIMIGO PRINCIPAL

Para resumir, parece-mt
que algo nesse sentido é a
maneira de enfrentar o pro-
blema tático fundamental,
representado por uma amea-
ça da extrema direita e
por um governo que to-
ma um rumo reacionário.

Seria grave erro subesti-
mar o perigo que represrn-
ta o governo Kennedy para
a paz e a democracia. Se-
ria um é.rro náo menos gra-
ve subestimar as possibili-
dades de exercer pressão
sobre êle em outro sentido.
É essencial combater as
medidas imperialistas, bell-
clstas e reacionárias, quer
partam do governo Kenne-
dy quer partam da extrema
direita.

Contudo, a situação exl-
ge que os ataques se diri-
jam principalmente contra
as forças traficantes da
guerra e fascistas, que es-
tão pressionando o governo
cada vez mais para a direi-
ta. Ao mesmo tempo, toda
politica ou atitude de Ken-
nedy que favoreça os pia-
nos da direita deve rece-
ber cerrada oposição e cri-
tica, reforçando-se as pres-
soes sobre o governo no
sentido de uma mudança de
politica voltada para a coe-
xisténeia pacífica e a defe-
sa da democracia.

É preciso que se realize
uma ampla frente única de
todas as forças operárias,
de côr, pacifistas e progres-
slstas do país, incluindo
elementos democráticos de
Iodas as tendências politi-
cas numa luta contra a. .rea-
cão da alta finança e o pe-
rlgo de guerra. Ê funda-
mental que se organize uma
contra-ofensiva contra os
ataques desfechados pela
alia finança contra o povo.
em orol da melhoria das
eondicões dr* vida às custas
dos monopólios, pur empré-

go para todos, por direitos
iguais para o.s negros, e aci-
ma de tudo pela preserva-
çào da paz e da democra-
cia. Em tudo isso, a classe
operária, o movimento tra-
balliista, deve aer a ba_e

Como Já afirmei, Isso não
é simples. Mas pode ser lei-
to. Jà foi feito antes, nos
dias de Roosevelt, em parti-
cular por causa do papel
desempenhado por um mo-
vimenlo operário que res-
surgia. Pode ser feito nova-
mente. Exigira grande es-
forço, sacrifício e espirito
de luta,

Requer, acima de tudo,
uma perspectiva comum e
uma atividade de frente
única desenvolvidas pelas
forças de esquerda e pro-
gressistas, comunistas
e não-comunistas em todos
os setores. Sem a união
dessas forças entre o ope-
rariado, os negros, o movi-
mento da juventude e os
que lutam pela paz e a de-
mocracla, os promissores
movimentos populares que
ora despontam permanece-
rão desconexos e isolados,
presa dos constantes ata-
quês da reação.
3. UNIÃO DA ESQUERDA E
DOS PROGr-.SSISTAS

Como se pode alcançar
essa união? Em primeiro
lugar, naturalmente, é ne-
cessárlo alcançar uma pers-
pectativa de comum acôr-
do a respeito do período fu-
turo imediato, concordán-
cia quanto à tática e pro-
gramas. Isso exige discus-
são entre todas as força*;
da esquerda, nas quais as
divergências passadas su-
bardinem-se à necessidade
de encontrar um terreno co-
mum para enfrentar a in-
vestida da reação. Mais ain-
da a ação comum deve de-
senvolver-se em tôrno de
problemas e posições sobre
que se possa concordar de
imediato, ainda que se con-
tinuem realizando discus-
soes mais amplas e de
maior alcance.
ATITUDES ?M RELAÇÃO AO
PARTIDO COMUNISTA

Um dr.s obstáculos em
certas áreas da esauerda é
certa atitude incisivamente
critica e negativa em rela-

ção ao Partido Comunista.
Parte dela é de antiga orl-
gem social-dcmocrata ou
trotsklsta, mas outra cor-
rente é de saíra mais re-
etnte. Resulta, de uma for-
ma ou de outra, da inten-
slflcada campanha da alta
finança contra o comunis-
mo, dos renovados ataques
reacionários, e da recente
crise no Partido Comunista.

Não há dúvida de que a
crise no Partido contribuiu
para uma certa desorienta-
ção na esquerda. Embora
compreendendo que isso
não pode ser posto de lado
sem mais nem menos, res-
salta o fato de que a nova
investida reacionária de-
sencadeada pelas decisões da
Corte Suprema criou uma
situação nova tanto para o
Partido quanto para toda a
esquerda.

Por exemplo, como se po-
de defender agora a posi-
ção de que o Partido Co-
munista não é mais neces-
sário nos Estados Unidos?
Aqueles da esquerda que
proclamavam isso deveriam
pensar agora como é que a
maioria reacionária da Côr-
te Suprema, por motivos e
razões próprios, chegou a
conclusão semelhante.

Naturalmente, recusamo-
-nos a aceitar êsse julga-
mento, parta êle da Alta
Corte ou de qualquer outra
fonte. Pelo contrário, tor-
namos clara nossa inabalá-
vel decisão de defender os
direitos constitucionais do
Partido contra qualquer es-
forço do Departamento de
Justiça no sentido de for-
çar-nos a aquiescer com o
registro monstruoso e ou-
trás determinações das leis
anticomunistas.

Isso é um serviço ou um
desserviço para a esquerda
. para a causa da paz e da
democracia? Nâo seria um
desastroso retrocesso para
a esquerda e para todas as
forcas do progresso se os
que desejavam esmagar-nos
ou dissolver-nos conseguis-
sem i apor sua vontade? O
ciesencadeamento de um
novo ~ataque contra nós
não é sinal de que a paz
e a democracia •¦' :i:*.i_rn
cm ríi-nve perigo?

De fato, foi a no içâo nl-
tidamente dc luta assumida

pelo Partido Comunista que
possibilitou a primeira vi-
tória na batalha contra a
implementação das decisões
da Corte — a suspensão do
mandato até a considera-
cão da petição de nova au-
dlência no prazo de exe-
cução da Suprema Corte.

Há uma lição muito im-
portante que isso nos ensi-
na. Não importa qual seja
a atitude para com o Par-
tido Comunista, tem-se de
reconhecer que a luta por
seus direitos de partido po-
litico importa na defesa da
Carta de Direitos e de to-
dos cs direitos democráti-
cos, e Interessa a todos,
principalmente às forças da
isoueida, democráticas e
pacifistas, c não somente
acs comunistas. Essa é uma
lição antiga, mas que preci-
sa de vez em quando se
rec.idada.

SIGNIFICADO DO
PROBLEMA COMUNISTA

Acho, portanto, que está
ciai o que a esquerda e as
forças progressistas não se
podem permitir que o pro-
bleioa comunista seja mo-
tivo de cisão, se se deseja
alcançar união e ação co-
mum. A recusa a trabalhar
com os comunistas na de-
feia da paz e da democra-
cia e pelas necessidades do -
povo é o primeiro passo, e
muitor. vezes o último, na
divisão das forças poou'a-
res Representa a cunha in-
troc.uzlda nas fileiras one-
rárias e populares pela rea-
ção, como sua mais pole-
rosa arma contra os movi-
mentor populares.

Atitudes anticomunistas
no seio das forças progres-
slstas e de esquerda só no-
dem resultar em contr'Dui-
ção para os objetivos da
reação, pela disseminação
do tipo de confusão ideo.ó-
rrica que pode tornar as
força» propulsoras do novo
desorientadas e inconse-
qirntes.

Poitanto, se se deseja ai-
cancar a unidade nas r,lei-
ras da esquerda, a fim de
estimular uma atividade
mula amola — se essa .ni-
d-.d': significa a'sn -- de-
ve ser a unidade entre as

forços comunistas e nu-
-coiuunlstas, com a mea
dc iaéias necessárias a ai-
cí nçar o minimo de enlan**
dinicrto. Se existe algjoue
to&os deveriam ter apren-
dido tom a história das u.-
tini-s décadas é o papel
dis comunistas na luta
contra as forças reaciona-
rias e bellcistas.

POUTICA ELEITORAL DE
(RENTE ÚNICA

rn.almente, permitam-me
acentuar o que considrro
u-.u objetivo central cm tor-
no do qual estão lutando
todas as forças de csqusr-
da. Sc a tática esboçada
no item anterior é corre-
ta •- e acho que é — ns-
sume extraordinária impor-
tância a necessidade de
uma política eleitoral in-
depci dente da.; forças n.o-
giet-.sistas e de esquerda c:i
torno das quais podem ser
mobilizadas forças pacifis-
tas e democráticas mais
amplas.

A i squevda e os prog.Ts-
slsTi.s. lncluiivc nós, ti.n
drrí.m a êsse Droblena a
seriedade que merece. Nào
nos abstivemos de criticar-
momos a esseresneito,oon-
forme se pode constatar rm
noisc relatório ao Comitê
Nacional, em janeiro deste
ano

A* eleições municipais rle
-~_No^a Iorque e outras c.:da-

deTTípresentaiii uma opor-
tur.:df.de que naõ deve-ser-
pe-cida, para dar os ná.t-
sos Iniciais no sentidj tle
uma frente única eleitoral
indenendente, em tôrno d'*s
nrcblema- fundamentais ria
paz oireitos iguais, ríivin-
dicações ponulares e ris-
mci.racia. No desenvo-vi-
mento dessa política e de
chapas eleitorais de frente
única, devemos também
pensar nas eleições rie 1962
e 19P4. com o objetivo rie
apresentar rinnlficant-n ai-
terrativas para as fôrmas

1 oprríirias. os negros c nu ¦
f-p.s forcas nopular.v. nin
termos de suas necessida-
des t seus interesses. _s..a
c uma tarefa de envergn-
cura. e precisa da ate.-.cio
e encrr.in ineontidas, de to-
dos cf- !:rtores por ornfe
ri'.-, lórcrt*. progressistas t-
de esquerda.

(Conclusão)
AÇÃO ATUAL

Tenho confiança em que
as investidas da reação se-
rão .repelidas e de que o
pais voltará ao caminho da
paz e da democracia. Os
comunistas, por seu lado,
cjtáo prontos a se unir com
todas as outras forças pro-
gressistas e de esquerda, a
í!m de estabelecer a pers-
pectiva e a unidade neces-
sárias, se se deseja derro-
lai a reação e defender a
pa/.

Os comunistas não têm
inLciésse pessoal ao recla-
mar a união das forças
progressistas e de esquerda.
Todos reconhecem que tal
união é necessária para
derrotar a reação e pôr fim
à guerra fria. A própria si-
tnação exige ações comuns,
frentes únicas e movimen-
tos paralelos mais amplos,
tudo a serviço da causa da
paz e da democracia.

Parece-me imperativo que
as forcas progressistas e de
esquerda não devem perder
um memento sequer, co-
meçando agora a procurar
o campo comum de enten-
dimento, em discussões ira-
temais visando à politica
de fronte única e aos pro-
gramas destinados a ação
comum e objetivos comuns.

Deve haver uma aproirt-
mação dessas forças nasfl-
lehas ooerárias. no movi-
mento mó-direitos dos ne-

_ gros, r.t movimento da ju-
véntude7~entre-08- def enso-
res ria paz. Sempre que pos-
sivcl, aeve ser feito êsse es-
forço, nas localidades, c.i-
dades e comunidades, s-m
e=ncrar oor um desenvol vi-
mento de âmbito nacional,
mas contribuindo para êle,
construindo o movimento,
dando-lhe uma ba^e vivo.
sobre a qual possa florescer.

Tenho a esperança de que
tortos os elcmrntos e cor-
rentes cts movimentos o-o-
gressistas e de esquerda de-
sincadearão êsse movimen-
to. de oue dicussões ner*n
scr.tldo terão lugar em uus
puuli.açôes e organizar-õp-;.
Estou convencido de que
uma vez que tal movinim-
to se Inicie, crescerá e.se
difundirá com uma *e!'.cl-
d;.de e amplitude :*ue sur-
prenderá todos noa.

-, 4 _¦__¦__. f ___v l ;.*i v
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As Contradições de
Jean-Jacques Rousseau

**¦•-¦• *•¦ < «no »mi ta*
or.Ulo .>»•» tm ten.drt'
.ne»* mai» .>•*>:.....« de
.ran-Jarqut*» Rua».... o

*U lamoM O «¦-:.!¦ So»
¦ il <¦••,- <...,.« j. . tstra
i wiilo* an» i m ... ro»
i'* tio raiu» «m Ime» «,4»•«'o lido* e ¦•.-.»;. rtóu* duit
n ..I. drpou dr ¦*<!«»,*
•i»«»m Irra e i * um ia»
i , dol* tfrulo». por rt rm*
p 3. ,1 ¦'¦* • !'¦¦¦ ¦ do »r it - ¦

o *...:.-.....»»¦ lamorm
i :.!.,» autorr* de l.vto*
pt»'*Uei de* ha durrnto* rn***
a i •¦>• remo autore* ¦*- -jirr»

• in o i''!'i*i-r d» mn ri ¦ •
putillro e in¦.*•• .•:¦¦¦. anrlxo-
¦: .qm ron*.roY«itis* entre ot
•ru* leltorri,

A pcíUr.dadt de Jr.-.n*
'*- rqui¦ ..•>.;¦¦,.. eiu lou»

tr de »-a i...».-...*... üe um Ia»
dn, iie ronta tem admirado*
rt* emu*.a»ta* no» rrvolu»
rlontrio* Robetpir.iT r
f.M Jiwt. nc« earriton»
ToUtoi r i:. ..... it . . '
nu maltatma Qàa.di: dr ou-
t:u lado, ronta com a rr-
; -. do jurista portuuué»¦!¦-. de Moncada. in»plra
traeort ut¦ -..n ao tv • ¦
lo britânico* lleitrand Ru<-
t*l| c -..*... a desaprova»
e)o • :< ¦- ante do rx-cr.uli
to a vier |i-....'.... , do
n? '.I ar. Milton r.-na.w.

M m-.-i ¦ ll.'-i.-i u: é tido
como o mal» radie?! dc* In-
dirldualUta*. a rxprmáu
mais i o:» rijuf ;-.*.. du libera-

-;... burguc O rritlro
francês Emile Faiturt. que
S..11 morria dr amores orlu
liberalismo, chamou O Con-
troto Social de "a Bit!*a do
dr »pot Unio demner."'1-
ro'* iPotitlque Compares de
yontesquleu, Rousse.u et
Vytalre, p. 19). As vero.
Rousseau passa por ser o pai
do "totalitarismo" moderno
e até um precursor c'o faí-
rlsmo. Bcrirand Rua cll. por
exemplo, acha que Flthr é.
no nosso século, "uma ron-
rcoUêncla de Romsrau"
iHistória da Filosofa Or/-
dental, vol. III. p. "331.

Como Interpretar essa anui
tipllcldade de interpretações
em tomo da Inf.uéncla
exercida por Rou.v.eau? Dc
salda, sem dúvida, em fun-
ção das contradições exis-
tentes na sua pcrsonallda-
de o na sua obra. Rousseau
era. como se costuma dizer,
um Indivíduo "paradoxal".
Trartaava sobre educação,
mas, quando sua mulher ti-
nha filhos, providenciava a
entrega dos mesmos ao Asi-
lo de Enjeltados. Defendia
os soas sentimentos rellglo
aos contra os enciclopedls-
tas Irreverentes, porém pre-
eonlaava a absoluta subor-
dlnaç&o da religião à poli-
tica e da Igreja ao Estado.

Numa mesma obra — pre-
elsamente O Contrato So-
dal — Rousseau faz afir-
mações difíceis de serem
conciliadas. No livro tercei-
ro, eapitulo X, do Contrato,
escreve: "Um pouco de agi-
taçio retempera as almas,
e o que faz na verdade pro-
gredlr a espécie é menos a
pas do que a liberdade." E
no livro quarto, capitulo
VIU: "Tudo aquilo que
rompe a unidade social nada
vale."

í preciso, entretanto, pro-
curar as raízes dessas con-
tradições, as origens da"ambigüidade" que se mani-
festa no pensamento de
Rousseau. Nenhum sentido
cientifico possuem as expli-
cações que apresentam tal
"ambigüidade" como decor-
rente da natureza especial
da psicologia rousseaunlana.

Leandro Kondtr
l^ti nto eitpiira ¦ -»» *.»¦•¦
ma,

*.u*r ruim o *r. Milion
Otmpoa. ¦. * jt*n'Ja«,ue*
i ¦ ¦ -• >»v. na 'Miirludo
nviM .¦¦•'!¦ . • - ttiidtnrta
bo i.uuu e -. 'anui noutro
i4i*,to pela a..»•!.•...çs.i da in*• »..• <• lOiottto I...I.—
miro. nu 137, de «'-a.*-
ura -.utuoro dr 196.' e limi»
tar»te a womar o fr.iõmr»
no tal romo ele *e mardfc»**
ta «uprriicialmtme. Ora.

..: .in.f tactitta Mara —
-.'¦¦.' prio qual a elr.**e «o»

rim a que pr-tunci o ar.
Milton &mpo* nio poaiui
particular l:rnura - • pta»¦i-i elrntiflra "ml* »u-
perllua *e a eKcncu da*

•i ¦ ¦ r<m*iiiL»e dr medo
. t. i a*. roni a -¦•» aprrin-
rir." illvro lll do ü Capi-
Io'*.

A nineiiran dr iaom «rn»o
crtrrrrla n**-f.ar o dualUmn
da p*r *•."•' •'. dr Rou-
..au i a ambivalência, dn

nua obra Ma» a exnllrr.ca.ii¦>:.-.. cit-*,j dr.e «•aarllMito.
*'.r - ambivalência, lera

a.¦ • para tornar rmt-
;i:..'iri\ii a rereptivldndc
M2cl.il. a Influência :¦'¦ < -¦
••a du» tiatia!.'. do crandr
r/eritor france*? Teria »ldo
por fútea de um »ca»o. «ti
em virtude dr dr*ignl<is
mlMiTlojto* da providencia
divina, que o» livro* n*
qusi* se exprimiam as ron-
«redlçoe* exliten»es no pen-
.«omento de Roufueau In-
fluiísem tào profundamcun*
no espirito de tanto* leito-
res? Ou teria oeorridi oue
o* leitores de Rousseau hon-
vestem sido rtlneldo* oc!****
livros porque senti*»e**i r**-
>-« H*^o» a preíe'*e.*i d--

¦es per é'c« n-*1-'»s — o» cntradl-
"•i trr,,1',',•na hipótee ii"*;

• .;ntc mnls n-
ra eomor-ender r*
lnflitcne'1 exerci-

di peh» obras de Rous«e.*>u.
.«••"•ido cremor. é lndlsnen-
f «ri c"*mo',eender n« eon-
díeóes históricas con**rc!-s
ii».* nunis ess**« obr-*» fnri,,*i
escritas e a linha Heológí-
rn t, oue se flll»vam.

Ao tempo de Jean-.lnrqite»
Rou«s"'tu. *> burgueslp fran-
cesa se aehava em franca
anrensfio. O sl»teni" fi»iu)**l.
baseado na vlnculae*io »*o
«rrvo a elebn e nn snor*di-
nação pessoal do trabalha-
dor ao dono da lerra. esta-
va na fase final da sua der-
roçada. A constituição capi-

r**t»fj*(*,J#vJ
r*-|ri« vlv
e*-. {•

E<l*» .
pnrer" I»
7>»'-rl y .
r-zr^e» dn

laUtrta á* irantlN emprtaa»
eaiita * liuerucao do >¦•> > •
de toda deprndcilfl» pr»*e«l
e a *u« .ir*»si. .a. .¦.»•• do
leudu, a tun de que .<• tor»
naue |*a**ivel o alluxo de
i:.a--air.. i.i« (>ara • lndu»>
nia. A i..... .< - rtelamara
i.l r:.l...i<» e ..-.-.| .„.¦¦ ti
SUSt in.:. ¦.... r» é que«,....-. ».!.*.... ,.:• ;....'. .
80 r.iailUdj llo«.i«»i.iw l.a..-
trHtV,

O •• * •• *'• mr diante o
qual *e expiímiu cultural*
i....... lõoa a a* •-•• * do
;...r»..:.i ¦..¦ bi*'|run iei a
/..:-.....¦> entre rujos vui»
to* iiimí* ilauirr* drvrm »rr
rrlr.ido* Vollairr, Didrnat,
D Allrmbert. Utttng. elr.
K i-i.t alauu» dé«tr» v ¦¦¦¦ ¦
dure* da •'• - • ' ¦ >*• qur le*
varam a cabo, nu i • •••- • a
iraliuçao dr uma munu*
mrntal Snticlupediu. na
qual piccuramm fonnttlBr
ii. i< • irortra* «olida* para
defender o conteúdo »orlnl
<".-i.. .*.¦..• .mrçiié» da rr*
veiucí.0 qur ta *e eslava
i>r nll. Fi.r lw*n fo*
ram ehnmado» rnelrlopr*.
dutai.

Rcuvarnti foi um pen.ador
qur. por mis» heilUÇOM, por
>eu roíiinmiMiao. pela» r.un
falta de realismo palitic».
....".-. acerbas criticas da
:•.:•- do» llló*ofo» da Hiif»
fríirdo. Mr* n verdade é qur.
»c de. um lado u* penrndore*
da //i/ilrüçílo tém rarlio em

¦ prrrrrvar a pureza do con-
ti tido iodai do movimento
tevoluctonàrio contra Ron»-
•-.• : de outro '¦¦ •'• como
obierva Oeorc i."*tàes. è!«*s
esquecem o qu« lié de novo
»• de positivo em Rou>sra»i.
e eue-ein "o fino de oue ean
sun o,*ra comecem r *p dc**
f»r»r. <•? r*l**ie'i drlétlca.
?» ror'*"""'!"'"! ''* i-cvflt'"*"
\.-,TnVK • ¦ iCifV'- r' son
r.-rqir erl. Nag"l. p. 231.

Com efeito, em Rot-ü-eail
se rxorimsm n» rmUredirijes
do orén*!'! movimento revn-
lnr'*r**5rio da br.raiicsfn: e"i
R"»i'3CRii se mcnlfeífa. de
inc^i !»l**f*n noi'co el^ro. a
r"ntr,dt""'o existente na ex-
presspo 1'bcralirnin hvifivi^'
prenunclam-se condições »e-
•.-tindo n< oi'*!" o conceito
rie .'íbcr'-íí'!i* a viria a se ter-
mr radicalmente Incompa-
llvel mm n conceito hur-
oves. E é essa a slsnifica-
e^o histórica do "dualismo''
iit pensrmcnfo rousieauni-
pn.\ de cuia an?lise os mo-
demos estudiosos burqueses

• oor motivos óbvios a qu»afm
dlatànbla.

EVTUSHENKO NA INGJ ATERRA :

ARTE, BEATNIKS E COMUNISMO
O mais discutido poeta

iovem da Unlao Soviética.
Evguenl Evtushenko. visitou
a Orá-Bretanha. em maio
pas;ado, a convite do Conse-
lho Britânico.

Calmo, modesto e tran-
qüllo.acom um brilho aio
olhar, Evguenl Evtushenko
encarou os jornalistas, sem
nervorslsmo, e colocou nos
devidos lugares os que se
preparavam para saudáüo
com um jovem soviético
transvlado e anticomunista.

— Causou-me certa sur-
presa, disse Evtushenko, a
maneira pela qual algumas
de minhas observações à
Imprensa foram torcidas,
acrescentando ainda que, no
dia de sua chegada, res-
pondera apenas a uma per-
gunta.

Perguntaram-lhe, então,
se era membro do Partido

Tópicos Típicos

Padre Siverlne

Antonioni e a Impossibilidade
de Comunicação

Conto d© Pagino Joqutl
Alexis

MED IRMÃO ERA AVIADOR
MaSU IRMÃO EH.A AVIADOR
UM DIA ÉLK RECEBEU ORDEM DE TARTIR
ARRUMOU SUA BAGAGEM
E A VIAGEM LEVOU-O PARA O SUI..
MEU IRMÃO * UM CONQUISTADOR
NOSSO POVO CARECE DE ESPAÇO VITAL
E CONQUISTAR TERRAS t
ENTRE NOS UM VELHO SONHO.

O ESPAÇO QUE MEU IRMÃO CONQUISTOU
FICA NA GUANABARA — LUGAR COMO TANTOS OUTROS

|N0 MUNDO.
TEM UM METRO E OITENTA DE COMPRIDO
POR UM METRO E CINQÜENTA DE PROFUNDO

QUANDO CHEGAR A HORA
QUANDO CHEGAR A HORA DE MARCHAR
MUITOS NAO SABERÃO
QUE O INIMIGO * O QUE VAI A FRENTE
E A VOZ QUE OS COMANDA
* A DO INIMIGO
É AQUÍLE QUE FALA SOBRE 0-IN'iMíCO" ~

Ê O PRÓPRIO.

LER O JORNAL PREPARANDO O CHA
DE MANHÃZINHA, LEIO NOS JORNAIS
OS PLANOS EFÊMEROS
DO PAPA E DOS REIS. DOS BANQUEIROS E
DOS BARÕES DO AZEITE.

COM O CANTO DO OLHO, OBSERVO I
A PANELA D*AGUA DO OU:
COMO A ÁGUA SE AGITA
COMEÇA A BORBULHAR
TORNA-SE CLARA
E. TRANSBORDANDO POU CIMA DA PANELA,
APAGA O FOGO.

(Estes três poemas sSo de autoria do poe-
ta e dramaturgo nlem6u B rtolt t5c.v::'., de

quem NOVOS RUMOS já tem publicado,
outros pequenos trabalhos
da versão francesa.)

Silo traduzidos

Comunista, tmdo respondi-
do: "nâo". Entretanto, leu
nn lorr.il nue resnondera
n*sim: "naturalmente que
não."

Não acrescentei ne-
nhum "naturalmente", afir-
mou com um sorriso sere-
no.

Embora não seja membro
dc Partido Comunista, "sou
comunista por minhas con-
vicçôr>.«, e sobre este tema
escrevi um de meus melho-
.".'s poemas, chamado "Con-
siderai-me um comunista".

Essas palavras foram es-
critas por soldados soviétl-
cos no campo de batalha,
durante a guerra, soldndos
que "não meclsavam de pa-
iavras altlssonantes, mas
cm cujos corpos encon-
Iram-se mais tarde farra-
pos de papel com as pala-
vras "conslderai-me um co-
munista".

Evtushenko afirmou que
um homem de verdade sem-
pre está contra o que é
ruian em seu próprio pais e
a favor do que é bom.

Indagaram-lhe se, quan-
do escreveu que sem fé nâo
existe amo:.' ne-.r. felicidade,
éle estava referindo-se à fé
política ou à religiosa. z

A fé suprema é a fé
e a crença no homem. Cau-
sou-me profunda Impresso
o artigo de CP. Snow, re-
centemente publicado em
nossa imprensa, Intitulado"Magnanimidade".

O jovem poeta soviético
foi Indagado a respeito de
sua atitude em relação a
Boris Pasternak e à não-
-publicação na União So-
viótica do seu romance
Doutor Jivago.

Em minha opinião,
Pasternak era um grande
poeta, respondeu Evtushen-
ko. Mas quando êle me deu
seu romance para ler, dis-
se-lhe que o mesmo era uan
fracasso artístico, mesmo
sem levar em consideração
os motjyiis_políttso5;

Talvez os leitores In-
gloses não compreendam,
mas existe um lncomensu-
rável hiato entre Pastor-
nak como pneta e Paster-
hak como romancista.

Evtushenko, de bom hu-
mor. desanrovou a maneira
par que fora representado
no Ocidente, como uma es-
pécie de beatnlk soviético,
tendo esclarecido: "Os laea-
tnlks sentem o que não que-
rem, porém, não sabem o
que realmente querem."

Concordou, norem. que
existia um corto vinculo en-
tre êle e os jovens !rad.T=
Ingleses (angry young inena
no que respeita n r.r--i "d.r- -
prezo pela hipocrisia, e o
que é fnlso, pelas frases
poanposas."

1**1* 4 AAmuUtiu- <le
.\ ,.-......:.! uma • -*r* *'-
jilea.ialad-' domin4 iedriaiií
do néiinia aue, »'*¦.• *. u ¦
eme iw»iiu. lenha H- alv«'i
Ua* i. ....- ifelaata* •* - ri.

a. i»-nii*<a» em li*"»i melo.
i .<•-"•«. i»4i iiude H 8»»i». «*
tfe.rniü p s9 nrltat mal» »*•
iiifiiur. u ettador de Ae
dntaea#. O Qrtlo, A Sui-
h; A Avtillwa t O
Kcllpê*, A» duas .»•¦'¦• -i¦-•*
ii.iMitaçv •» a pr»*j *-*ln» de
Anlunlunl rioi ei.» é valNlo
'• '*... .-.lll . tr HU «l» *»

i. um ,••¦'*• da »•!.•¦•
de Italttimt. e e él»* um reu.
l./il.l.il- ...'..-. ou ¦ ti •
»«*\«!.. il.. .dia i. ii-, i. ¦¦

|ti*niiu»ular?
Km tdrun ih Fclllnl. »V<»

i.iiituiii, lu.iiijinlni e utMr«»
du atui Itiiii • rn -n:.. n«:*• -
siIiii».,- Ue i •' •*• i•*. euinii
..n- -... ... ..i, i..it!:iif«ii
..!*.*¦.!- wn jai. rriijra. cin*.
s*mi.»e iirtailianirnie a e»g>».
lar o waiiiilo aae iiili» |mla.
Mas na* ceiiuiia* e cente.
na« de :¦:;¦:¦¦... .s e e»-
luilos --•:¦• ••'.-. *..i...- Au.
i'>ni..!ii |..iiiii|i.ilmrnt.*. Fa-
l.i.*e numa .¦¦...,;.. (limi.
•ii. iitiii.il.i w tut-ra neste dl*
teiur de A Noite , ;.-...cit-
.se dsiermlnada rena, denlU
lín.tt da e**lrulii|-ii n^rm t*
m* Hu* confete um í»iunlflt-«i-
do. I't.'itli-aineiiti*. tniiHu
(Miueus iiiideraim de mo.
d., ubjetivo i« ronerelo a
propósito do que realmente
wntlsm dlanto dnit -ntra-
ilhas lltas dé**i.* dlictor. lis.
tu a pilmelm fensaçau
riiiiu»» «nte a? sente: njin
lia mu'ia>> pelavras imia te-
dlárr. Smtr.ip o fiími». O
«ühj:; ' 

,);. ¦» M,—• "ii *.*i

para nus: A Solte è o ti-
|tu '! • (.'.a t,i - ia/ |:;..uit

na lutsaa p;ó'r.'a ícaçAu ••
ii."*... ato Imundo «lar í*.»!i ou
nqueiíi cena rausara sobre o
«•sim*.:;! lor ao nossu Indo.
i'.m Antonioni h*í in ; siil.i-
dp dr* «.p mergulhar cie ca.
Iwca. tuinlmo.i.e iienrljor--«• de .suas Imagens c pa-
lavras.

Cincmalogr.iílraiaaente. A
Salte é un. filme medido.
rilid-rlo. limpo, OlIMIll. I-.
mesmo, sintético. Kconoml.
/;i-*;p para ser rlitn aDcnns
o essencial. Quando as pa.
lavras jã aaâo são suficientes.
"ii quando, tio um modo mi
outro, cia* síao Incompctcn-
les para exprimir algo. bits.
ta o plano cinematográfico,
juiio p simples, com a rc;.-
çâo natural do personagem.
Assim, é o longo passeio dè
•iMnne Moreau. possuiria
por alcuma roisa vaga p in.
ilelínlda (angústia ou nin.-
sen. dnjiendp dr como se use
uma e outra palavra), ou *•.'^nii na buate, quando o

marido olha o .«fiou* e ela
o observa, rodando o copo
com o dedo; e aliada a es.
pa-pssão rio Monica Vital,
quando otivptn o gravador.
displicentemente largaria sô-
hre a borda dn cama, nrin
preocupada, nem rlnspreo.
cuparla cnm o qur* cstíi sen-
rio dito. Antnnlonl nâo rr-
flcto necessariamente um
mundo, mas o desespero
geral. Antonioni é um ho-
mem que reflete o tinlvcr-
so daqtielrs que estilo um
pouco além da idade da ra.
z;'io; todavia sua percepçãoalrfUKlt mesmo aqti^lfs quelonge estão dela e que .no
momento (seria o caso das
novas gerações', sentem
apenas o medo de vir a ser
.".mo os velhos. Mêdn o dc-
se.spêro; insatisfação e in.
quietude, busca tio defini-
ção do homem, tentativa de
eomunice.çâo: laá quantoslemas se queira em A Noi-
te. Mas nenhum será tão

Ignácio dt loyo-6
i ..»,t*i»íí twtM 4 'nii**.
i.uitrdstde á,t euttuitMaVHi.
Ui* -> tm*.;, taua Imimi.
»*lí. IrriMiK. rifl »| "« »n'.-
i.r. tio ..- <n.- • u.!*»•.»
t.in ho .iu.- ti» ..*.¦, rum
«(ip ..- i»i.. » iltiüINaV* ir
««. .i-. A i'*»«- i\tA iUt mun

».«« um uiaje.u Halu».*.!*'. u
u, .to qu.» »*»S»",t* «uniu a
S, lllt*. Illll.í.,4». 4.i^|.»!-„f.|..
.*»•' U.iVrfiuii S|jun,u iltett»»
juiarlí»..!' ui,-.. ... «-."..^ ».
«.t|p|l»#r com »«a niMlhei
•J*ani>.* Muaraui. e*t^ un..
Imi nâo ro.i»esulu cvOipiaf.

i HV, uu n-t .«iii|..r-i|i|ii|»i
|K»f T5aoitin'«>« t; lambem
naa h. j*» ... tu* i»j|p ....
v.luila de . 4 - enii<»
Situni.. .. Valemlna; *Ani
m.ind'1» «!l:.*i iitr*, Idio.
iiveh XaAa uri licaM *f»
ranulflu aia.-«ii*.. p iiitrese.
ra eti» •..¦:.:..-. imoleravei
aie o tin.il, Nu*. e*.íi.ir i.aitA
mal* «lei» da (.uliilâo >|i».
in.i •• srxu • ..-..;.. pur
C»ta ;..•-..-.. ..;^«.í.j...i r
.. fln.il, .um Mail;»»laiil e
M.-i-.. . u e>pujanda. aman,
d'i.»e ví»l"iii.iineii*c na ms.
drt>sada ijue entta, nüo ae.
preunta » rnroniro. nu»
»lna » afaMamt*no qu,i»p
definitivo p a ntlva de que
nao atli.tnta,

IU*»:,! niiiii.i i'.l..y,.r ale
l|Ue poiilu <n> ...••..., rn.
locados rm A Soite *io
\.uidii. |miíi uma civlli/açao

•>m.i a brasileira, «a. ......
i.i.nltneiitp dn» «timliçoe»
quu criaram a alu buritue.
»ia Italiana onde se niMu-
ram os novos ricos lielf-
-made-meni com os reina-
nascentes de uma arUtucra.
cia ii ¦. ..¦a---.tr II.. uma apao>
.x.: -. i..'... muliu grande tal.
viv e*alre .. mk*Ip ludp mlla.
nesn utunl que se conattltul.
ili* (Pito :r.r ¦:.... ..i'0 â parte
cm toda ¦. imiuuul.. dado o
dn£envulvlmento Industrial
altíssimo da região .- a atual

onjuntura paulUia. pur
exemplo. Todavia, uroble.
in.-.s sociológicos são raso à
parte, npsie rommtárto. e a
iilcntidade. neste aspecto,
nfio t-pprcfcnta necessária-
naentp qup CNlsta o mesmo
lipo de problemática para¦iiubní. as sociedade».

A Noite é um filme vá-
lido pnaa nós no sentido de
qm* Antonlotii procura et-
tabelcrer uma verdade. Não
faz recuos, nem concessões,
aaena busca. Seus peraona-
gens são vivos c humano»:
ãfiO de carne e osso. As vé-
zes como aconteceu pau
ds Amigas, quando a he-

GAÚCHO CONTA
O QUE VIU NO
MUKDO SOCIALISTA

RIO GRANDE, julho (Do
correspondente i — O vc-
reador pelotense Edgard
José Curvelo pronunciou
imnortantP conferência no
auditório da União Opera-
ria, transmitindo impres-
soes de sua recente viagem
a países socialistas.

Pèz a apresentação do
conferencista o' dr. Carlos
Aveline, vereador deste mu-
nicípio, que ressaltou a des-
tacada atuação do_-Gr-adof'

jig_jn.ovÍTfrttiiõ~~o p c r á r 1 o
gaúcho e a sua condição
atual de candidato à depu-
tação estadual.

Edgard José Curvelo. fre-
qüentr-mettte interrompido
com os aplausos da gran-
de assistência, fêz aprecia-
ções sobre a União Soviê-
tica,- China Popular c Tche-
coslováquia, paises que ha-
via percorrido, pondo em
relevo o av&Tiço socí?*!, fco-
nômJco c científico do num-
cio socialista. A conferência,
ssgulu-ss ur.i anlmndo dc-
bate, tTito o orador res-
ptmdiòü a d?renfis dc per-
guntas que lhe foram for-
muladas.

raini mona ¦>» i^u totira
de (Nifiem um ittiM>ik*.«l
WKtM '•¦ -* «-»*»•*¦ >íí*U. <
de tiniu?» tsmStPP *t*> At»»'.«ii..aíi | ni «»4«H%rtHr»A Ue
oulroa (..-. ...»= «tual», te»
i..»..u. tii |«hh»i de »l *
arUttteM, qaie ila* lajtm de,
termina un km»***» e»tiemi*.
tu», ae aiintaejlo tia teaii.
m\t>, l*.M.m. ni*a» ...i..(i.
cup piiii» de iua arte a d>'
fUM jwinihílídsilr* «e put»., mu ita ti*.n- ica.i.i-.
(te!» o í.,.ii/v..r une ler
* ..ittMquena*i iiwMia u*v.
Ur rm lm*i"a dw» irtaiimen»
u». »ub|H(\i« de tratMÍlaa.
liMPK i|.m-l-t<« »$ liu*«\»» dfK»
íe* «au oe raiAter liit*»i»a.
mnile objrtitTO. K. em A
-Vuifr, v :-j ,r ao me*mu
lema de foi ma »••«.»¦ nu.
moina reu* ove uoeápe* a
dua* mlunirde* 1'rlmelr».
*. •- 4-. a S| *'"<•• jovem »••
erilor. que smle.»»* frara»
«adu %e« ou •" ¦ a- •••«¦'¦'' ¦
•Ia lnca|MP'«lade de deter,
minar e\aiamí*nie «eu rtimn
mi *¦••*, de «us liieraiu.
ia. -..«¦;»• a oferta dn mi»
lionai . '¦•:.>' ; >• . na.
ltalliar <vmua diretor deniio
<|p tua organlrarto. perre.
laetidn alto talatlu, Para I».
»u. >;.-t- devia plaiillirat
mn aepattamcnto ile rela-
voe» ; ui....... ao niwno
tempo que p«erevrrla a bio.
gMfia no liomem de negd.
«•Io» K a cumpra do j>:--
lectiial. •..'.•¦ *.¦'¦••. \et\U-
isila na norledailp raplia-
lula p. entre nó* »-».« -ia de
!:.-.. astuta ;-¦•** modo ro.
mn as agencia» dp publln.
dade apadrinham e com-
;•••"'¦! o trabalho Intelectual
rte no*«o« ewritores. romo
um dragAo vora/. p esfalma.
do. Ou n e^ritor aae rende a
evldénrla e se entrega, ou
;..-.- -.>r.\ fome. Ao mpunu»
tpm|w>. Antonioni nos mo*,
ira n outro lado. rom o ppi'-
satnento tiolco do selfema-
de-men: "meus operários
m- hostilizam porque nSn
ronbecem minha vida p o
quaiato lutei para ter e con»-
trulr tudo l»»o? Se você rn-
locar tudo etn letra de fór.
ma, Mp« intenderão. r no*.
sas reiacóe». de emnregadn
p patrfio. serán melhores*.
K. uma vez mai». dentrn do
rnrlorlnin proposto Inicial-
mente, sp desenvolve a te-
m.itlra da Inromunlcablllda.
de dos seres. Forque, no
faindo. todo» os problemas
resultam d.'»»a dificuldade
cm se estabelecer diálogo,
com os homens voltados pa-
ra si. em solldfto continua r
rada vez maior.

Seu nome inteiro e Jarquo i.ephen '¦•* Mlural
da liam «.-='. i i.i.-i.<>¦ i Itomam d» muiUt Uiraa a
>¦¦•¦-- -4*j->i i'Q'(hVri A;» *¦¦¦¦- íia pumairra dt st*. rm M»>.
roa Alio, mauro, am idade, vale a i>ma ¦ .;*>«¦; •» com #le(
«uii»lolalar dA>|ienlrma« á* -eu r ¦*. e de tua luia, tf-.-
mim K|u uma t»a ramatadaiem e lamtnto itoj* nAa*
trr perfumado m»U aôlve «ua vida, «Abre tuta «itoriaa
e ¦¦¦•¦ '• Sn multo pouro dr teu viver particular, ma*
i*i muito de «eu» renhrcirnrntoi, r«eritor — doa ratei —»
que erditad» pela Cialiimard dr Pari», jl multo conhecido.
W» ieui livro* **o multu ttadtuldo* noa pat>e« taelillriaa.

Leio aiora que AleaU, meu rompanlieiro de viagem à•¦ i;--! • e dtpol» a China. r>ta preso no Haiti, l)A staur.»
mete», tem aolritfo \òá% miii» de mau» tratos do governo
do «eu pai* E e por i**o que dlle falo hojt. aeltando quo
o» .;.'...*.: brafilriroí devem protestar romra eua pri-
láo e lutar pela iiberdadr n"*» romanrivta tio arande
na . .4 luta, Vejo teu livro, o fabuloto romance "Compè*
ir itiwral noleil ! 'Nó* o» lu-iro*. brincamos »«mpra. Ma
liura de rulrer rimot a brinramo»; na hora dr morrer,
quer '-•.*- na hnra rm que acabamo» dt «ofrer. rimo».

..-.•-.. brincam»*". £ mai*. adiante, dricrevrndo um de
tcui pciaonaieni.: "Seu ro*to nto era bonito nem frito,
um verdadeiro roMu du Haiti, um rotlo dc negro tendi
vuto multo, rolrido muituâimo nem brlgurnto nrrr. am-
...¦ i ¦• ¦•< nem voluuiarioKf nem tolo. utm viciado nem crutl.
Um verdadeiro tipo do liam ma. lambem um tipo de
qualquer lutar, tanto (Ao parecida o* pobrei dc todo o
laiundn O* *ein pouc k parreem todo*, «ao caparei de
arandr* atoi c de fraqueiat.. mav «ao todos geralminte,

..:•»<•- por uma arande bondade, pelo amor a tranqul-
lidade. ;¦¦¦¦» desejos mais »imp!e*."

Alexw no »eu romance "Compére. general aolell" his-
tona de luta c dc amor de haitiano», faz um pequeno re.
trato de >i mcfmo. dc tua vida. quando um de mui per-
Aonagens acoiuellta: "Amar tua terra, amar mu povo Del-
tar. dormir, acordar, levantar. Mmpre como revoluciona-
rio. como patriota. Ouardar noito coraeào tào puro quan.
to not»a« manha* clara», combater a mentira e as caiu*
nlu que logam contra nó*a e rtipondê-lM com um Imtrut

, amor de homem pela vida"

Jactrjues Stephen Alexl». combatente comunUta. etcrl-
tor do» melhores, meu companheiro de viagem que ila
intitulou "hoíío encontro com a lur". aqui fica minha so-
!id»-ledade e meu protesto pela «ua prlsio. Viva multo,
continue na certeza de que nói, no mundo todo. estamo»
a seu lado. c fraternalmente.

NOITE ARTÍSTICA NA

DESPEDIDA DA DELEGAÇÃO

DO BRASIL AO FESTIVAL J
Com aama noite artldíca a

reallzar.se lérça.íeira. dia
der. às vinte horas, no an.
diiório da A*»oclação Bra.
allcira de Imprema. a dele-
gaçán brasileira ao VIU
Festival Mundial da Juven-
unir e dos Estudantes pela
Paz e pela Amizade fará
¦ua» despedidas do pais. Os
brasileiro» embarcarào dia
IS para llclslnqui. Finlândia,
onde terá lugar a grande
festa de confraternização da
Juventude mundial. Ao espe.
láculo de despedida da nos.

s* representação dtverá
acorrer grande público,

atraído pelo significado do
.¦:¦, e pci.i qualidade uos ar-
listas participantes da fes-
tlvldadc. Kntre outro», esta.
râo na ABI: Maria Helena
Ansaldl, primeira bailarina
do Teatro Munlelpal de Bfto
Paulo; Cancllnha c seu con.
Junto Imperial, passistas e
rltmlstas da Escola de Sam-
ba Império Scrrane; Jorge
Goulart; Nora Ne>'; o ml-
mico Ricardo Bandeira e o
violinista Ari.

A parlir de J" dc julho de 1962 será publicado o semanário

NOVEDADES DE MOSCU
Em espanhol, com 16 páginas profusamente ilustradas

i conterá:

•'- Artigos e comentários de jornalistas, homens de ciência, escritores e personalidades
públicas da URSS e do estrangeiro

iz Reportagens, crônicas e relatos

•fc Esporte, xadrez e filatella
t•^r Curso completo de russo

Os assinantes de NOVEDADES DE MOSCU receberão como suplementos gratuitos

os documentos mais importantes do governo soviético, discursos e manifestações

de dirigentes da URSS, informações oficiais sobre a economia, a ciência e a cultura.

NOVEDADES DE MOSCU promoverá concursos entre os seus leitores, distribuindo

valiosos prêmios aos vencedores (I9 prêmio: uma viagem a Moscou).

Este semanário é enviado direramenle de Moscou para o assinante por via aérea.

FAÇA DESDE JÁ A SUA ^INATJJSA "'RECO CR$ 450,00

PEDIDOS :

No Rio de Janeiro : EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado
Caixa Postal 165 — Telefone : 22-1613

Em São Paulo: AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
JURANDIR GUIMARÃES
Rua 15 de Novembro, 228 — 2 and. - /209
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URSS FINANCIA EMPAI SA COM 43 MILHÕES OE DÓLARES:

EUA Querem Impedir
Explora-çAo do Xisto
Betumlnoso no Brassil
cam uni fiiumetamemo

de 41 milhõrs de dólares
da Unlào Soviética. e«ta
incito » in>talar*«e eai Pin*
daanonhanKaba. Bãa Paulo,
uma U«ina tle Xüio netu*
minoM para uroducào dt
¦is. A traiiMc&o •¦ • > alta-
mente vanl*|t»»a par» o Ura*
$.. poiquanlo '» (maioria'
menlo lera um pn»o d*
trinta ano» para ser pstt"
eom juro» de apenas not*
e meto por cento ao ano,
K mal»; o pasamrnto to
«era Iniciado quando a IW«
na começar a dar luero.

Orande parte da concre-
tuacüo do importanie fm-
prcfidliiicnlo *e devr. len
duvida, ao denodo e ao c«-
pnito nacionalista do in-
íiu*trial Archimedc* Pucei.
diretnr prculdrnle da Cia.
Md «lc nochi» Betumlno-
«u. qur há der anos *em
e«sfrrn«anrio toda sorie de
irt»'á<nliM e orc'.*iV« de «ru-
po< econômico* antlnaci«-
nai« oue »e onôrm a con»-
trucüo dn usina.

Pcrc3r!nando por vários
p*»l*r« em bu*ea de (inon-
clamento. o ur. Arehimedes
Puccl canitegulu de*prtiar u
IntcréMe de doU (tropos ca-
•••fiilíta*. írrnre.«e« c nor-
ie-amerleano*. Mo* o In -
dustrtal foi nbriaado a dr-
sistir ds "ajudr" do* doU
grupos, pois ambos Imnu-
nham cc.no condlefto a po*-
se de Sr* da* prí". da
co-nnmhla. Tfcnndn em
miúdo*, nueriam apoderar-
-.«e do neifóelo.

Para ganhar dinheiro,
simplesmente, a Idéia servia.
Mas nào servia para «is
objetivo* do sr. Pucct. que
d«»*o>nva arnifntor o par-
que lndii«trlal brasileiro.

udep.es sihoicais

repudiam portaria
FASCISTA DO DOPS

Reunidos domingo último
na sede do Sindicato doi
Metalúrgicos de São Paulo,
mais de uma centena dc li-
deres sindicais paulistas
manifestaram sua unânime
repulsa aos deputados da
Assembléia Legislativa do
Estado que, encabeçados pe-
Ia profissional do antlcomu-
nismo Conceição da Costa
Neves, assinaram uni tele-
grama de aplausos ao dele-
gado titular do Dops, ítalo
Ferrigno. idealizador da por-
taria-rólha destinada a in-
terdltar manifestações de
rua na Capital. Conforme
noticiou NOVOS RUMOS cm
sua edição anterior, aquele
delegado sugerira ao secre-
tArio da Segurança que
proibisse toda e qualquer
manifestação popular de
ma. Face à Imediata reação
dos meios intelectuais, estu-
dantis e operários, o secre-
tàrio Virgílio Lopes da Silva
julgou oportuno atenuar o
impacto causado pela ini-
ciativa de cunho fascista de
seu servidor, convocando a
imprensa para afirmar que
não cogitava aplicar ao pé
da letra o esquema sonhado
pelo delegado Ferrigno. Cun-
firmou contudo que seus
serviços estão elaborando
uma portaria "regulamen-
t a n d o'' as manifestações
públicas de caráter político,
ficando claro que a liberda-
de de manifestação corre
ainda sério perigo em Sào
Paulo.

AINDA CONCEIÇÃO

Também na semana que
passou, a deputada Concei-
ção Neves, em espalhafatosa
encenação na tribuna da
Assembléia, solicitou do pre-
sidente Abreu Sodré que lhe
fossem asseguradas garan-
tias de vida, alegando "estar
ameaçada de seqüestro pelos
comunistas". Apesar dos
protestos de vários depu-
tados, que negaram qual-
quer fundamento á provoca-
ção da deputada, o presi-
dente da Assembléia acedeu
ao pedido da deputada, cuja
residência passou a ser pro-
tegida por policiais do Dops.

AJUDA OA UtSS

AiMim que (oram reatada*
a$ relacõe» da Pnuil eom
a URJJ8, » industrial ton-
w>«uiu que um leenleo *••
..-.;..- vieue examinar o
valor do xUto betuminuM
da mina localirada em Ptii>
damotihant_aba. cujo »flo m*
e«itende. «rgundo esttido*
f.¦:.¦.:.••» até ao !•>:•>
gUBI,

Enviada* 200 tonelada* do•ninérlo para rxame no In»-
títUIO do XUtU !-r..i.:,:.i.. ..
de Mímcou. foi comprovado
noii alto valor e o rmtra-
to para a coii.tniçàa da
.':¦•> foi firmado.

Atualmente, todo o ma-
ONinário já se rncontia
pronto na Unlào Soviética
esperando apenas o aval
do Hanco Nacional do
Dcwnvolvlmenio F^onòmleo
iRNDEi para vir para o
Brasil.

Uma du* razões para a
demora, ao que parece. -
que os norte-americano*,
que antes nfto mostravam
o menor Interèwe pelo pie-'.•.¦-¦. -.."!• •¦¦ mi agora 7
mllhóc* de dólar** da Allim-
ca para o Progrvao a fim
de ser "estudado" o ximo
i- ••¦!;.:-.<> •. da f •.!..- Iiatl.
no Pamná. com o tvldcn-
te propósito de tomr-r tem-
po e entravar sa negocia-
çõe.s com a URSS.

VANTAGENS
Em vista de tão !*,aver

permissão da PKtobiia pa-
ra fabricação dc petróleo, a

finalidade da emprf<a pi**-i.ii.i» pelo -.t Ai.it.i...a-
Pucci e a obtenção ati ave»
du xtsto utu iiiiius.i do gás
para nn-> domestica* e in-
duttriau, alem de numero*
mm ¦.,!.,.. ii-n..- ial» etmt
tu¦¦'...-. relraiarlos, aleairào
de píxe. (erillUantes. Inseti-
cida» em geral, matérias
plâtUca». produtos qumiirO'
!...üu.tii.i.-... bcnu.1 para

o fabrico de todo* os coran-
ir* etc.

A economia de dlvUa* é
uma da» mais relevante*
vantagens da usina, poi.»
deixaremos de importar
grande quantidade de hu*
lha dos i.-!..it.«-> Unidos, In-
glaterra e Canadá. Toda *
carv&o empregado na pio*
ouçào do gas ronsunido em
s.i„ Paulo, 8antos e Ouaun-
bira podcia ser dlspensatlo.
de vez qu* a usina, ultra-
automática, produtlri 1 m'.-
.'..i.* de metros cúbico* dlá-
rios

E o gás terá romecldo a
CrS 6.30 o metro cúbico, o
que representa gigantesca
economia para o conxuml-
dor. qae « paga atualmen-

te a C $ '-".oo em Santo»,
ciCr) ih.30 na Ouanaba-
ra e em 8«\o Paulo. Por ou-
trq lado, haverá um bara-
tramento em mais de 75r»
no preço dos tijolos leve*,
cuja produção diária será
dc 7 milhões.

A e nprfsa. que empresará
de 100'ROO operária*, dará
inestimável contribuição á
nascente Indústria do Vale
do Poraiba. Isso sem falar
nas numerosas outras usi-
nas que serão Instaladas

potltiiurmente, quando a
i> atira mosliar a mu» >nàn
cia da exploracáo ou xtsto
NtUflunoao eomo faior da
indrpfiidúicia econômica du
Urgfll.

APOIO 5ÍNWCAI
Atravõ* do sr, Leopoldo

Brlawe, pre idente do Sin-
ilicato io. Tiabalhadoies na
liidu.tria tio Ot* de Sâo
Paulo, a <:¦¦..•.» convidou
a» cn -iuiii-.il* pau-
listai para um rliurrasco dia
33 de Junho, a fim de qur
i_)in»\*em ronltrcimento ta
impoiiáncla do empreendi-
muito.

Três ônibus !¦¦••.«i.«m ao
local mais de 100 dlrigen-
les sindical», que visitaram
interior da mina e ouviram
explicações fornecidas pelo
presidente do sindicato dos
gasistas. pelo ex-deputado
Wilson Rahal e pelo ptr l-
«tente da empresa.

O sr. Puccl deu êníase íi
quetão do aval do BNDE.
que náo sal.-Iner*'1**1";.-
mente. ar***r .... boa-von-
tade do próprio presidente
da República, com quem Jã
esteve.

Atendendo ao apelo, os dl-
mentes sindicais comnro-
meteram-se a tudo fazer no
s.-ntldo de náo permitir que"forças ocultas" Impeçam B
realizarão do emnreci.*.'!-
mento. E Imediatamente co-
mecaram a agir. pois a dc-
lcgaç&o de trabalhadores de
São Paulo que embarcou pa-
ra Brasília dia 24 de Junho
levou, entre outras, a Incum-
béncia de tratar do assunt--
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ASSEMBLÉIA

Os trabalhadores da construção civil, com vendo-se, entre outros Lázaro Paulino Maia
sua diretoria à frente, comemoraram re- I falando i. o presidente da entidade José
centemente, com grandes festejos, o ani- Xavier dos Santo, e o dirigente sindical
versário de fundação da entidade. Na foto, Geraldo Rodrigues dos Santos,
aspecto da assembléia que festejou o ato,

ELEIÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: LUTA PELO

«QUORUM» PROVOCA MOBILIZAÇÃO GERAL

O Sindicato dòs Traba-
lhadores na.s Indústrias da
Construção Civil dc Sâo
Paulo, realizará eleições
para a renovação da dlre-
toria, Conselho Fiscal e
Conselho da Federação, do
dia 11 até o dia 19 do cor-
rente. Em conseqüência da
profunda unidade existente
no setor, apenas uma cha-
pa concorrer... ao pleito. E
como os diretores atuais
vém correspondendo aos
anseios dc luta dos traba-
lhadores da categoria, to-
do.s continuarão na direção
da entidade.

LUTA PELO «QUORUM»

Um dos " 
problemas mais

difíceis enfrentados por
ocasião das eleições, é o que

PAULISTANO PAGARA
JRANSPORTE MAIS CARO
NOS PRÓXIMOS DIAS

Pagará o paulistano nos
próximos dias transportes
mais caros. Segundo cál-
culos extra-oficialsj as pas-
sagens dc bonde serão ma-
joradas em CrS 4,00 (pus-
sando de CrS 10.00 paru'..
Crs 14,00i. enquanto as de
ônibus sofrerão um acresci-
mo da ordem dc CrS 6,00,
no in i n i m o, passando a
ru tar entre CrS 20,00 c ..
Crü 25,00. conforme o per-
cur o. Al.-ya a administra-
ção municipal que a niajo-
rnçáo tarifaria vi a tão-sò-
n -nte atender às despesas

.'C"'.".. da rce tru.u-
,. ...-, , «r larinl cies rmprega-
des, nur atingiu, em média,
55 ",-

Os órgãos mun._. ¦ - : con-
sideram a majoração Inèvl-

tável. Partindo da estima-
tiva de que a CMTC conso-
me de 65 a 70% de sua re-
ceita com o pessoal.» e le-
vando-.se em conta o au-
mento salarial médio de ..
55%, chega-se à majoração
tarifária de 36% que será
dada em caráter geral, em-
bora as companhias parti-
culares dlspendam em pes-
soai porcentagem bastante
inferior à CMTC. As instru-
ções do prefeito Preste Maia
ao Departamento de Servi-
ços Municipais para o exa-
me das novas tarifas são as
de que a "oneração se limite
ao estritamente necessário e
indispensável para cobrir
os aumentos de despesas,
nn lodo ou na parte exce-
dente às disponibilidades
da receita."

diz respeito ao "quorum".
Isso em virtude de ser di-
íicil localizar grande nú-
me.ro de associados que, em
vista da desenfreada expio-
ração patronal no setor da
construção civil, constante-
mente estão mudando de
firma. Os patrões, a fim de
não pagar férias nem ou-
tros direitos' aos operários,
raramente permitem que
completem 12 m es es de
casa.

Por essa razão, além dc
outras mais, é que todos os
ativistas do Sindicato não
vém tendo o menor des-
canso, com objetivo de que
-eja alcançado o número de
votos suficiente, evitando,
d.ssa forma, que a entida-
de precise 

'gastar dinheiro
com novas eleições, verba
i.ssa que deixaria de ser
empregada em proveito dos
numerosos problemas que
nixessitam ser enfrentados.

PROGRAMA DA CHAPA-

_D!_UM!DAB£- 
"

Ris o Programa que a
• CHAPA DE UNIDADE»
se compromete a defender:
l>) _ pela unidade e orga-
nizaçao dos trabalhadores do
setor, para o reforçamento
da classe operária; 2V) —
Pela revisão do salário ml-
nimo anualmente, pela con-,
quista do salário minimo
profissional e pelo salário,
-família; 3") — Pelo aumen.
to geral de salários, contra
a fome e a sonegação dos
gêneros de primeira neces-
sidade, para a manutenção
dos trabalhadores e suas fa-
milias; 4") — Pela amplia,
ção das liberdades democrá-
ticas e sindicais e pelo di-
rcito de greve; 5') — Toda
solidariedade aos nossos ir-
mãos camponeses na luta
pela aprovação e execução
de uma reforma agrária que
entregue a terra àqueles
que nela efetivamente tra-
balham: 6') — Continuar a

u***\/wl
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TRABALHADORES AJUDAM
Oa dlriitcntea «IndlenU de 8Ao Paulo ficaram Impret-

ííionun'... e-m u Importàhcln da exploração do xUto betu-
mino... e decidiram ajudar na iuta pela iniialaçúo du usina

em Plndamonhansaba. Na foto vemoa o« iraballtadore*
i iiv.iido ; s «pUcaçSei do ex-deputado WllMin Rahal, que
aparece de cost-ts cm primeiro plauu.

Alimentação: Tenórío
Explica Ações da Federação
em Favor Dos Operários

i Ao completar um ano dc
gcsiào. a atua! dirutorla da
Federação dos Trabalhado-
res nas indústrias cie AU-
mcnta<;úo do Estado dc São
Paulo apresenta um sal-
dc pov.i-.o dc lutas. Sob
a presidência do sr. Tcnório
d.- Lima. que as.umiu adi-
rei,üo aa mtidado numa
época aas incis dilioci". ou
stja âs vésperas da t.l-e
polltlco-mtntar que abalou
o m-ií-x eom a renúncia do
>r. Jàiiio Quadros, a Fe-
deracac tomou novo impul-
.•>.... dando aos trabalhadores
uma série de novas con-
qul.ia.i quer no terreno sa-
lanai, organizatlvo ou po-
litlcc.

A respeito dessas quês-
toes. ouvimos ó sr. Tenório
dc Lima, que nos historiou
os movimentos da enticide
durante seu atual mandato.

- "Inicialmente, é pre-
ciso lembrar quando as.su-
ml a direção desta Fe-
deração, encontrei-a com-
pletamente desorganizada,
com os seus diretores na-
da fazendo em defesa dos
trabalhadores. Porém, mal
iniciei o trabalho de rcer-
giimiento de que necessita-
va veio a crise politica e
nossa entidade sofreu cn-
tâo Intervenção ministerial.
Conseqüentemente, os tra-
balhadores do setor foram
mobilizados, para lutar con-
tra a ameaça de golpe mili-
tar e sustar a intervençã-j
do Ministério do Trabalho.

Normalizada a situação
do país, Iniciamos o traba-
lho de organização e os
movimentos reivindica-
torios da categoria, cujos

resultados estão sintetiza-
dos no balanço de um ano
dc- nossas lutas."

luta pela efetiva fiscaliza-
(,0o das leis de Higlente e
Segurança nos locais de tra-
baílio; 7») — Continuação
da lula pelo registro nas
carteiras profissionais e por
uma Campanha de Sindica-
liziição em massa, a fim de
reforçar o sindicato; 8') —
Pela continuação da luta em
defesa •ícs interesses nacio.
nals, ronlra os trustes e-s-
trangeiros, pela desapropria-
ção tios monopólios de ener-
gia elétrica e dos frigorifi.
cos e pela aprovação e e.xo-
cuçúo da lei que regulamen.
ta a remessa dc lucros para
o exterior; 9V) — Pela apro-

, vação e execução de uma
lei que garanta o livre fun.
clonamento dos Delegados
nas empresas, conforme re-
solução aprovada no 3' Con.
gresso Sindical Nacional;
10') — Pela ampliaçào de
recreações aos associados £__-
suas famílias, ^jüía^féíT^cie
íesisiSr-i&«iró"c outros dl-
vertimentos; .11'') — Pela lu.
ta em conjunto com outras
entidades, visando acaba»
rom a data base nos acór-
dos salariais e, 12») — Pe.
Ia criação de novas sub-se.
des, principalmente nos
bairros de maior concentra-
çao operária,

COMPONENTES DA
CHAPA

A relação dos operários
que são membros efetivos
da chapa que concorrerá às
eleições, é a que se segue:

José Xavier dos Santos,
João Louzada, Sinfrônio de
Souza Nunes, José Cuperti-
no de Novais e Armando
Kemedi, para a diretoria;
Saturnino Ramos da Silva,
Cezar Tibureio da Silva e
José Alves Borges, para o
conselho fiscal; e João Lou-
zada, Geraldo José Gonçal.
ves e José Ribeiro da Silva,
para o conselho da federa-
cão.

LUTAS SALARIAIS

"A primeira coisa de que
ti atamos — continua o sr.
Tenòrio — loi organizar o

departamento Jurídico da
i.._idaue, que antes pniti-
cumenlc não existia. Poste-
..ermente, levamos avante
ama serie de lutas nalariais,
iu-... quais o departamento•.indico desempenhou lm-
portanto papei. As rccia-
mações dos trabalhadores
:';>. ca.csoris, puncpaimui-
, i,:> ». i rlcr, passaram a
se.' atendidas p.oinameiuc.
EjCcndtmos no__..a a-Mstcii-
cia jurídica aos trabalhado-
res sindicalizados ou não.
Os quarenta sindicatos do
Interior, filiados a esta Fe-
deração, passaram a con-
tar com toda nossa ajuda.
Firmamos; em conseqüência
de um trabalho persistente
junto aos trabalhadores do
interior, o nosso primeiro

. acordo com o sindicato pa-
tronai, que veio beneficiar
os trabalhadores das no-
vi nta e cinco usinas açuca-
reiras do Estado, com um
aumento salarial de 20tt,
que passou a vigor a partir
do mês de maio, e mais
10'r a partir de setembro,
de 1981. Com isto, todos os
trabalhadores do Interior
passaram a p:rceber o mi-
nimo de CrS 15716.00, a
partir de abril do cor.rente
ano."

TRABALHADORES

DO CAMPO
í

— "A Federação, contu-
do, náo ficou só nas lutas
salariais. Os trabalhadores
das culturas de cana, até
o empossamento da nova
diretoria, não gozavam dos
direitos da previdência so-
ciai. Eram tratados como
trabalhadores agrícolas.
Procuramos então, lutar
por sua vinculacão ao 1API,
mantendí) várias gestões
iunto ao presidente da Re-
pública. Ministro do Tra-
hnlhn e Departamento Na-
cional da Previdência So-

ciai. Ao mesmo tempo, rea-
l!.:.i.ii.!. com estes traba-
Ihadoru. inúmeras assem-
blét<vs e outros movimentos
de rua no Interior do Es-
lado.

Foi uma batallia dura.
más i.i'.i o; trabalhadora
das .\i.ia\_rls tom ecus dl-

c_ oi rquip- ?.dos aos doa
trs';s!hadòrcs da chiatíc"

Or.GA.'..ZAÇÂO

"Nossca atividades foram
estendidas para a terreno
organizatlvo. A grande
maioria dos trabalhadores
do interior estava desorga-
nizada, não contava com
um órgão local para defen-
de-los. Nossa diretoria se
mobihzou e. depois de inú-
meras reuniões com traba-
lhadores, logramos funde.rS
sind.catos e 6 associações.
Estas organizações, hoje,
estro funcionando com exi-
to, desempenhando impor-
tante paocl nas lutas dos
trabalhadores do interior."

LUTAS DO MOMENTO

'Êste ano realizamos um
dos maiores movimentos por
conquiste salarial. O. con-
irato salarial dos trabalha-
('ores das usinas de açúcar
findou em 30 de abtil pas-
sado. Imediatamente, ini-
ciamos a campanha para
novo reajuste e por con-
c-ulsta de outras reivindica-
ções. Inúmeras assembléias,
corr operários de usinas, fo-
ram então realizadas no
Interior do Estado. Os pa-
trões estavam intransigen-
tes. Náo concordavam com
o aumento pleiteado e nem
em satisfazer outras e::i-
eèncias dos trabalhadores,
tais como a extinção do fa-
migerado desconto habita-
firujnl. r-i". '•nd"'7la o sp'á-
rio do trabalhador em 33^."

Mas, os trabalhadores, seb
a orientação de sua Federa-

çio, mostraram o que eram
capuzes de fazer cm d. .'.•.._
dos seus direitos. Assim, a
categoria se preparou para
iniciar uma greve geral,
ameaçando paralisar o cor-
te e moagem dc cana. Em
v. rins localidades, eciodí-
r m movimentos paredista*.
concretizando aquela amr. -
ça. A unidade e clpssíç o
dO IliU <: '. tr..l:.t.h:.c:w. ,

..r. r.i-ros a couquistr .
finalmente, a vitória. Aqui t
desumano desconto dos sa-
lários para o aluguel de ca-
sa foi extinto e a Federa-
cão. juntamente com o es-
forço dos sindicatos locais,
conquistou um reajuste da
ordem de 45rí para todos
os trabalhadores. Esta íõl
uma das maiores conquis-
tas da Federação que. nes-
te curto espaço de tempo,
reorganizou a categoria,
dando um alento novo aos
trabalhadores, que agora
confiam em suas forças e
sabem avaliar o poder que
possuem quando estão uni-
dos e organizados."Por fim — frlzou o sr.
Tenório — quero lembrar
que a nossa categoria está
atenta à situação política
do país. Participamos das
movimentações em favor da
composição de um govèr-
no nacionalista e estamos
prontos a usar de nossa
força a fim de influir na
modificação do governo em
beneficio dos trabalhadores
e do povo."

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

ADVOGADO — Rubens
Pereira 1'into — Hora-
vio: da.s 2as. às fias. fei-
ras. das 16.30 às 1S.30 ho-
ras. Rua Silveira Martins,
70 — 2' andar - s/210,
Tel.: 32-6822 — S. Paulo
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O Outro Lado do "Paraíso" de Mister Kennedy PAZ E LIBERDADE NO MAGHREBE

Retrato
Amencano
Mostra
Viol
R

encia
acismo
Mie Miséria

Esta crônica sintética de
n' -1:«- dos aspecto*; do atual
si '.ema de vida norte-aw*
rirano é dirigida, como sim-
u • - orientação, aos que.• :. ::>:.iili.* < rOllfundldoi*
prla campanha de menti-
ras,. proclamam a "onlpo-
téncia" dos Estados Unidos
e o "paraíso do mundo li-
vrc".

A Informação está basca-
da em apontamentos dià-
rios da imprensa mundial,
inclusive a dos Estados Uni-
dos. Fundamenta-se. tfin-
bem. cm declara .'ôes dc fun-
clonórlos do governo norte-
-americano, Incluindo ofir-
msçôes do próprio prest-
dente John P. Kennedy. '.*'o

que é filtrado através da
propaganda cinematoçráfi-
ca de Hollywood, sobre i.
miséria, o desemprego, o cri-
me e a exploração nos
EUA.

Portanto, da Veracidade
dos detalhes e cifras que
mais adiante aparecerão
aqui. oferecemps como tes-
temunhas o proletariado
norte-americano, o presi-
dente" Kennedy, os fundo-
nárioe de seu governo, seus
erneo milhões de desempre-
gados.

CARESTIA CRESCENTE

As surpresas que, diária-
mente, oferece o economia
norte-americana, fornecem
numerosos quebra-cabeças
ao» que ali chegam. Nos Es-
tados Unidos, os preços so-
bem quase diariamente, re-
fletlndo fielmente o enca-
recimonto, a elevação cons-
tante, do custo de vida pa-
ra os norte-americanos __ e
para todos o que ali vão
viver.

O constante aumento nos
preços das mercadorias de
nmplo consumo, por exem-
pio, é uma barreira quase
Intransponível, e os víveres
tornaram-se sobremaneira
caros.

Além disso, ja passa de
nm luxo consumir, nos Es-
tados Unidos, frutas, nor-
tajlçaa, came de porco, la-

lleinlo*. etc. As chulas e
cs tomate^, do..* límplu
produtos auricolüís. Un. -.rr-
cos astronômico* e prosse-
Kumii em plena ascensão.
Uma eeijo.n ro»UM!i eurler
de 'JU r. 30 centavos, e um¦ :i.ji« pira salada até 50
e 60.

ASSISTÊNCIA MtDICA

A assistência rr «"Ucs t. um
desastre e uai, preços, co-
mo e costume nos Estados
Unidos, continuam em pie-
no ascenso, Foi wmipre um
luxo pod«:r paç.ar a ussis-
téncia médica norte-aracri-
cana.

Recordemos que. n.i época
da .sangrenta tirania dr
Fulcencio Batista, a maioria
dos turistas norte-amerlca-
no que se dirigiam a Cuba,
náo w faziam a viagem pa-
ra de;frutar das •"diversões"
que lhes oferecia o regime.
Um dos principais objntl-
vos dc visitar Havana era
submeter-se a tratamentos
médicos e escapar da expio-
ração desumana dos médl-
cos dos Estados Unidos.

No que se refere à qua-
lidade da medicina norte-
-americana, convém sim-
plesmente assinalar que os
Estados Unidos ocupam o
décima lugar no mundo
nos índices de mortalidade
Infantil. Em cada minuto,
duas pessoas morrem de
aícrçôes cardíacas ou cie
câncer.

O histerismo é a doença
nacional. Precisamente do
histerismo provêm as en-
íermidades psíquicas, tão
difundidas nos Estados Uni-
do.s que a metade dos lei-
tos de todos os hospitais
existentes no pais é desti-
nada a esses pacientes.

A crise na medicina nor-
te-americana é conseqüèn-
cia da apatia governamen-
tal, que não destina fun-
dos suficientes pára seu
completo desenvolvimento.
Washington esta mais inte-
ressado na morte do que
na vida. Enquanto gasta
72 800 milhões de dólares na

».«..u armanenlUta, p*r*
U -aQür r j.itrtti.ti.tla «4*1*1
... :lit,u BI**!,», 9 IWI HilitMii =
rie dólares por ano.

O OHIAaMfCO
t

Em resumo, a economia
mint'smenrai.4 rnfrrma
atualmente serias dirirtnds*
o*--- Coof li mando o vaiici*
nto que fes no ultimo ano
a ..iipinvstt imperiaima r.
entre ela, o Sem %<** Ti*
mt*. seu m»i* fiel porta*•»<•:, regUtra*üc ho]e nos
rva umu eletaçào alar*
mame do numero de dr*
semprecados. Por cifras oli*
riais admitida». caleuh*se
rm mau de cinco millux*
o iiâmeru total dos sem*vra*
batiio.

Uundr parte desses dc*
<.cniprcgadu«. mais de meio
iiultiào. proveu da inauntri*.
automobilística que. dcvidu
o aonoorrciicia européia
v.u-se na neceuldade de
restringir o produção. Iw*o
trouxe, como conseqüência,
a dispensa em massa dc tra*
oalnudores.

A Oeneral Motors, cm me*
nos de cinco ano*, despediu
mais de .60 mil operários, e
a Chryaler, cerca dc 100 mil.
.\. ..ihi.i-ir.i-. na Ford, mais
de -10 mil irabalhadorei es-
tao ameaçada1* de dispensa

.ou de trabalhar pouco» dia*
por semana. A uutrora po-
ucrosa industria automobt-
!.-¦..(a de Dclroit é ho)e um
rampu dc tíeser.ipreBadt;.*.,
onde o total dc operários
sem trabalho oscenoc a 300
mil. Tanto a Ford. como a
Chrysler ou a General Mo-
tors. tém centenas de mi-
inares de automóveis do úl-
tinto modè.o armazenados, a
i-»pcra de compradores.

Outro prcb.cnia JuntOU*M
açora au dos cinco m il.' ¦
de desempregados: mais de
um milhão dc jovens que,
por carecer dc recursos, não
podem continuar estudando,
lançaram-se nas rues a pro-
curo de trabalho.

NAO HOUVE SURPRESA

Esta tituaç&o critica, cn-
: reuniu, nào sutprccnccu a
popuiaçko norte-americena.
Fora feita a advertência do
(,uc ocorreria e não por um
ijualquer. Quando de nua
posse, o presidente Kennedy
disse: "o estado presente dc
nossa economia e intran-
qülllzador".

Em antecipada justifica-
Uva da crise que se avizí-
nhava de seu governo, assi-
r.alou que assumia a presi-
déncia após sete meses rie
depressão, três anos e melo
de estagnação, sete anos de
redução do avanço econò-
mico e nove de redução de
uma das principais fontes
de receita da administra-
çáo norte-americana, a dos
granjeiros.

A esperança de Kennedy,
de solucionar em alguma
coisa o desemprego, estava
no exército. Julgou que, com
a convocação ás fileiras, ab-
.sorveria parte do desenipn;-
co. c?:culándo nue cs novos
soldados proviriam da cias-
se trabalhadora, na qual
;. ,'.(,53mprégc é alarmante.
Entretanto,'.sua esperança
te esvaiu. Que representam
rmts rie duas centenas do

milhares de ' praças", quan-
do há cinco milhões de de-
sempregados. Além disso, o
povo norte-americano náo
poderia pagar um exército
de cinco milhões de solda-
dos. quando já se extraem
72 300 milhões de dólares de
seu suor para outros gas-
tos bélicos.

CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ:

BRASILEIROS VÃO A MOSCOU
Precedido de amplo tra-

balho preparatório em to-
dos os continentes, reunir-
-se-á em Moscou, de 9 a
14 de julho, o Congresso
Mundial pelo Desarmamen-
to Geral e a Paz, convoca-
do por centenas de perso-
nalldades e organizações
sindicais e populares do
mundo inteiro.

No árduo trabalho prepa-
ratório do conclave desta-
caram-se importantes
organizações internacionais
como a Federação Sindical
Mundial (RSM), a Federação
Democrática Internacional
das Mulheres (FDIM), a Fe-
deração Mundial da Juven-
tucie Democrática iFMJD) e
a União Internacional da
Juventude (UIJ), que nâo
pouparam esforços para que
o Congresso seja um verda-
delro foro de todas as fôr-
cas pacificas que desejam
livrar o mundo dos horro-
res da guerra.

BRASIL

Entre nós, realiza.vam-se
várias conferências e atos
de preparação, principal-
mente nos Estados de São
Paulo, Guanabara e Rio de
Janeiro, que culminaram
com a formação de nume-
rosa delegação —- cerca de
190 pessoas — que irá ve-
presentar o Brasil no im-
portante certame.

Entre os delegados bra-
slleirps, intelectuais, indus-
triais, estudantes, líderes
sindicais, etc., destacam'»<e
Álvaro Lins e sra., Sérgio

Buarque de Holanda e srs.,
governador Celso Peçanha e
sra., Di Cavalcanti, Lúcio
Cosia e sra., Helena Sil-
veira, Padre Aliplo de Frei-
tas, Álvaro Doria, Domin-
gos Vclasco e sra,, general
Henrique Oest, general Lau-
ro Rebelo da Silva, general
Reginaldo Hunter, Mário
Fitipaldi e sra., Flávio Pop-
pe de Figueiredo e sra., Noel
Nuttels e sra., Xvo Barbosa
Moura (marceneirosl, José
Pereira Nobre (metalúrgi-
cosi.Fellciano Honorato
Vanderlel (marítimos), Ma-
ria Segóvia da Silva tal-
faiatesi, Antônio Campos
Vieira t bancários i, Milton
dc Oliveira (gráficos), Vai-
dir Grasso lasronautas),
major Napoleão Bezerra,'
sra. Maria José Dupre (es-
crltorai, Paulo Alves Pin-
to e sra., Ariosto B u 11 c r
Souto i diretor do Instituto
Adolfo Lutz, de SPi, Rafael
de Paula Souza e sra., dire-
tor da Faculdade de Hlgie-
ne c Saúde Pública da Uni-
versidade de São Paulo, dr.
Durval Sarmento de Rosa
Borges, prof. da Faculdade
de Higiene da UCP, João
Cruz Costa, prof. da Facul-
dade de Filosofia da USP,
dr. Álvaro de Faria. dr. Os-
car Rocha Von Pfuhl, dr.
Elias Chaves Neto, Francis-
co de Paula Rodrigues Al-
ves Neto, Jamil Almansur
Haddad, professor Aristóte-
les Orsini, diretor do Pia-
netário de São Paulo, dr.
Dácio de Arruda Campos,
juiz em SP. Antônio *'¦' i-
rão Vieira Filho, ..Mau"bio
Caldeira Brant, Milton Eloy,.
Honório Peçanha.

OUUO 1*110 IANOUÍ

Quand*' te «-¦-<¦ ¦ •« =•'¦¦•¦ o
rtMcftipiríij no*. Bsiac*-»
L'11-..u.-. wm senip.f a Iim
a rttam. -a tesPlscso «o Be
Kuro di» •' -íi:-.|. . 6u*
!•>*-»«¦ qae, m-... . «sia
fei. todo > p. rario tue * **ntn*
buiu par» o segui, m ee»*
ssr uma \ti seu raMlim.
perceba i't>rnta!i4in'.e um
Míi»-.!üi» até qur encontre

Nrala questão tu idm,
ti* que lufeui de iltmâ re*
> i-ucin «uira *.....•- p*i«
a LetlsiaeÂo du :-*euru Úu
u. rupi. r,, .„;,. *di bem
quauncada, .- um ......... mu*
iiumetno a j..i«.. :.... tmr*
i'ur-4. Atualmente. tu uma
ínfima minoria de..........

bM*va r«ceoe seu su«—.wij
• ••¦ pjt certo, e suiicmii-
t.ti..ii. "modesto" para
que •..:..;.,-.>. um ¦¦'..• uc*
maalaoa tome ¦• d.ticu.tia*
des.

Para os que fundamentam
»ua» e»priança» nesta va
nukuo do v-,-i:».. do dtseiii*
prèfio. começaremos i> ¦ r
consignar que ho]e. aproxi-
msdamenti-, «1 v.-.M.» dc
desempresado*, apesar dc
terem contribuído para o
neguro. nào recebem »tib»i-
dlo. e não poiqur nio quei*
ram, mas porque os óbices
patronais o impedem.

H" ¦¦ em dtu. de/cmts de
milhares dc desempregados
que sofrem miséria nos Es-
tidos Unidos comprovaram
a falsidade do seguro dc de-
«•noréço

Do mesmo modo. chegam
a milhares •,*« drs.'mprcpa*
ri:. que. por terem tido um
clrrlo t::o baixo no perin-
du precedente, vêem-se pri-
\iidos |»e!:i "lei" do chama-
do subsidio. A outra*: deze-
nas de milharei n,,'s .«e ne-
"i o seRuro ou estão Impe-
rildos do rcccbé-lo por se te-
rem comportado "Indigna-
mente" no último local de
trabalho. As Icls norte-amc-
rlcanns consldernm "índia-
nl^ide" cs prol^-tos dos
trahalhedo-cs cof'rn es fM-
t'ee\ condições rie trabalho
nu qusndo ba r.etan a cnn-
n*lr umi l-refn ot«e i»"-q
corresponda à sua eatcjorla.

Asslnala-se. também, com
referência a esta questão do
iccuro de desemprcíu. que
etnnto menes ganha um
operário, muito menos pro-
balldadcs tem de obter o
seguro, e quanto mais tem-
po se encontre sem trabalho
menos esperanças tem de
obtè-lo.

A EDUCAÇÃO

Outra surpresa espera
aqueles que pretendem cn-
vlar seus filhos rios Estados
Unidos para estudar, para"¦¦alvá-!ns rio comunismo".
A questão educacional, como
a prótirla imprensa norte-
-americana tem denunciado,
vpl cda riia de rn°l n jilcr.

Enquanto os créditos para
n hellchiv.a c a morte se in-
(•remontam anualmente, a
exasiez de dotações par? o
ensino, a (-fliflcr-íío escolar
e a prepara.cãp rie professo-
res e profissionais, é ver("u-
nliosa, e o mau estuda das
ejcolns primarias e n fnlla
de pessoal técnko ctj^rcltn-
do é conhecida de todo o
mundo.

Os Estados Unidos, o pais
capitalista mais avançado
do mundo, têm atualmente
7 milhões e 80ü mil analfa-
beto?. É táo alto o grau de
analfabetismo, que. eih um
dos primeiros projetos apre-

--> ..*.o«u« go * unsir»».. (to;.
..lu:. *.... t.r.t* «no, ¦»

»ytaJoii»M a nr.rí»id»i*t dt•.. ,i.!.-.'..f a ineiiitura 4a »*#.
pi.Ucào adulta,

A terreiro parte doi m*¦ . 1-4 ||S% rrfuj. ec. ... ¦
>* rias por • - > -- da rntira
tuaçâo eeonontiea. não.v riniiiiiur a deeemol*

r seu talento, como oeoi*
i 4 em Cuba, «omenie o* fi*
lhos da* í ... *• ri.uíi...
roda*, da iU«» pnviitgia*
<*4 podem ir as unitrersida*
des isttt -.. -i». romo eon*
»'íiuênria a '-¦•¦• e*r«><
•«*/ de rientuta%. engenhei*
tos, ;..:.•, médicos, etr-

Em mais de uma oportu*
nidade, a« auiundades edu*
cielonaU narie*amerlcanet'rataram dr juitiflrar a en*
v do en*ino. die**ndo que
na*, egcolaa do pais ha do!«
milhões de crianças a mal»
do que e« que podrm a'en*
der dev-damenlf. e admiteni
«jtte a maioria do' prufgaao** em eirerelclo nüo silo su*
fieíentemente euallfleadcs
•i-rn dar aula», Entretanto,
muitos norte-americano*
i*>m'ncrf,ram que a dera-
(•«••tela rdticarlrmal nos ps-
tíf"w Unidos nio se deve ao
e-~*\*\va • -:*i •¦¦•. de -.¦•-•¦¦
nem a falta de profr«««\resr*nae|tado«. mas principal-
mr**tc an d»«interes«e do
eoverno, oue sómentr Inver-
tt grandes somes de dlnhel-
ro n-i nren"»ro *¦« eiierra. e
i. ••tfnri*. filosofia edneurlo-
nal l*i mie nüo «- rcostuma
n rr!?*iri a nrn«ar nor mt*
li *>rrmrli. e sA tt lhe» In-
i-'«i n.«*. n nrineln-1 p»o é
o *>—•«¦»•¦•». •*•,*« n ferma.

•A 'falia de cientistas, en-
««.•»%!ros e prs-cal com"••'"•a - •"nacii-eão ro*
Estados Unidos, ficou de-
mon*!rada desde o momento

ri oue a Un,,«i Snv!* **o
lançou seu primeiro ssté-
lite t-rresfe. em 1957. A»u-
almente, não passam muitos
tos dias sem que a URSS
rVmenstre sua suoerlorid'»-
d»» rm todos os ramos da
delicio, e os Estados Uni-
rW "tlfioucrfi sue incaoa-
cidade nos mais dementa-
res princípios.

A TOXICOMANIA
Aqueles que projetam en*

vlar seus filhos aos E.U.A.
ou'ra surpresa está reser-
vnda: 3 toxlcomanla. A lm-
prensa norte-americana as-
slnala em estatísticas men-
sais a prisão de milhares de
jovens adolescentes, pelo
consumo e. tráfico de estu-
peíaclcntes, o mercado-
-nrnri) •!-> narcÃticòs, um dos
problemas principais do
próprio governo norte-ame-
ríeãnò, encontra lêus me-
Ihores clientes entre a Ju-
ventude.

Em estuoef a cientes; cas-
tam anualmente seus con-
sumidores norte - amerlea-
nos 3000 mil milhões de dó-
l"W Tm Nova Iorque,*.,ri-^:**»¦•'•*.»*. t •>¦*¦ AncBlo

Mova Jérsei, OKtco. Miami
„ n-»'-..-. n i^-.,-i.,0 He nar-
cótlcos c coisa corriqueira e

0';7P.A3 5URPHÊSAS '

Outro problema é o das
cr* rirUh.' :'e Jf.veiy.

Assassinatos, agressões a
facadas, humilhações, vio-
lações de moças e espanca-
mentos se registrem cem
alarmante freoüêncla cm
r*ovn loroue. Mlcmn*' T ^s
Angeles e outras cidades
norte-americanas.

A ¦•-¦ t' -- é t|Wa *mi ps-» »nac|i«i.O'i'•«• êuê autddêieimiatfêu M CWfftlM*-!
ofWtmeiiii m ,..<-,:... .c..: .. .te a
I,* dê . ¦¦¦¦¦' Mat a independiitrui • ¦ «•¦•• m
í- - ¦ anteiinu mnquuiw *# iiuina luta de
M1J4 e "'••¦¦• qut .iui... mai* de «eie tnoa.
l)íp*<it de iso tam de dt<minio rokmial oa

A luta do pwvo argtiino i*ía liwewii*
i-t-iuoiu no auge da* goenas de lióerl»ç«u
•¦¦".•.». .-¦ : P-rtO» .. ....»»» Ílm)U dtp^ie
que ir.i...... a 1!» gueiro mundial mtt a

..¦ -i.... vac4 .-. «atiidia 0» .¦ «¦ - .»;.-¦..¦
varria o* ¦•¦¦t-- ¦ ¦-.:•'**.. do suio da China, da
ludo».' -. - da índia, da t *••• - - ;-!•**. o ae e«*
tendia peto « •¦¦'¦>¦• >¦ «• itrtOM

Ma» a* -«.*j iamilias' da grande bu.*
gue?ia iranceita. que ja hsviam «ofrido o
iiitpaiio oa denota irremediável no -••-..:<¦<
.¦••..'» vrndo em pengo suas inversões na
Argélia, que haviam dominadu e csploredu
brutalmrnie durante mais de 130 anos, ia*
ru«aram**e a entregar a presa,

Os argelino* unirant*»e como um so
homem para lutar dr arma» nas mau* peia
sua |ndrpeitdéncla. A guerra iransfomiuu*
•se numa verdadeira revolução d« libcru*
çao nacional A frente de Ubrrtaeao Na*
rionai uniu todas as forca* <..••¦¦-.¦ .a» du
pau e enfrentou uma das mat» podciona*
maqumas ae guerra dos pane» mi|ieriali»ta«
r coloniais, A grande bur«ur<>ia frenem
empenhou mt Argélia o »;.--¦ de suas fôr-
ça» armadas, mmtas vetes demuamrcrnfl»
suas posições metropolitana* r na Atenta*
nha

Quando a reacào francesa levou de
Oaulle ao Poder, o fés na errte-a dr oue
..--ir.: esmagaria a resistência doi argeli*
nos De Oaulle te pronunciava entio, como
os "ultra", pela "Argélia francesa". Uma vei
no Poder num esforço desesperado, tentou
sufocar a luta do poro argelino. Mas em v&o.
A guerra de libertário recrudesceu, os mor*
tlcinlos de muçulmanos • franceses se mui-
tipllcaram. Intensificaram-se os atos de ter-
rorirno de ambos os lados.

Quando a França viu o perigo de perder
definitivamente sua velha possessão, tratou
dc fazer o que os colonlradores haviam "rs-
quecldo" de fazer durante mai< dr um
século: fomentrr a economia argelina. Ins-' :..::ii:'. - ¦•¦ "¦:••-::-.< (!-¦ .*.••::;.¦ Mas neSlSS
os argelinos continuavam a *ervir . o

emento* dos ootonigidorag. fitam os franc*?-
gM 1*1 dwuü us* IsMicÂ-, >iue r«ndüuu di*

<- «i • *• -*rrti» n>j\tf\étm i*«ia a franc**.
Num o*!*.. . lertnie d-» frui-sa d«t fetun*»
cewBfau Rfmvg-w otí*. dr 9 mniitk» de
n.«*ít.:ii.-«..-- I i..i,!u... laiiiüi* orupoa etn*
iw« =-.- ,.'.«;..- e i,uum iiiilhau luMiii.
gptnu tmstorttlmentf, Q nieitter do qm*
iii«.4 í.'.i o i-áiijsn.. no* oteelinofi u paror
rm li-. .: i . . i..:aii. * • o> Parts e ••••
t*-s.»o Oo* eol<j'i'»» Iraiiresr» que viviam na
Argélia

Quando CetCf ultimo* rirem*»* perdi*
dot, a« portai ds deiroti (mal e irremrdia**
vri. ..i#«n»r >r-3íii g iãm»e« reda om - Or-
eanl«aeào d<* R«érrn» p« rn« - que pra-
tirou na Amélia «ejvaeeiia» que »o os na-
»i.i4» preu«-4rsm no* pst**» oeu|Mdo*' mt
atentado» :<..'.••¦•*• n^« * •!•«. inamenti;
niillure. de ltom»n» mulhere*. enançs*.
díitamiiaram hospita»*. rrreiie* Irscatt de
trabalho

Eram o» Meitnie» do* r4li»ilaU<ta«i,
A sua derrata rompleta foi ¦¦¦'.¦¦dt a I*•

de iulh», num leíerrndo esm qu*- d? Oaullr
qut* »alv*r a,.* pn;rvrrt»« »!lt!*!i»indo um
.-....«<•.. entre a Frrnea e a Aieel*». pa e»pr-
rannt ainda d»* preterver íru* Inlerèasei
• t...!ii,r«» i* liiutiieciro* m* maior pai* da
Aír.ca do Norte

De agora i> •• diante, nt proprioi arge-
linot tém na» màm o* destinos do «eu pai*.
A revolução nâo tftminou rom o reeonhr-
rimrnto da tua indrpendência prla França.
A veroedeira revolução, se a povo argelino
*t decide a • «olldar sua emaneipaeüo po*
llllea. eon*l«tirá em levar a cabo reformas
profundas ni economia do ••• ¦• acabando
rom ot domínio* ftmdisrics dos franretes *¦
de umn mlnorli de erandes proprietários
muçulmanos 1'quldar os rrn«»nrscenlet do
regime colonial at bases militares franrr-
sss, gradativamente narlonallrar st emprê-
sas estrangeira* que exploram et riquezas
natural* e a m&o.d***nbn. dn povo argelino.
hrlu«lve as rlras Ja-ldas dr (•-•:• '•* > do
Saara

O no«*o povo. romo lodo< o* povos que
amam a liberdade, stúdam n vp.dria do povo
artelino sôbrc o« coloni*»d"res t o* impe-
:..-'". •? francesr*. A drrrctt mi* lhe* foi
íntllBlds é uma «'rnota c*e terio o sistema
Imperialista mundial.

Fo rmosa: Jôso Perigoso
Um novo foco de tensão internacional

se abre no Extremo Oriente: estimulado
por sucessivas visitas de dirigentes politi-
cos e militares norte-americanos a Formo-
sa ' Taiwan i, a camarilha dc Chlang Kal-
Chek volta a arquitetar planos de Invasão
da China continental,

Seria ridículo pretender-se que seme-
lhante Iniciativa parte da camarilha de
Chlang. Esta camarilha nao existiria sem
o apoio • a ajuda econômica e militar doa
Estados Unidos, dos imperlallstas amerlea-
nos. Mal podendo sustentar-se em Formo-
sa, nio te atreveria a atacar o continente
chinês — mesmo com a certeza de que teria
repelido o ataque e esmagados oa atacantes
— sem contar com os navios de guerra,
com a aviação, com os foguetes e possi-
vclmente armas atômicas fornecidos pelos
militaristas Ianques. Chlang Kai-Chek e
seu bando naria representam senão um
biombo atrás do qual atuam os ateadores
de guerra do Pentágono.

A verdade c que tanto Chlana Kal-
-Chek como seus amos estão jogando um
togo extremamente perigoso. Acender as
chamas da guerra na China significará a

sua propagação á Ásia e ao mundo. A Re-
.iuoi.i .1 Popu.ur da China v hoje uma po-
tencia ecunomica e militar. E não esta sò*
zlnha. A China Popular c parte integrante
do poderoso sistema sozlali.ta mundial, que
não vera de braços cruzados ser agredido
qualquer pais socialista. Os Imperlallstas
devem estar lembrados da Intervenção que
empreenderam no Egito — país n&o so-
clallsta — quando foram obrigados a re-
cuar vergonhosamente.

Já esta semana, o primeiro-ministro
soviético Nlklta Kruschlov fez uma adver-
téncia que n&o deixa lugar a dúvidas,
quando afirmou: "Os que tém a intenção de
atacar a República Popular da China rece-
berão um esmagador contra-golpe do gran-
de povo chlnèü, do povo da União Sovléti-
ca e de todo o bloco socialista. N&o é esta
a primeira vez que os imperlallstas pro-
curam põr à prova a flrme7a e a amizade
slno-sovlética".

Nada mais claro. Os imperlallstas ame-
rirano* e seu.* lacaloi em Formosa teráo
que pensar duas vè/cs antes de se lança-
rem a uma aventura que pnra eles será
fatal.

MÉXICO DISSE NÃO À INTERVENÇÃO
O presidente Kennedy. rm sua visita ao

México, malogrou num dos principais obje-
tivos de seu encontro cem Lopez lUateo;::
obter um recuo do governo mexicano quan-
to a política de não Intervenção e autode-
terminarão dos povos. Estes dois princípios
básicos das relações Internacionais contem-
poráneas foram reconhecidos no coniuni-
cario conjunto assinado cm Cidade do Mc-
xico pelos dois chefes de Estado. Diz tex-
tualmente o comunicado referente aos re-
sultados finais da visita de Kennedy: "Os
dois presidentes se propõem respeitar c
manter os princípios da não Intervenção
— quer esta proceda de um Estado con-
tlnental ou extracontinental — e da auto-
determinação dos povos. Portanto, estão
dispostos a manter tais princípios nas or-

Ranizacões Internacionais h que perten-
cem..."

A.s passagens citadas valem ccino o
enterro cias ilusões rins Imperlallstas norte-
-americanos quanto á obtenção ria chance-
Ia rie sua politica Intervcncionista contra
Cuba. O povo mexicano tem sobejas razões
para Impor esta politica mesmo a um go-
vònin de política reacionária interna como
o de Lopez Mateos. O México teve no pas-
•sado a niRior parte rie seu território arre-
bat.ido pelos Estados Unidos. Admitir a
intervenção em qualquer outro pais constl-
tuiria uni perigoso precedente para a pró-
prla integridade territorial rin México. Arie-
mais. a politica dc náo intervenção e auto-
determinação c a que corresponde aos in-
lerésses de todu.s os povos,

Golpe Num Poderoso Monopólio Norte-Americano
Três dias antes de falecer,

o ministro Gabriel Pas-.os
tomou uma deci3ão da maior
importância: cassou as con-
cessões que o truste norte-
-americano Hanna Corpo-
ration havia anteriormente
obtido valendo-se da fraude
e de entreguistas, para ex-
piorar ricas jazidas brasilei-.
ras de ferro. Com esse ato,
que constituiu uma brilhan-
te reafirmação da sua po-
sição nacionalista, o grande
homem público preservou,
igualmente, valiosos recttr-
sos naturais do pais da es-
poliacão Imperialista norte-
-americana.

05 TESTAS-DE-FEMO
Não faz muito tempo, cér-

ca de dois anos, a opinião
publica teve sua atenção
voltada paru uma polêmica
travada pelos jornais entre a
Conipaniiir. Vale do rtio
Doce — ehípréía estatal —
a Hanna Co„ em torno de
juzfua.!) ce JeVrò situacus cn:
Minas ücrai.s. As correntes
nacionalistas do pais toma-
ram posição Imediatamente
em defesa da Cia. Vale do
Rio Doce, desmascarando os
verdadeiros objetivos do
truste norte-americano: pos-
suir no Brasil "minas cati-
vas" e, aa mesmo tempo, eu
num segundo tempo, obter o
controle da CVRD e, per
esse meio, 'arrbém tíe outra1 empresa. ojíatítl — a Are-' sita. Sendo uma empré i
estrangeira e, portanto, s u.
possibilidade .¦¦?:¦'. de c.-j ¦>.-
rpi" <is '-iq- o-. ' ri") tf.ib ¦• n
brasileiro, a "Kjnna trs!;u
de mobirbar tcjir.j-tle-.ierrti.

Náo teve maiores dificulda-
ries: o.s Lucas Lopes, Rober-
to Campos, Fernando Mello
Viana, apareceram loeo.
Como passo .preliminar, a
líanna compruu na Bòl-
sa dc Londres as ações da
Saint John dei Rey Min-
ning Co. velha e decaden-
te empresa britânica que.
depois rie extrair lucros fa-
bulosos das minas de ouro rie
Morro Velho, durante deze-
nas-' de anos. desinteressou-
-se pela continuação da ex-
píoração. Em seguida, á ba-
se dé projetos "técnicos"
elaborados pelo escritório"Consultcc" — dos si'£. Lu-
cas Lopes. Roberto Campo
c outros "lírios" dos Cam-

QUE E A HANNA
Nâo há notícia, em qual-

quer parle rio mundo, de que
a Hanna sa lenha inte.
cessado pela mineração rio
ouro,,, E isso por um mo-
tivo simples: o seu negócio
principal gira em torno rio
feiro.

Um cios mais poderosos
grupos econômicos rios Ks.
tados Unidos é o chamado
«grupo Clevelanri.. rio qual
ii família Hanna é uma das
principais dinastias. Contru-
Ia o National City Bank
.(capital: 750 milhões rin rio.
lares), a M. A, Hanna Co.
ta iioss.i • líanna, com
um capital rie J.">0 milhões

trega de nossas jazidas s
sua empresa.

Outro nome americano fa.
miliar ao povo brasileiro e
que aparece associado nesse
negócio imperialista é o do
sr. John Foster Dulles Jr..
filho rio ex-secretário rie Es.
tado, que se radicou em nos.
so pais para melhor dirigir a
empresa.

CONTRIBUIÇÃO
DE AGRIPINO

Quando ministro das Mi-
nas e Energia do governo
Jânio Quadros, o deputado
João Agrlpino precedeu ;i
um estudo das concessões
feitas de minérios, tendo

c cassadas as v-oncessoes
da Hanna no Brasil!

pos combinou uma "ven-
da'1 da mina de Morro Velho
ao sr. Fernando de Mello
Viana, o qual, conforme dc-
clarou em depoimento á Co-
missão Parlamentar dc In-
quérito, estabeleceu como"condição nine qua non para
a aceitação da proposta" a
possibilidade de "ura regi-
me francamente lucrativo"
rias minas dc ouro...

Na realidade, ,i coisa era
outra: a Hanna precisa-
va ri? uni lesta-dc-fcvro
ii:'fci,jj n-j Brasi! pa'n pu-

;i ' ¦¦ eu: i ro,
(JÜJÍ tivo,

M.-J gran

rie dólares), a National
Sieel Corporal km (Capital:
S9J milhões cie dólares).
alem rie outras empresas. A
principal figura dessa di-
nastla não lem Hanna no
sobrenome: 6 o nosso conhe.
ciclo George Huinplü-ey. ex-
.secretário rin Tesouro dos
listados Unidos no governo
do ftlscnbowpr. E' o mesmo
rie que fabm Drew Pearson
c .í.-u-k Ahdcrson em seu li-
vro ¦ USA — potência rie se.
gunclu classe?., o homem
que usou qbcrtamcnie " pé-
.' i dc sua coirliçüo rie caixa
do Kovéni'1 noríc-amevicpno
para impor ao Brasil a cn-

sido organizado um grupo
rie trabalho cio Departa-
mento Nacional rie Produ-
ção Mineral, que concluiu
por apresentar um relatório
de 73 páginas, Â base desse
relatório, tendo em vista
as numerosas irreirulariria-
des de que estavam cerca-
das muitas das con cessões
— cerca de 40 jazidas rie di-
ferentes minérios estavam
compreendidas ai —. despa-
chou o sr. Jânio Quadrcf,
três dias antes de renunciar,
determinando qup se proces-
sissse irnrriiatemente a ca-
(lueidíide de toda1: elas. que
passariam a constituir reser-

va nacional, não podendo
ser concedidas a ninguém,
Foi Isto o que revelou na
Câmara o deputado João
Agriplno, logo em seguida à
renúncia rio então preslden-
te. O ato do sr. Jânio Qua-
dros — a recomendação
para que se processasse a
caducidade -- não chegou a
efetivar-se.

GABRIEL DECIDE, AFINAL

Empossado no Ministério
rias Minas n Energia, o ml-
nistro Gabriel Passos reto-
mou o trabalho anterior,
determinando no Consultor
Jurídico do Ministério o es-
tudo do assunto para uma
deliberação final, Este. após
estudar o Relatório elabora-
rio nelo Grupo rie Trabalho
rio DNPM.' chegou à conclu-
sào cie que:

li certas exolorfiçõcs no
chamado "Quadrilátero Fer-
rifem" de Minas Gerais são
ilegais, porque carecem dc
autorização;'ii houve uma confusão
deliberada entre os concei-
tos jurídicos cie mi)ias e fa-
Sírios. Dp acordo snm o Có-
curo de Minas, dc 1934. mi-
nas são concessões traba-
lhadas e iazidas concessões
não trabalhadas. A confusão
foi feita parabenefeiar a
Hanna. que mantinha em
seu poder. inexnlorndns,
como minas, o que eram
aoenai iazidas p pnra cuja
exploração não obtivera a
co"eeKsã'< legal:

3> a Saint John De! Rey
obteve a transformação de
jazidas em minas mediante
processos rie corrupção ad-
m^ilstrativa:

4' estava tudo sujeito a
sntilacão,

Apoiado no parecer do
Consultor Jurídico, o minis-
tro Gabriel Passos formulou,
então, o seguinte c histórico
despacho: "Aprovo o pare-
cer de fls, 103 104 do Con-
sultoi' Jurídico. Em eonse-
qiièncla, cancelem-se as
nverbaçóes irregularmente
processadas. Determine o
Departamento N.-cional dc
Produção Mineral a cessa-
ção Imediata das explora-
ções que sejam atingidas
pelos cancelamentos e pro-
mova e acomnnnhe a execu-
cho das medidas de rie.sn-
proprlacào rias terras neces-
sárins á cxoloraeão das re-
feridas jazidçis. ou" ficam
com seu anrovcltnnentn
destinado a Soeledede em
que a União Feriem' Apure
ce"' 'mi'Ot"'l d" r"ipil"l,

Em ii d" Minho ('? 108Ü.
G?V!rl '" r^sroí "

LUTA COMTiN 'A

Kêria lllij-ião .-"; i oue os
pori?ro,s".is inieié.sses rio po.
ilcroso trusic iifrícimcrir"'.
no ('•¦¦•:wv.•¦(¦-."¦. ("anie rin
decisão, aririiit' a. A luil'*"
prazo o ;..'!ri- a ¦¦'•' l:!('i> ";i
emprè a im;i :'.''i ta é t.-!-
vez mais fnrlf riu oue ¦¦ d1'-
¦ ;i|)--i.|i:-':.'-'io Ia s:ih\ril;*v|:i
ria Bond S: Sliniv. nt-'.. r;o-
\crnarioi Brlzo'.-!. P>: i-'-o,
as lorcas naeionalisies de.
vem estar vi;;ili'ntes para íc-
pnlir a rncurga Inevitável
que virá, s.-ia aiiíivês rios
lestas.ile-fcfi'o, rins Lucas
Lopes, Roberto Campos, i te,
-"i i diretamente pela nia-
triz - o governo rle W-is.
hington. Não resta riúviria rio
que há mais um ponto ohri-
gatório na agenda rie Kcn.
ne.ly, para sua próxima via-
gem ao Brasil,



RENÚNCIA DE AURO É DERROTA
DAS CÚPULAS REACIONÁRIAS

A reuunm do *r Moura
Andrade ao pwtíi de pn«
metro-minuiru =¦-•-:ira a
derrota aa uma ¦¦¦¦¦.¦¦¦¦- m»<
noura tramada pelo» #*«»•
t«* mai* reartonârio* eon*
ira un lattrilMl da Nação e
tio povo. Krildrlltto»»** <•»
cupuia* tio IWJ UÜN, o pn*
meiro-mwiwiro aprovado
prwuwu lormar um Oatii-
i-ctr ........ pur nuíitt-iw
pruiunuaitirnic mnpnMM«
UdOg com o cnirmiuimiu * a
u.¦¦.--' «litrctííquaunu-luia
ate i;-.< o- romu alirmou u
prvíidcnie Jeao Uuuiart, clr-
mrntci oe pio.1 uo üolpr de
iveii. i • -.. u-nuncia ja ha-
via sidu manilf*tad4 («lo
*r. Moura Anorade aetue o
momento rm que prommr.au
o «¦ -i o- ••: • pciauie a Cà-
mara do* DepntadM — di*-
• ..:-. J r. , .-.. ,-.0.1 ¦ fC MW
.itfota. dilcruiií daqucic que
txibira minuto* anir» ao
;.;.....¦ da Hcpublica.
O GOLPE

A i-unsUtuiçòo do novo
Gabinete «ria um verda-
deiro Rolpe branco. Ei* ai-
ituiu de *cus pr.ncipaU ob-
jcllvos:

li revogar a pulit;ca ex-
terna que vüii sendo ndo-
u.i.a »c'o Ilamarati, par»i-
cularnunte no que se re-
tere as rciaçúc* com os pai-
(CS SOCialbtO* ¦.-.: i.i.i
ii....i a ampliação de nos-
sos mercados) e à defesa
do direito da aulodclcrml-
naçào dos povos, contra as
agressões a Cuba. Depois de
recusar a indicação do sr.
San Tiago Dantas para o
posto de priroc.ro-nunistro.
a eventual maioria rcaclonu-
ria da Câmara, nos concha-
vos com o sr. Auro de Moura
Andrade, repeliu também a
Indicação do sr. Alcnso Ari-
nos para o h- ar de mlnls-
tro do Exterior, embora se
trate de um onligo ildi r par-
lamentar tia L"DN. Chegou-
-se a falar na designação do
policial Menezes Cortes para
ocupar a chefia do Itama-
ratl, fato que dá bem uma
idéia da extensão do golpe
«ue se pretendia consumar.
Por fim, .concordaram as
cúpulas rcr.cionárlas cm
torno do sr. Vasco Leitão da
Cunha, que rcmDc-u cem o
ex-presidente Jânio Qua-
dros por se opor á Missão
João Dantas, especialmente
aos acordos firmados com a
República Democrática Ale-
oiâ:

2) restaurar o dispositivo
militar que detinha o co-
mando de nossas Forças
Armadas até a crise de
agosto de 1981, Isto é, o
mesmo dispositivo que se
levantou contra a posse do
ar. João Ooulart na Presi-
dência da República e que-
ria mesmo prender Jango
no Instante em que regres-
aaase ao Pais. Esta denúncia
loi feita da forma mais res-
ponsável na nota do Planai-
to em que se fixava a po-
sição do sr. João Goulart:"Alguns setores políticos,
sob a alegação de preservar
a ordem legal, pretendem
manobrar para que as pas-
tas militares sejam empai-
madas por homens que
participaram ou inspiraram
os passados movimente^
golpistas, especialmente a
de agosto de 1961". Em ou-
trás palavras, seria a ins-
tauração de uma ditadura

ittiliiar »nrot»n« Mb a.:.»*» do partamenuiu*mo;3- impor ao Pau uma po*ii-. » interna ainda mau
«impopular, de *ubmu»âo
4iiid* maior ao imperialu*
mo e ao latifúndio e qu»agrava*** ainda mau a* »•-•

;.!'.".r .. íi.l:.. • f = de Vt-
dn do poro. Imo te tomou
clara na noia em que a UDN
¦ i <:...- sua* rondicfc* pa*
ra o apoio ao* novo* mlnú-
Iro*. Uma drna* exigência*
era a "consumirão de um
!.!¦¦- de alia categoria
morai". Isto é. um Oovémo
em que pontlfleauem ho-
mr»» como l.u-91 Lope*.
Moniciro de C?«ro. Cie-
mente Marlani. etc.
RIPULSA

Al.1. ¦ :::r ::¦.-. .!. Mr apH>-
vada pela Câmara a Indica-
çâo do »r. Moura Andrade.
;¦ >!)!.'> -•• u--t- a repuUa po-
pular a :--«> que o próprio
presidente da República
considerou ser a »ua -•*-
eunda iraiislgéncia". Em
Manlfc«to lido da tribuna
da Cimara pelo Deputado
Lielo Hauer. a* confedera-
<¦ «¦- federações e sindicato*
nacionais de trabalhadore*
afirmavam que o acordo
feito era "uma demonstra-
cáo de que alguma* cúpulas
partidários e as forças eco-
nómlcas mais reacionária*v pretendem consumar uma
nova conciliação e assumir
novos compromissos contra
o povo e a Nação". Os tra-
balhadores advertiam que
iriam h greve geral de pro-
testo. No dia seguinte, após
o discurso do sr. Moura An-
drade. os dirigentes slndl-
cais de Sáo Paulo enviavam-
-lhe um enérgico telegrama
comunicando que os opera-
rios paulistas Iriam à pre-
ve se fôsse formado um Oo-
vêrno Imposto pelas cúpulaa
e divorciado do povo.

Apesar dessas advertên-
claa dos trabalhadores e daa
m-,nifestações*de reoúdio de
toda a oninlão pública, o
sr. Moura Andrade, em
cambalacho com o* dlrlgen-
tes reacionários do agrupa-
mento UDN-PSD, insistia
em constituir um Gabinete
entreguista e antlpopular.
nâo vacilando Inclusive em
trair da maneira mala In-
digna compromissos que .as-
sumira com o presidente da
República.

Á tal ponto chegaram a
desfaçatez e a insolêncla
desses círculos que o pre-
sidente João Goulart, no uso
de suas atribuições consti-
tuclonals, recusou-aé á as-
slnar os decretos de nomea-
ção dos novos ministro* t
comunicou ao Pais a sua
posição e os motivos que
a determinavam. Dizia o
presidente em sua nota que
se queria "constituir no Pais
o governo contrário aos ai-
tos Interesses nacionais, um
governo que pretenda fazer
calar, pela opressão, as le-
gitimas vozes populares, que
pretenda impedir a vitória
das legitimas aspirações
dos brasileiros, quer no cam-
po externo, quer na luta pelo
nosso desenvolvimento e
peia nossa emancipação eco-
nômica". Declarou-se então
disposto a resistir, afirman-
do: "Já transigi duas vezes
e não pretendo transigir ou-
tra mais".

HOMEM DO GABINETE DE
MOURA ERA ENTREGUISTA

Uma coleção da reacio-
nários e entreguistas —eis
o malogrado gabinete que
as cúpulas reacionárias do
PSD, UDN e PSP, acolitadas
por alguns fósseis menores,
desejavam impor ao povo
brasileiro, sob a chefia do
sr. Auro Moura Andrade.
Entre os nomes aparecidos
na Imprensa, figuram os
seguintes:

Olavo Fontoura, do PSD
de São Paulo, aspirante ao
Ministério da Indústria e
Comércio. Trata-se de um
dos mais conhecidos testas-
-de-ferro do capital estran-
geiro e mnosso pais, asso-
ciado a grandes laborató-
rios norte-americanos, um
dos instrumentos usados
para a desnacionalização da
indústria farmacêutica. É
presidente da Fonto Chi-
mica S. A. e diretor indus-
trial do Instituto Medica-
menta Foutoura S. A., am-
bas essas empresas vincula-
das aos trustes norte-ame-
ricanos American Home
Products Corp. e Wyeth
Laboratoires Inc. Além dis-
so, l presidente da Cia.
Transportadora Branco e
Azul Brazul e ligado a ou-
tros-negócios. Na Câmara, é
iiliado ao agrupamento u!-
tradireitista criado pelo
imperialismo norte-ameri-
cano chamado Ação Demo-
crãtica Parlamenta-.'.

Miguel Calmon, do PSD
da Bahia, é igualmente fi-
liado á Ação Democrática
Parlamentar. Grande ban-
cmeiro — é diretor do Ban-
co Econômico da Bahia —,
notabilizou-se por suas po-
sicões naturalmente reacio-
i- .irias. Estava indicado pa-
• a o Ministério da Fazenda,
a fim de prosseguir a atual
poiítica reacionária e de
submissão ao Fundo Mone-
tário Internacional.

Monteiro de Castro, da
UDN do Minas Gerais lê
lidado ao grupo Pedro Alei-
jeo, considerado o mais r.ea.
donárlo da VO® uiBmw*l

o MI.
Ener-

A ••¦¦.=* ganhou entáo io>.
porÇOe* ilr, .,!*..- OU -r
rnpunha a muiçèo avurni-
•i» pelo *r /e*o Ooulart ou
*# romumana o golpe che-
«ando-fo ao Impearhmenr
•que chegou a **r cotlia-
do por udenuta e pe**-dutst • do presidenta da Re-
pública, Km intnoi de doie
hera*, entretanto, revela-
•«• a Impoiêncta ' •¦- .•..;••>.
Ia* reacionária* em levar
avame o» teu* plano* gol,
puta* enquanto na Cama-
ra entrrtuuia* romo Mene»
tn Corte*. Martin* Nodrl-
euet, João Mrnde*. Herbert
Levy e outro* "lidere*", t*.
canicavam-i* hUtêrteaiAen-
te derendendo o Oablnele
do FMI e da* fila* de fei-
táo e arro*. a* força* au-
teniicamente n»cionaU to-
ma vam pcwiçfto t advei-
tiam duramente os reacio-
narlo*. o* trabalhadore* de-
cidlram decretar, greve ge-
ral de 24 hora* — e. depen-
dendo da* circunstância*.
por um pruo maior — pelaformação de um governo
nacionalista e democrático.
conira qualquer translgên-
ela com a« cúpula* do bio.
co udeno-pe*«edlsta. O co-
mando da* Forca* Armadas
definiu com toda a firmera.
uma atitude em defesa da
legalidade democrática, co-
l« ir ando-se às orden* do
presidente da República. Es-
m atitude foi fixada parti-
rularmcnte nas notas expe-
didas pela general Osvino

Ferreira ai»*» OOBIMtUU
do I exercito.

iu «vtoenie a dwrou «lo»
»¦..;. isi«• que uso to náo li-
nham tore* para ln»i»ilr no
(Ubinete <u» fita*, ma* nio
podiam nem roa»m. empei.

<••.• por muito tempo, k ja
ao iiiriiwiu do i|ii*n«.f«-i.
ra, irit.i.. tnuiratuk ** ma.
noOra* quo pretendia pra-
*idir. o *r. Moura Andratt»
í.i.«oiov» o pmldenie 4a
itcputiiii 4 para aminciartlhe
' iletUiênda de foimar o
novo Conselho d* Minitiro*
PtOSSIGUI A IÜTA

1*m, enireianlo. e*iã lon.
se de »lcnlflcar o fim d* lu.
ta. A io«ll.*çâo r poiierlor
renúncia tto sr. Moura An.
drade foi mal* um cpitódio
na lula que irava o nouo
povo pela formaçáo de um
governo nadonalltia e tle.
mocráiko. Rasa lula pro»«e.
gue reflellndo a firme dl*.
po*(ç*o em que *e acham 16.
daa a* furai* nadonallsta*
e democrática* de conquls.
tor para a no**a Pátria um
Govémo quo sirva de fato
ao« lni*ré**r« nadonal». que««• oponha à espoliação do
Pai* pelos truilea norte,
•americanos, que promova
efetivamente a* reformai de
haae. que enfrenta e remo.
va com coragem aa cauta*
rval* da careatia da vida. a*.
«(•curando a nossa Indepen.
dAnda e melhore* condlçflrs
de existência para as mas.
aaa.
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SAN TIAGO: «POLÍTICA EXTERNA É INTOCÁVEL»
No momenlo em que se despedia oficialmente do Ml-

ntitrt.j das Relações Exteriores o chanceler San Tia^o
Dantas teve a seu lado os trabalhadores, que foram oo
Palácio Rio Branco reafirmar o aplauso da casse operária
á conduta Imprimida a nossa política externa enquanto
San Tiago foi o titular da pasta. Na ocaslio os trabalha-
dores manifestaram ao Ilustre homem público a sua dis-
posição de lutar até o fim pela vitória de um gabinete
nacionalista a democrático. Ao agradecer a homenagem

estava indicado para
nistério das Minas e
gia. Nesse Ministério, de
importância decisiva para a
economia e a emancipação
nacional acham-se, ademais,
pendentes de solução ime.
diata dois problemas funda-
mentais: o tabelamento dos
óleos lubrificantes, medida
contra a qual os trustes do
petróleo têm queimado to.
dos os trunfos e o cumpri,
mento da decisão tomada
pelo ministro Gabriel Pas.
sos, de cassar as concessões
fraudulentamente feitas a
Hanna. Sem nenhuma tra-
dição de iuia nacionalista e
em defesa das riquezas na-
donais, o nome do sr. Mon.
teiro de Castro, que já foi
chefe do gabinete do sr. Ca.
fé Filho e cujo maior patri-
mónio politico é um rendoso
cartório, aparece num tal
gabinete como nome sus-
eetivel de pressão pelos gru-
pos reacionários para anular
as medidas progressistas to-
madas pelos ministros Ga.
briel Passos e João Agripi.
no, que ocuparam antes
;it|iiela pasta.

Virçiiio Távora. que Já
vinha ocupando o Ministério
da Viação — a pasta das gor.
das verbas, e das quais os
•moralistas-, da UDN não
abriram mão no cambaia-
cha para o malfadado gabi.
nete —, da UDN cearense,
foi também o homem que
propôs o rompimento com
Cuba. numa das reuniões do
Conselho de Ministros, em
maio último. Para isso, pres.
tou-se ao papel de veicular
um pequeno Plano Cohen,
no qual eram atribuídas
• atividades subversivas» ao
embaixador cubano, em Ni.
liTói. num momento em que
aquele diplomata estava er/i
Havana... KstA envolvido r/m
negócios cie exportaçf.o, de
minérios, Durante ejfenm
tpmpo féz.se passar */or na.
donaliata.
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que lhe foi trikulada pelos operários o profcaaor Sait"i.í. •«« i »:ii. < apoi rsfenr-K á ncciasldade da defeaa das
liberdade., democráticos alinnuu que a política tsUrna
que a nação vem seguindo é cemo a Petrobras — talo*
cavei. Na loto. o lider sindical Oswaldo Pacheco, prtsl*
drntc do Pacto de Unidade c Acào. *r.udando, em nome
dos trabalhadores, a San Tiago Dantas. (Reportagem na
3.B pagina*.
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BRIZOLA: POVO NÃO PODE
SER SIMPLES JOGUETE
DAS CÚPULAS REACIONÁRIAS

O TRIO DA MANOBRA FRUSTRADA
Amaral Peixoto,. Ano Moura Andrade o Herbert Levy,

conhecidos entre outrai coisa* pela natureia pouco con-
fessa vel de seus negódo*. sio a mala autêntica expressão
daa cúpulaa partidária*, comprometida* com o atraso * com

, 
• --,-¦ .-'•.-;.v.:..-"." í"i--i ?.\:'.í; "-'f' *> .".''tn

EXÉRCITO FLAGRA CENSORES
DA POLÍCIA DE LACERDA ,

*}¦":<"

oa Interesses antlnaclonals. Nfio por acaso, portanto, fo-
ram os executores do quase golpe que tentaria levar o
pais por um caminho que. as lórças populares e o pro-
grosso da naçào decretaram Intransitável.

Segundo Informações que
obtlvemos, na madrugada de
quarta-feira oficiais do I
Exército surpreenderam po-
lidais do ar. Carlos Lacer-
da, numa das estações da
Companhia Telefônica, cen-
surando as comunicações

telefônicas, inclusive aque-
Ias entra as autoridades ml-
lltares realizadas através da
Telefônica. Acrescentava-se
que oi censores do DOPS fo-
ram presos e a estação
ocupada pelo Exército. $' <

O governador Leonel Bri.
zola fé/, o tcgulnte pronun.
clamsnto a respeito da crise
provocada petas cúpulaa
reacionárias .io 1'SD-L'DX-

• O governo do Kstado do
Rio Grande da Sul, a:?r.t«i
nor. acontecimentos que :e
desenrolam em Brasília o no
País. cumpie o i'.e\ *r de In-
forma;- ao povo riiúl-Iio quo.
nestas últimas horas, criou,
-se um sério Impasse na for-
maçfiò do novo conselho
de ministros do governo Fe-
deral. O povo brasileiro é
testemunha do espirito de
conciliação e de transigência
do presidente João Goulart
desde quando assumiu o go.
vèrno da República, a ponto
de tolerar, até mesmo, a mu-
tilação de seu mandato.

A mesma linha de con.
córdia adotou o presidente,
agora, na formaçáo do nô-
vo Gabinete, indicando, in.
clusive, o senador Auro de
Moura Andrade, presidente
do Senado, para primeiro-
-ministro.

Foi agora, o presidente da
República, surpreendido eom
a imposição dos grupos ou
cúpulas partidárias que pre-tendem fazer um Ministério
que não corresponde aos an.
seios nacionais, e no qua! fi-
Tiirnm lnc'ur've -¦-*.-•...-
reacionários e até mesmo

nomes comprometidos com o
golpe frustrado de agosto
último e com o veto então
aposto à posse do presiden.
te constitucional.

Recusou-se o presidente
João Goulart a nomear lal
Ministério. A recusa do pre.
sidente da Repúblicsi baseia-
.«e no Artigo III. Item í- e'
Ar:ig-> IX do Ato Adido-
nal, isto é cm sua atribui,
i.ao constitucional de no-
mear os ministros; funda-
menta..** igualmente, esta
decisão, na necessidade de
dar ao Pais as reformas de
base que venham resolver
os angustiantes problemas
que ai estão tornando insu-
portàvcl a vida do povo bra.
sileiro.

O governo do Estado do
Rio Grande do Sul. fiel .
vontade do povo gaúcho,
manifesta sna irrestrita só.
lidarledade à posição assu.
mlda pelo presidente João
Goulart. O povo brasileiro
precisa ile soluções para oa
seus angustiantes proble.
mas e não pode permanecer
ã merce das ambições de-
senfreadas de cúpulas ou
grupos políticos insensíveis
As Mias aspirações e sofri,
mentos.

ia.t Eng. Leonel Brizola,
governador rio Kstado do R.
Grande do Sul. •
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JOÃO GOULART: GABINETE DEVE SER
DEPOSITÁRIO DA VONTADE POPULAR

TRABALHADORES PAULISTAS: GREVE
EM SANTOS E APOIO A JOÃO GOULART

São Paulo (Da sucursal) ,
— Antecipando-se à pró^-
pria decisí.0 da CNTI o Fr>
rum Sindical de Debates Me
Santos, que reúne 58 eyiti-
dades de trabalhadores 'ha-
via desde têrça-felr^/ de-
cretado greve contra im con-
selho de ministros raciona-
rio sugerido pelas / cúpulas
partidárias. EspereA-am ape-
nas os trabalhadcyres santis-
tas um momenVo oportuno
para a deflagr/ição do mo-
vimento, e .consideraram
que éste foi o 'proposto pela
decisão da / Confederação
Nacional rtos Trabalhado-
res na Indjdstria.
TELEGRA/ÁAS A JANGO
E OSVINO

O Sindicato dos Trabalha-
dore.^i' em Laticínios, da ca-
pitr/1, enviou ao presidente
Jc^áo Goulart o seguinte
tespacho telegraflco: "Os
trabalhadores em laticínios
congratulam-se com Vossa
Excelência pela posição fir-
me e corajosa em favor de
um gabinete nacionalista e
democrático. Conte com o
apoio total dos trabalhado-
ros de nosso setor, sejam
o nais forem as conscqüén-
cias da posição de Vossa

Excelência". Aplaudindo de-
clarações dó general Osvl-
no Ferreira AÍVes, comanr
dante, do T Exército, o mes-
mo sindicato enviou um
telegrama aquele militar,

Inúmeros outros sindica-
tos e organizações operárias
da capital também se diri-
giram telegràficamente ao
presidente da República, hi-
potecando solidariedade á
posição, assumida pelo pri-
metro mandatário da nação.

Nas primeiras horas da
tarde de quarta-feira nas
portas de fábricas e nas fi-
Ias dos transportes coleti-
vos um1 volante, conclaman-

do os trabalhadores.e'p'po-
vo a tomar posição: «m'v ti-
vor dè um gabinete riaiclb-,
nallstà.. e democrático 'e;,a
intensificar a lútà cpritrà a
carestia. e contra o aitmen-
to das passagens de ônibus,
era distribuído aos pópula-
res. A proclamação estava
assinada pela quase totali-
dade dos dirigentes sindi-
cais de São Paulo. Na foto
ao ;alto, asiíecto dftjassem-
bíéifc- intersindiieal refillzadà
dbmihgp úitimo,-.,^tjárifló. os
trabalhadores paulistas''exi-
giram a íõrmaçâò dò gabi-
nete nacionalista e demo-
crático,

REPÓRTER «ESSO» DIVULGA
MENTIRA PARA CONFUNDIR

O "Repórter Esso". pro-
grama radiofônico da Stan-
dard Oil e que teve atua-
ção tão destacada ao lado
dos golpistas de agosto, vol-
tou, ontem, a veicular uma
noticia visando a confundir
as forças democráticas. No
noticiário das 12 horas e 55
minutos, pela Rádio Nacio-
nal, divulgou uma informa-

ção falsa, no sentido de que
teria sido suspensa, a reu-
nlâò dós líderes sindicais
marcada' para' as ' 13. horas
na' CNTI. A mentira, que
teve por fim confundir os
trabalhadores mostra tam-
bém como o fruste estran-
geiro intervém- descarada-
í^nte nos assuntos internos
do pais. , (

As 21 horas de térça-fei-
ra, dia 3, a Rádio Nacional
de Brasília, emissora ofi-
ciai. transmitia para todo o
pais uma nota relatando o
teor de uma conversação
mantida pelo presidente
João Goulart na tarde da-
quele dia ao despedir-se de
amigos pouco- antes de sua
partida üara a fazenda de
Uruaçu. O. noticiário ,re-
petido várias vezes mais
tarde, dava conta de que o
presidente determinara . ao

..procurador-geral da Repú-
blicá examinar com urgèn-
cia ,e com a maior atenção

Ato Adicional para ver de
que maneira poderia, legal-

. mente,, impedir a tentativa
. d,as forças adversas aos in-

teressès nacionais de insta-laçàç de um governo con-
trárlo aos anseios popula-

, res-e'às legítimas aspira-
. ..ções-'brasileiras.

É . o. seguinte o. texto da
nota divulgada pela Rádio

. Nacional: de Brasília:
"DeiJois 4* 

'¦ um longo encon-
tro com • o senador Auro de
Moura Andrade, na grania do

, Torto, 4ú!*ante mais de 2 lio-' (íisrTà-presidente da República
embarcou com .sua família rm

- avião particular com: destino a
H"uaçu. onde. a conselho ;mé-
dico, repousará algumas hqriss

. para rcfaeer-'sc da estafa de
algumas.- noites de vigília.

Aò Se despedir dos. amigos, o
presidente ToSo Gotjlart , teria
afirmado: 'que.,..cní|uánTo desc.in-
cava 

"os .'partidos ficariam iliáis
á vontade para discutir o Con-
domínio do Governo".'.

Sabe-se. entretanto, qne o pre
sidente da República, em demo-
rada conversa sem tcStcnninhns
com o senador Auro de Monra
Andrade, teria feito sentir ao
presidente do Conselho de Mi-
nlstros as Suas preocupações com
relação à situação atual do Pais.
Especialmente no que diz res-
peito às classes pop"lares. juns
aflições e angústias. Pessoas dos
Gabinetes Civil c Militar que" crtiveram com'o presidente aié
a-, cinco horas' da madrugada,
quando s. ry'?,. ouv'a e comeu-
lava os disc-jísoj proferidos na
CânH:".!. dc--'hTi- .mi i\'K o p'e-
sidente lotio nmnifestou o sen
propósito de ía:cr chegar aos

grandes partidos, através do
pr1meiro-minis.ro, o seu prnsa-
mento com rclaçSo á constitui-
çiio do novo Governo.

Considera o presidente funda-
mental aos destinos Ho Pais que
o novo Gabinete possa e:;pres-
snr as grandes aspirações nn-
cionais e seja depositário da
vontade popnlar. lissa preocupa-
çío loi logo depois reafirma-
da através de nota escrita c'c
próprio punho, pelo presidente
dn República, e cu- foi entregue
ao procurador-geral, sr. Evari-
dro Lins, dctcmlnaedo-lhc er.n-
minasse com a melhor alençrjo
c urgCncia. certos aspectos do
Ato Adicional, especialmente, o
artigo nono r oufos que com
cie se rcHtcioncin. O presidente
lodo Goulart, cm seu encontro
com o sr. Moura Andrade, ho-
je. pela manhã, deixou bem da-
ro que julga ter atingido os
hmites da transigência que se
propôs fazer, rciidendo-.se à ex-
pressão numérica da Gamara
c dos partidos nela represen-
tados. Reafirmou, na oportuni-
dade. também a seus auxiliares
mais diretos, que transigira por-
que acreditara que a sna atltu-
de serra uma contribuição _çféi_
tiva no -sentido cln manuten-
çâo da ord^m legal que êle tem
o dever de defender. Espera,
contudo, que tal decisão não
sirva' de pretexto para cstimti-
lar apetites de mando, ou para
despertar velhos sonhos e que
se possa constituir no Pais um
governo contrário aos altos in-

um governo
caiar, pela

terésses nacroníis
que pretê.nd.1 fi'.-.
opressío. as' legit.mas voies
populares, que preienda impe»
dir a vitória das legitimas as»
pirações dos brasileiros, quer no
campo externo, quer na .luta
peio nosso desenvolvimento •*
pela nossa emancipação cconò»
mica.

Frisou o p-esidente da RepiJ-
l.lxa que, cm sua transigência,
l.imnls iria ao extremo de cola-
borar na instalação de um no-_
v.rno comandado por aqueles
í\\\? procuram abafar os mais le-
gilinios anseios nacionais. Re-
velou que chegam ao seu co-
nhecimerito informações de que
alguns setores políticos, sob .»
alegação de preservar a ordem
legal, pretendem manobrar pa*a
que as pastas militares Sílam
empaimadas por homens. 911*
particinaram ou inspiraram os' 
passados movimentos golpistas.
especialmente o de agosto":'de
61.

Os restos de atribuição ¦' que
lhe sobram — afirmou., quarido
cm nome do povo je' impôii o
atual regime, ire permitem'-iln-
da. graças a Deus. lutar^legal-
rüeKiCv-pfrra-qin?-tüsõ-nao ocor-
ra. '; i ans'gl duas vezes-enSo
pretendo transigir outra • mais.
Muito menos nesre momento èm
que o povo sofre nas filaS'-de
qéneros alimcnticíos e e repe-
lido pela policia: quando »..'in-
fiação Incontrplável aguça". a
voracidade dos beneficiários do
emp..-ib"ecimcnto coletivo." !

São Pauta: Estudantes e Mulheres
Pdo Gabinete Nacionalista Agora

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — A União Estadual
dos Estudantes divulgou no-
ta oficial denunciando as
tentativas das cúpulas dos
partidos políticos mais rea-
cionários de impingir ao pais
um Gabinete a serviço de
interessei antlnaclonals. Os
estudantes reafirmam a
sua disposição de luta por
um Conselho de Ministros
composto por nomes nacio-
niilistas e democráticos, que

rfa«:-.. a: reformas de base e
reolva a cri^e uníversitória
que os mantém em greve.

Através de telegrama as-
sinatlo pela lider feminina
Ida Schwertzmen a Federa-
ção das Mulheres Paulistas
manifestou ao presidente
João Goulart o apoio da
mulher bandeirante à ati-
tude do chefe de Estado em
recusar-se a referendar; o
Gabinete de conciliação pro-
posto pelo sr. Moura. An-
drade. A Federação das Mu-
lheres Paulistas dirigiu*-se
também ao general Osvino
Ferreira Alves corigratulan-
do-se - com • pronunciamen-
tos deste chefe militar.


